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A i r e d e l a c a l l e . 

E l r e t o r n o d e C o n c h a E s p i n a 

y | e l d e b e r d e l a s m u j e r e s 

m o n t a ñ e s a s . 

Hoy. d í a 5, e m b a r c a r á en New 
Tü ik . 'ie r e t o r n o ya para su p a t r i a , 
la eximia esc r i to ra Concha Espina , 
¿ a r e e! v ia je de v u e l t a en el " C r i s 
tóbal C o l ó n " , en el que s a l i ó hace 
ur.os meses a su g r a n embajada de 
la in te l igenc ia . 

Durante el t i empo que ha durado 
su viaje, la e sc r i t o ra de Santander 
ha v is i tado Cuba, los Estados U n i 
dos de N o r t e a m é r i c a , el C a n a d á y 
la R e p ú b l i c a de Santo D o m i n g o . En 
este viaje , en que 'la a c o m p a ñ ó oo-
niL eficaz co laboradora su h i ja , la 
bolla e i n t e l igen te Josefina Serna, 
ha recibido la au to ra de " E l ^áh'z 
í tfn" los honores m á x i m o s que una 
dama v ia j e ra puede r ec ib i r . D í a s pa 
sados r e p r o d u c í a m o s una c r ó n i c a 

•del redactor de " A B G" en los Es-
tH.-los Unidos , d o n M i g u e l Z á r r a g a . 
Sobre nuestra mesa e s t á n n u m e r o 
sos p e r i ó d i c o s amer icanos que d-i-
dican g r an espacio y entusiastas 
elogios a la ins igne v i a j e r a . H u é s p e d 
de las Univers idades de Uos p a í s e s 
(¡00 v i s i t a , recibida solemnemente 
€i! sus pa ran in fos , su pa labra se 
deja oír desde las c á t e d r a s y t r i b u -
r.as que i l u s t r a r o n los m á s desta
cados sabios del Mundo . A escuchar 
las lecciones de Concha Esp ina—ya 
ú('9 lo d i j o Z á r r a g a — a c u d e n p r o f e 
sores y es tudiantes de todos los E s -
lados de la U n i ó n . Estos actos t i e -
íftii una senci l la e indudable g r a n 
deza. Tras la pa labra c á l i d a y emo
cionada de la novel is ta , la s e ñ o r i t a 
de la fierna lee c a p í t u l o s de las 
obras maestras de su madre . Lo? 
profesores y los a lumnos yank i s 
cyon y t o m a n notas en medio del 
más re l ig ioso s i lencio . Nunca la pa 
labra e s p a ñ o l a f u é o í d a con l a l 
amor y tan to respeto. Aque l l a p l é 
yade de fu tu ros doctores y de f u t u -
ros mi l l ona r io s , son h i jos de los 
^"'-'Ughriders", que con el corona l 
Hoosvelt ca rga ron con t r a V a r a del 
J t y fn Santiago de Cuba. E n su i n 
fancia oyeron hablar de E s p a ñ a con 
f^'-o y con desprecio. L a leyenda 
iEÍame del " M a i n e " la oyeron en 
su^ casas como una verdad i r r e b a -
"ble. Y. s in embargo, ahora helos 
aquí congregados en una de sus a u -

¡ifts ilustres, esas aulas fundadas 
P0" la munif icencia de los Carnegie 

B ios Rockfeller. E s t á n oyendo leer 
| trozos de l ib ros e s p a ñ o l e s . E n el los 
j Se les pinta una E s p a ñ a d i s t i n t a a 
i u que ellos i m a g i n a b a n . Sobre esa 
I ff|1.ana v iven unos hombres y unas 
*V^eres a to rmentados por hondas 
. nobles inquie tudes . Son todos los 

¡g^onajes de la h u m a n i d a d de que 

Pucha Espina es creadora . Los es-
¡íj«>res yankis . los h i jos de los 
yonghriders" de Roosvelt , qu i s i e -

oop a m í i t a r s e con e l los . Y quisi 'eron 
Rcer E s p a ñ a , cuyo paisaje m e l a n -

<¡rÚor bÍen pi'nta la i 'nsi^ne es-

s e ^ í l uv.iva co r r i en te de s i m p a t í a 
IRQ» bI^ce lue&0- E1 recuerdo de 
or í 1ue í , a bor rado . E l " remember 

i wame se a r r i n c o n a . E n su h j -
surge la imagen de una Espa -

í f i}nffprevÍs ta ' una E s p a ñ a imtelf-
res m,y K r á c i l como llas dos m ú j e -

K ' u hfja nen deIante: la e sc r i t o ra 

Y antes de despedirse, uno. de los 
P'Ofesores habla . Habla para decir 
qV.e N o r t e a m é r i c a p r e s c i n d i r á de 
nombres de h i jos suyos y p e d i r á 
u n á n i m e que el P r e m i o Nobel le 
sea concedido a aque l la viaijera. E l 
candidato de" N o r t e a m é r i c a — y de 
Cent ro y Sur A m é r i c a t a m b i é n — p a 
ra e! m á s a l t o g a l a r d ó n i l i t e ra r io del 
Mundo, es la au to ra de " E l m e t a l de 
ios m u e r t o s " . 

« « « 
¿ S e en te ran aquel los s « m t a n d e r i -

m>s que nos p regun taban hace c i n 
co a ñ o s que c u á l e s e ran los mér i i -
tos de Concha Esp ina? 

E x t r a ñ a en su t i e r r a , donde ape-
nps se 'la c o n o c í a , la e sc r i t o ra I n 
signe h a b í a ya i l u s t r ado su n o m b r e 
y d i f u n d i d o su obra, en fervorosas 
traducciones, por los m á s poderosos 
pueblos ; h a b í a rec ib ido la consa
g r a c i ó n y el homenaje de la c r í t i c a 
u n i v e r s a l , y Santander s e g u í a d i s 
tanciado de el la como si la g l o r i a 
oe una m u j e r nacida en su seno 
le fuese ind i fe ren te . 

Entonces noso t ros lanzamos su 
nombre y le envo lv imos en las f l o 
re8, f ragantes de un homenaje . E l 
pueblo de corazón , sencillo y puro , 
se a s o c i ó en seguida. E l mundo c a i 
to p i d i ó su par te en la obra de j u s 
t i c i a . Pero a lgunos santanderi 'nos, 
no t a n puros nii t an desprovis tos de 
malas pasiones como el pueblf». 
a t r avesa ron su comenta r io desde
ñ o s o , como u n pedrusco en un ca
n i n o , al ena l t ec imien to de 'la genia l 
m u j e r . No se h a b í a n enterado, toda 
v ía de lo que E u r o p a y A m é r i c a pen 
saban de su obra . A lgunos n i b a 
t í a n l e ído los l i b r o s suyos, y habla
ban t e m e r a r i a y rencorosamente de 
lo que d e s c o n o c í a n o eran i n c a p a 
ces de j u z g a r . 

Este d e s d é n de los rencorosos 
c i I m i n ó en la a c t i t u d de par te de 
Ha Prensa . D u r a n t e toda la gesta
c i ó n de l homenaje hubo p e r i ó d i c o 
san tander ino que c r e y ó desbara ta r 
la ¡dea con su s i lencio . Y p e r i o d i s -
H que aseguraba m u y f o r m a l m e n t e 
que Concha Esp ina era un camelo, 
y daba como r a z ó n que a lguna cié 
sus obras estaba escr i t a en p resen
te de i n d i c a t i v o . Se r e f e r í a , s in d o -
da, a la prosa m a g n í f i c a de "Dulce 
nombre" , donde con el empleo de 
esp titempo de verbo se l o g r a n efec-
t'.s de t ina belleza insuperable que 
ha reconocido la c r í t i c a de l Mundo . 

Pa ra t o rmen to de estos s an t an -
d f r i n o s , el m o n u m e n t o se a l z ó y los 
rif»>es 'lo i n a u g u r a r o n . Hoy el amor 
del pueblo rodea esas flores, esa 
fuente y esa estatua, t r i b u t o con 
que Santander se i n c o r p o r a a l h o 
menaje un ive r sa l a Concha Esp ina . 

• » # 
He a q u í c ó m o l a ' h a n saludado en 

Un A n t i g u a E s p a ñ o l a , en la i s la de 
Santo D o m i n g o , t i e r r a sagrada su 
que se conservan los restos de Go-
Ic'n. 

A su l legada, el representante del 
Cabildo M u n i c i p a l la leyó el s i g u i e n 
te mensa je : 

" I l u s t r e dama : E n nombre y r e 
p r e s e n t a c i ó n del honorable cons i s 
t o r i o de esta m u y noble y m u y lea! 
c iudad, p r i m a d a "de A m é r i c a , ' v e n i 

mos a man i fes t a ros el r egoc i jo y l a 
s a t i s f a c c i ó n que exper imenta la so
ciedad domin icana , al r e c i b i r tan 
bonradora v i s i t a como la que nps 
d i s p e n s á i s en estos momentos . 

Conocedores de vues t r a obra , que 
es t i m b r e de g l o r i a para las le t ras 
e . - p a ñ o l a s , admiradores de vues t ro 
prec la ro t a l en to ; s impat izadores 
f u ñ i e n t e s de vues t ras ideas r e n o 
vadoras, amp l i amen te l i be r a l e s ; y 
éii j u s t o r econoc imien to a vues t r a 
personal idad ins igne , hemos q u e r i 
do r end i ros u n s incero homenaje de 
t i i s t i n c i ó n m e r e c i d í s i m o a l dec la ra 
res H u é s p e d de Honor de esta ci 'u-
dc'd p r i m a d a . 

So congra tu l a , pnes, el Cabildo de 
Santo D o m i n g o al o to rga ros esta de
ferencia, a la que sois acreedora pop 
tvdos conceptos, y la C o m i s i ó n de l 
m i s m o que tengo el honor de p r a -
sfd:lr- exper imen ta inmenso placer a l 
parti 'ci 'paros esta d e s i g n a c i ó n qua os 
c-a pleno derecho a cons ideraros c « -
n o en vues t ro solar h i s p á n i c o , ya 
e re . para nosot ros sois, m á s que 
una esclarecida emisa r i a de l a i n 
te lec tua l idad e s p a ñ o l a , el a lma m i s 
ma de 'la Madre P a t r i a que encar
n á i s g io r iosamen te y que h a c é i s v i 
v i r de modo imperecedero en las p á 
g inas de vues t ros l i b ros i n m o r t a l e á . 

Salud, i l u s t r e dama. Sed b ien .ve
nida a esta ciudad de piedra , de e n 
s u e ñ o y de leyenda, que v is te para 
rec ib i i rós sus mejores galas y os 
ofrece, como r i t o an t iguo , las s i m -
b-'dicas pa lmas hosp i ta la r ias . . . 

Santo D o m i n g o , sept iembre 5, 
1929." 

» » » 
YT ahora, dec imos noso t ro s : D e n 

t ro de unos d í a s a r r i b a r á el " C r i s -
fóba'i. C o l ó n " a nues t ro puer to y ,cn 
él regresa la g lo r iosa e sc r i t o ra a 
E s p a ñ a . 

E l pueblo no puede permanecer 
ind i fe ren te ante su l legada. Es ta 
p i i m e r a muijer e s p a ñ o l a que ha c r u 
zado en t r i u n f o t i e r r a s americanas , 
entre ellas las hasta ahora host i les 
de N o r t e a m é r i c a . Y esa m u j e r que 
a í í acrecienta la g l o r i a de E s p a ñ a 
es san tander ina . 

A rec ib i r la deben i r a l muelle to
das las entidades cu l tu ra les , los dos 
Ateneos, y u n o de el los, el Popula r , 
coi? su admi rab le g rupo de l indas 
y j ó v e n e s a t e n e í s t a s . Porque este 
r -T i 'h imien to que proponemos debe 
tener un c a r á c t e r femenino que le 
d i s t i n g a . Las mujeres de Santander 
(i^hen sent i r se o rgu l losas de la g l o -
r-a ganada por su i l u s t r e paisana. 
A todas las mujeres nos d i r i g i m o s : 
a las del Ateneo Ponu la r y a las de 
la Coral , a las de la N o r m a l de Maes
t ra? , a las de los ta l leres v a las do 
los mercados . ¡ Q u e ese d í a el m o 
numen to a Concha Esp ina aparezca 
cub ie r to de flores! | Y que sean m a 
nos de m u j e r las p r i m e r a s que la 
saluden y que la aplaudan, cuando 
pise de nuevo su t i e r r a na t iva , la 
ciudad que siente el o r g u l l o de h a -
be^ sido sU cuna ! 

P I C K . 
•*AAA'VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV\W 

Apertura de curso. 
En el seminario Con

ciliar de Corbán. 
Hoy, a las diez y media de la m a ñ a 

na, se c e l e b r a r á en el Seminario con
c i l i a r de C o r b á n l a aper tura del. curso 
a c a d é m i c o , que se c e l e b r a r á con la so
lemnidad acostumbrada. 

Agradecemos l a i nv i t ac ión que he
mos recibido para asistir a l acto. 

GUSTAVO S T R E S E M A N N 
el gran estadista a l e m á n que acaba 

de mor i r . 
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N o t a s m i l i t a r e s . 
GOBIERNO M I L I T A R DE SAN

T A N D E R 
Por el ministerio- del E j é r c i t o se h a 

resuelto, una vez examinado, el pro
yecto de puerto pesquero de esta c iu 
dad, que pueden ejecurtarse las obras 
que comprende sin i n t e r v e n c i ó n del 
Ramo del E j é r c i t o , toda vez que no re
quiere condic ión especial desde el pun
to de vista m i l i t a r . 

—iSe anuncia una vacante con a r re 
glo a la R. O. C. de 8 de j u l i o de 1919, 
en concurso de secretario permanente 
de causas, correspondiente a c a p i t á n 
de I n f a n t e r í a , en la c i r c u n s c r i c i ó n de 
Ceuta. 

ÍE1 «Dia r io Oficial» mimero 218, dis
pone de l a forma de sol ici tar el r e i n 
greso en la Academia de Ar t i l l e r í a de 
los exal féreces o exalumnos de l a re
ferida Academia; cuyas instancias ha
b r á n de tener entrada, en el Min is te r io 
hasta el d í a 20 del actual . 

—Los destinos vacantes correspon
dientes a p rov i s ión al Ramo del iEjér-
cito en esta provincia son: n ú m e r o 363, 
cartero de L a Concha, con 365 pesetas; 
ídem de iSan R o m á n de la L l a n i l l a , 
con 750 pesetas; 965, í d e m del Sel del 
Tojo, con 365 pesetas; 367, ídem de Re-
no(io^a__Vioño, con 650; 368, ídem de 
Valmeo á ' M a r e d e s , con 425. E l f o r m u 
la r io y detalles aparecen en el «D. O.» 
n ú m e r o 218. 

Se anuncia la subasta del m a t e r i a l 
siguiente: 

100 camas de hier ro con sommiers; 
3.000 telas de colchón; 3.400 telas de ca
bezal; 2.600 s á b a n a s de ar r iba ; 2.600 de 
abajo; 3.000 mantas de lana; 7.000 k l -
lopramos de lana. 

Cap í tu lo 5.° 
500 camas de hier ro con sommiers; 

1.000 telas de colchón; 18.000 k i l og ra 
mos de lana. 

LEA USTED E N NUESTRAS PLA
NAS D E INFORMACION T E L E 
FONICA LAS ULTIMAS NOTICIAS 
DE ESPAÑA Y E L E X T R A N J E R O 
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V A R I E D A D E S D E L A M O D A 
I n-entc del ic ioso el ex t rac to do Ha 

i 

He a q u í t res bon i tos modelos de su i n d u m e n t a r i a bajo un cielo p l u -
r.i;zo y l lo roso basta enfangar las 
cal les, como bayo las car ic ias un 
poi-G abrasadoras del sol es t ival , 
que son de buen tono to l e r a r pa -
r ior-teniente,, porque la morenez q u i 
da a la piel es í a suprema expre^ 
s ion de e jecu tor ia p layera Impues 
ta por la moda. 

Mien t ra s van volv iendo la? m e n 
sajeras de la moda (las de m á s a l to 
c o t u r n o " con sus colecciones y l á s 

m á s modestas con sus ideas) , í i e -
b s a nues t ros p r o p ó s i t o s de i n f e r 
ir ar a nues t ras lectoras de las Úl-

î o i i "Cote d ' A r s e n t " . muchas dfi t i l i a s creaciones de la cos tura , del 
l á s cuales d e s p u é s de hacer bre-v- sombrero y de la p e l o t e r í a , s e g u í -

en t re t i empo , de o r igen pa r i s i no 
E l p r i m e r o , de R e n é e , i-uyo es t i lo 

sastre tiene toda la f e m i n i d a d que 
dODén tener los vest idos creados 
pa ra ol bol lo sexo; ol segundo, .lo 
IViaggv Houff , muy indicado pa ra 
"auto'", muy p r á c t i c o por las pieles 
qu.- le guarnecen, y el tercero, pe 
O p r r g e s et Janin, , de c r e s p ó n do 
China , con incrus tac iones de dos to • 
nos. 

Son modelos v i s tos a las e legan-
Ips 'Que f recuen tan en sus v ia jes 

' au to" o por "s leep ing" la r u t a 

escala en P a r í s , c o n t i n ú a n a LOu-
drn? por el t r e n d i u r n o denominado 
" F i é c h e d 'Or" . 

¡ " F l é c h e d ' O r " ! " ¡ € o t é d ' A r -
gent!". . . No pueden ser ru t a s mas 
sonoras, n i sus t renes m á s lleno.-
de comodidades, n i de m a y o r pres
t anc ia . Son los t renes de quienes 
pueden y saben v i a j a r bien, para 
cuyas d i s t i ngu idas v i a j e ra s t r a b a 
j a n s in cesar las cos turas de P a r í -
de Londres y de Viena . P r i n c i p a i • 
mente las de P a r í s , que, ya pued ; 
decirse que se encuent ra a c t u a l -
monte en el apogeo de las e x h i b i 
ciones de sus modas de i n v i e r n o . 
Es te es el m o m e n t o decisivo de i r 
a P a r í s para o r i en ta r se b ien d.í 
cuanto l ian ideado !la f a n t a s í a y el 
buen gusto de modislos, sombrereros 
v peleteros. E n cuan to concierne a 
l a e l e c c i ó n de modas femeninas 
aquel lo de " los ú l t i m o s s e r á n lo.^ 
p r i m s ' o s " , se c u m p l e casi s iempro 
a; pie de la l e t ra . L o s ú l t i m o s en 
ve r las m a g n í f i c a s y sugestivas p r e 
sentaciones de las grandes casas 
pa r i s i na s son los p r i m e r o s que p o 
seen el secreto de lo m á s nuevo, do 
1c ú l t i m a m e n t e dado a conocer, de 
"le derniere c r i " . 

Den t ro de poco r e g r e s a r á n a sus 
habi tua les residencias las modis tas 
q..e de todas par tes fue ron a P a -

. r í s , en busca de ideas y de a s i m i l a 
c i ó n de cuanto a l l í puede verse ea 
todo momento , para av ivar el fue 
go sagrado de l a elegancia. Con ser, 
•el i nv i e rno la t emporada que monos 
so presta a. l u c i m i e n t o s , las que v i s -

romos publ icando grabados que re
produzcan lo m á s sal iente. D e s p u é s , 
ellas,, ilas mensajeras de la moda, 
con mayor e x p r e s i ó n de f o r m a y de 
cc lo r . s u p l i r á n cuanto en csta^ 
d i a r i a s fal te , o no acertemos a cx-
pr f s a i . 

ROSELLON. 
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E p i s t o l a r i o x i 

x x c o n f i d e n c i a l 
D i r i j a n sus p reguntas po r correo 

a Nieves de la M o n t a ñ a , r o d a d o r a 
encargada de esta s e c c i ó n . 

H E L E N A . — E s o s g ran i to s en lá 
cara que t an to la moles tan , p ideu 
r é g i m e n a l i m e n t i c i o y roc l aman cui 
dado. No coma us ted carnes. Pa ra 
en- e s t á n recomendadas las f ru tas 
y v e d u r a s . p u r é do patatas , de l e i i -
te.ias. a lubias , etc. Beba usted agua 
de Solares. Con esto, leche a b u n 
dante, a lguna yema de huevo, y de 
vez en cuando, u n p i chonc i to cocido 
o asado, puede usted os la r bien a l i 
mentada y conseguir un cu t i s iinu--
p i o v terso como usted quiere , 

E N T R I S T E C I D A . — C o n ese l u l o 
e s t á n admi t idas las medias gri 'scs. 

P RINC ES I T A ^ - D o j o usted por la 
noche una b o l s i t a con salvado en el 
agua en que vaya a lavarse a la m a 
ñ a n a s iguiente . Y c o n s e g u i r á lo que 
desea. 

UNA A G R A D E C I D A A USTED.—• 
Celebro que me e s t é us ted t an a g r a -
oer ida ^o r haberle mcomondado el 

V 'n bien, t an ta a t e n c i ó n p res tan a ' Jugo de lo to I n t é a " . Es verdadera -

flor de lo to , t an to por la suavidad 
de su per fume, como por l a f r e s c u 
ra j u v e n i l que comun ica a l r o s t r o . 

U s á n d o l o con cons tanc ia t e n d r á 
u.-ted s iempre u n cu t i s i i 'mpio de 
pe» as y manchas y su color sera de 
un b lanco rosado, a t r ac t i vo y se
ductor . Para las canas, " N o g a l i a " 
e-; lo m e j o r que se conoce, 

"ASTURIANA.—Puede us ted «'Oh-
t i n u a r usando el a r r e b o l que me 
dice. Para esas a r rugas p r e m a t a -
res, lo m á s fác i l y p r á c t i c o es p a 
sar suavemente u n pedacito de h i e 
lo, f r i cc ionando s iempre en sent ido 
c c i t r a r i o . 

F L O R D E I L U S I O N . — E s m u * 
c ier to eso que han dicho a us ted . 
Aliona, la s e ñ o r a y s e ñ o r i t a s r e c i 
ben á sus amigas que han conv ida -
d' , no a comer los guisos de exper
tos cocineros , sino los sabrosos y 
delicados confeccionados por ellas 
m i s m a s . Las inv i t adas ayudan i a m -
b i é n a hacer los postrjes y e l «af ' i . 
L a i n n o v a c i ó n es excelente, ¿ v e r 
dad? 

R O B L S T I A N A . — P r o c u r e us ted no 
comer demasiado. Sobre todo debe 
s u p r i m i r lo que us ted considere pa
sado para su e s t ó m a g o . Empiece 
usted bebiendo a p e q u e ñ o s sorbo? 
agua do Solares. T ó m e l o en ayunas 
y dos horas antes de las comidas . 
P i - f ¡ueñas dosis , aumen tando g r a - ' 
dua lmente . No empiece lomand.) 
m u c h o ; poco a poco es me jo r . Con 
esto c o n s e g u i r á us ted a r r e g l a r su 
e s t ó m a g o perfec tamente , s in ne-.e-
sidad de las f ó r m u l a s de f a rmac i a 
de que me habla en su g ra t a . 

Como el agua de Solareis no ha\ 
nada para todas esas afecciones del 
e s r ó m a g o . Puede decirse que es ín 
sus t i t u ib l e . 

IMPERTINF.N TE.—Son tantas las 
cartas que a d i a r i o recibo, que es 
preciso gua rda r t u r n o r i g u r o s o , y 
n.e p e r d o n a r á el no haberle dado 
antes la f ó r m u l a que deseaba para 
les ^TbclniJLÍQs de c i e ln" . 

P ó n g a n s e 25 yemas de huevo con 
medio k i l o do a l m í b a r c lar i f icado, a 
pun to fuer te . B a t i r l o m u y bien, ?••! -
f i imo lo con l i m ó n o v a i n i l l a . Des
p u é s se p a s a r á n por l a m i / y ge i l i -
ii-t. los moldoci tos que antes se na-
b r á n untado de m a n t o q u i l l a . T e r m i 
nada esta o p e r a c i ó n , se ponen a eo-
c-v al b a ñ o m á r í a . 

U I N Q U I T A . — E s m á s que dif íc i l 
encon t ra r lo que usted desea y co
mo desea. 

Nieves de la M o n t a ñ a . 

A . A b a s c a l R u i z 
M E D I C O O D O N T O L O G O 

Consu l ta de 10 a 1 y de 4 a S. 
Paseo de Pereda, 37, entresuelo 

T e l é f o n o 25-23 
VVVVVVVVVVVVVVV\̂VVVVVVVVVVVVVVVV»'VVV»« 

i T i S J i A i í ü í N 

I 

¡Meza de Pí y Maréall f Srciilero 6 

Lutos en siete horas.—Limpiezas 
ai seco, en veinticuatro. 

5 DE O C T U B R E DE 1929 

Iniciativa que prospera. 
El homenaje nacional 

al doctor Goyanes. 
E l proyecto de rendi r u n homenaje 

al i lustre c i ru jano e s p a ñ o l doctor Go
yanes como -premio a su br i l lan te his. 
t o r i a l científico, se ha convertido ea 
una bella real idad en v i r t u d de laa 
numerosas y selectas adhesiones que 
el C o m i t é organizador ba recibido. 
Importantes entidades de Eu ropa y de 
A m é r i c a h a n quer ido sumarse a este 
t r i bu to que en E s p a ñ a e n c o n t r ó , des
de el p r ime r momento, acogida entu-
de el p r imer momento, una acogida 
entusiasta. 

E l l ib ro homenaje Goyanes, escrito 
en sú honor por los m á s altos presti
gios del profesorado m é d i c o mundia l 
y editado por s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a de 
sus .amigos y admiradores, se hal la ac-
lualmente en prensa, conf iándose en 
que, no obstante l a l en t i t i i d que i jn-
pone su edic ión por ik mul t ip l i c idad 
de jos colaboradores, su p r imer ejem
plar p o d r á ser «rntreiíado a l doctor 
GayanéS p r ó x i m a m e n t e en solemne se
s ión univeirsi taria. 

fel Comité recuerda a l púb l i co que 
este l ibro , respondiendo a su esencial 
c a r á c t e r de h o m e n á j e , no se p o n d r á a 
l a venta y , ¡por tanto, para tener dere
cho a él, es preciso suscribirse a l ho
menaje, siendo l a cuota m í n i m a de 25 
pesetas, que puede t o d a v í a dirigirse 
a la R e d a c c i ó n de (fGaceta M é d i c a Es
p a ñ o l a » , Montesquinza, 10, M a d r i d . 
»»VVVVVVVVVWWWV/WVVWVVVVVVvWv v v Wwvww 

V I D A O B R E K A 
V E L A D A E N LA CASA D E L PUEBLO 

Esta noche, a las nueve y como inau
guración de la temporada, se celebrará 
una velada teatral en la Casa del Pue
blo, con arreglo al siguiente programa: 

Primera parte 
Presentación del Cuadro Artístico So

cialista, con unos versos de don Igna
cio G. de Lara. 

Recital por los niños Astudillo. 
Rondalla, por un notable quinteto. 

Segunda parte 
La preciosa comedia en dos actos ti

tulada "Los Hugonotes". 
Y, como fin de fiesta, presentación del 

notable imitador de Ramper señor Remy. 

SOCIEDAD DE OFICIOS VARIOS "LA 
DESEADA", D E MALIAÑO-GUARNIZO 

Se convoca a todos los asociados a 
asamblea general extraordinaria para, 
mañana , domingo, a las diez en prime
ra convocatoria y a las once en segun
da, en la Casa del Pueblo de Trascueto. 

Se recomienda "la más puntual asis
tencia. 
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Un homenaje. 
La comida en honor 
ae Ramón Rebolledo. 

Hasta m a ñ a n a , a las once, puedeni 
recogerse en el B a r Americano las tar
jetas para asistir a la comida que en 
hqnor de R a m ó n Rebolledo, el excelen
te ar t is ta de las llores, han organiza
do ias com.siones de la Recerrada del 
Asiio y iFiestas de los Pantos Már tires. 

Ra tcomida, con m e n ú genuinamentó 
m o n t a ñ é s , se c e l e b r a r á ol domingo, « 
la una y med.a, en il.a A l ericia. pu-; 
diendo adelantarse que han de ser mu
chos los comensales que r i ndan ho
menaje de amistad y s i m p a t í a a Ra
món Rebolledo asistiendo a la fiesta. . 

V E R D A D E R A L I Q U I D A C I O N 

P o r f i n d e U m o o r a d a s e l i q u i d a n t o 
d o s l o s a r t í c u l o s d e l o s c o m e r c i o s d e 

S á n c h e z H e r m a n o s 
BLANCA, n.0 1 y BLANCA, n.0 19 (esquina a Tableros) 

c o n u n D E S C U E N T O D E L 2 0 P O R 1 0 0 
s o b r e e l p r e c i o f i j o m a r c a d o , e n l a s 

c o m p r a s a l c o n t a d o . 

S O L O P O R Q U I N C E D I A S 
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Un concierto. 
Asociac ión de'Cultu

ra musical. 
Kl m a r t é s , 8 del corxienfe mes vle 

fectubre, se c e l e b r a r á la ses ión 111 del 
j iño actual , que e s t a r á a cargo del 
g r á h pianista chileno Slaudio A r r a n , 
jwofesor .del Conservatorio )úe Be r i í u 
y p r imer premio por a c j a m a c i ú n eti 
í-l Gínicureo Internacional de pianis-f 

, las •celebrado en l a Expos ic ión do 
iMúsica de l'.inebra hace dos áftob. 

L a cr í f tcá toda de cuantos pa í s e s 
lia recorrido, este genial p i a n M t i , 
coinciide en apreciar en éil cualidades 
extraordinar ias que le colocan en 
pr imera íüa entre los m á s grandes 
p ianfe ías de l a actual g e n e r a c i ó n . 

Kl pt p l a ñ í a , que es i n t e r e s a n t í s i -
Hapj».lo daremos otro d ía . 

A. Sandoval García-Bríz 
Especialista en enfermedades del es-
t émaga , h ígado , intestinos y n u t r i c i ó n . 

SAN JOSE, 16 
Co:.-u!la de Ü a 1 y do 4 a 6. 

Teléfono 2307. 
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Fiestas en Cuatro Caminos. 
En honor del marqués 

de Valdecilla. 
•mff 

L a torcera lisia de donalivo.s paja 
l a oiL^inlzacióii ás festejos en Cua
tro Caminos con mot ivo ide ja inau
g u r a c i ó n de la Ca~.a de Sa!i:d do Vad-
tiecilla es la siguiente: • 

Suma á r i t e r ió r , 5(30 penCfiB?. 
S e ñ o r a Viiiela de Alba, 1 pífseta; 

don Ensebio del Prado. 1; don. F á u s i 
l ino Piedra, 1; don Bernai-do Gómez, 
J; don Fernando Gu t i é r r ez . 1; dob 

LJuan Garc í a , 1; s e ñ o r i t a s Avelina >' 
Jlosarii ' Pueido, 1; doña Carmen San 
Juan, i : 'don Angel Izquierdo, 1; (bm 
Filo Rniz, 1; don Ceférino l-amia/a-

J i . i l . l ; hm Jcaquin Gónzálejz, 1; don 
Pedro Vía, 1; don Angel ' Cabrcjas. 
I.ÜO; N . Mazorra, 1,50; doña Isabél 
Qcejo, 1,50; don Ricardo Pérez , 0,75; 

••don Moisés Caslro, 0,50; don Léucre 
cio N.ozalJ (1.50; don Conslanlino Gu
tiérrez, 0,50; don Felipe Santos, 0,50; 
don Francisco Rey. 0.50: don l-Vi l ian
do Oria; 0,50; don Rafael Monles. 
0.50; doña M a r í a Mar t í nez , 0,50; do
ña Asunc ión Sánchez . 0,50; d o ñ a ' M a -

- r ía Snarez, 0,50. 
TÓtal, pesetas 583,05. 

Romero Raizábal 
BuiodiBlfl del Dr Flerestáo MoUir 

B O C A Y D I E N T E S 
Consulta: mierco'e?, jueves, viernes 

y sétiado. 
B¡ ANCA 32. Pral. TELEF0Í0 28-DO 

I M P R E S I O N E S D E V U E L O 

M A D R I D - B I A R R I T Z E N A V i O N 
LAS PALOWIAS V A N L L E -
— • G A N D O 

. l . a s c inco car tas a r ro jadas df>-;,io 
ci a v i ó n empiezan a ser recibidas 
¡Hir sUS des i ina la r i t ) s . E l pr ima? 
li.'-USP tic recibo viene de í i a l i c i a . L " 
r c é j b i m o l anteano.di'e. Y ayer n-Vi 
de>pei tó un- te lefonema del direc. o-
dé las L í n e a s A é r e a s . RrepiSO. L a -
cc í i i ed í Expres ivo en su se iu- i l l e / : 
'•(.•i acias por l o d o " . 

!•'! maiase l lns dq cor reos : Sor ia . 
A bu r l a enviamos nosot ros , s in tí¡-
i ' . . c ión , estas l í n e a s , l 'nas l í n e a s de 
^ . a l i t u d hacia las peisnnas que 13-
i . i^ ie ron los sobretj y t u v i e r o n la 
genti leza de deposi tar las car tas en 
la e s t á f e l a . 

" A S " 
ÍTn "as" de la a v i a e t ó u e iv i l es el 

piloto que llevamos. ¿Y por q u é p i -
VutQf Se merece el ascenso por i . i 
CxacLilud. Le l l an ia remos . porque >o 
ik an lo j a y porque con esto a na-
iü - mo i^s l amos . ca |>¡ lán . X a m p o c ' i . 
Le vamos a l l a m a r algo i n e j o r : 
niaesi ro. 

l-.-te maest ro del o i r é — n i a e s ' ; - . » . 
don i rñ in de la n n o - s i j í a . a l e c c i o n i -
d( l i o m b r é que ""sahe" su p á p e l e ^ 
la—es mola menos que Francisco 
C. r l en l lo . Se puede a-segurar que - i 
se queda doi ' in i i lo . id a v i ó n haci; 
solo el ¡•ocorrido. El rtójafó le Obc?-
dc.-e por cos tumbre . Le lia doines-
i icado. A l coger el volante y las pa
lancas, le dice; A R i a r r ü z . V d 
av ión , runflando, contcsla: Knje-
i a d o . - . 

(.( ' .Mánias horas de Mielo Nene Ce— 
l e r i 0 0 ? Lidien la cuenla . Desde el 

' I í. yola^Uo s in i n l e r n i p i d r u i . .\ 
í íi lado el m e c á n i c o parece un l u j ' ! . 
l"s e! ai un tador de nn a c t ó r ! (pío 

*}•(•' sabe la o'bra de m e m o r i a . Pnc ic 
lar i i p r i m i e n d o la "Voncha", s in 

a|>iintaii<ir, pero... 
PERO... NO ESTA DE IV1AS ~ 

i'.sle equipo es miel sobre h o j i i ' -
¡as o inird sobre las alas. No SíiaT^ 
i . ; . - alas, bajo las alas. KsU' "Kok i " 
l iej ie la.- alas sobre la cabina. alVs 
.-Mperiores. Los "".I u i d í e r s " l ien. 'a 
per (d c o n i r a r i o . las alas b a j ó ¡a 

e d i n a . ¿ . v e n t a j a s ? ¿ Iheoir t 'en ie a> 
le< ? gso- in dejaremos a los l t ; c . i i -

>os . 
.\o e s l á ile m á s el m e c á n i c o , nó. 

I " , pájar 'Ó J-esfdra a d m i r a h l e m e i r 
¡ r ' l ' é pu lmones! ¡ (Jué i i i i¡ i i i lso! 
segus'ioadl < ier \as io A \ e l igneia a. 
que an^cul la con sus o í d o s los l a l i -
ói < de ios Ires c(Ma/.(mes. m u c s í r . i 
en su r o s l r o una segur idad perfoc-
la. pero en cuanto uno de los mo-
l< fa l le , bus •aremos con lo.s dos 
res tan les—con h> que se conserva 
i ' ieí-M" (d d í m i i n i o del a p á r a l o — o í 

. c i r d r o n i o m á s Cercano. Y euton -

m e c á n i c o jUsl j J l -
cn el a v i ó n . 

REBOLLEDO — CORONAS D t FLORES — TELEFONOS 17-39 y 25-53 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
DEL SEÑOR 

). J o s é G o n z á l e z A l v a r e z 
f a l l e c i ó e l 6 d e o c t u b r e d e 1 9 2 8 

A LOS 67 AÑOS DE EDAD 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y !al Bendición "AaostL'ica 

R . I . F " . 

S u espoea d o ñ a N cves Tor tosa Avuso ; hno^ RfiúU- J s i Luis 
(ausente1, y C é s a r ; h i j - s p o ' í l i c a s dona P. z O r . i z d o ñ a A m a n 
da Brcvvn y d o ñ a Franc isca FontevlIIa; n i d o , sobr ines p r i 
mos y d e m á s parientes, 

S U P L I C A N a s js amistedes Ic encomiemJen a 
Dios Nucs . ro S e ñ o r en sus oraciones y cs i s lan a 
las misas que se c l e b r a r á n m a ñ a n a , d o m i n g o , a 
las O C H O y a las N U E V E de la m a ñ a n a , en Ta 
iglesia del C r i s t o , a 'as P I E Z y a las O N C E , en la 
parroquia de la A n u n c i a c i ó n í v u ' g o C o m p a ñ í a ) , 
qlie s e r á n aplicddas por c l e t e r n j descanso de su 
a lma. 

Santander, 5 de octubre de 1929. 

ees... Entonces el 
r a r á su presencia 
E L A L T I M E T R O H A B L A 

Le doijamos ayer con la boca 
a b i o t l a . La c ie r ra para decirnos qn 
cs iamos bajando. M i l . Quin ien tos . 
A l i o r a damos una vuel ta al a e r ó d i f - j 
un-, ¡ Q u e b e l l í s i m a la curva qne de-?-
iüIh"! Se ladea sobre el ala i z q u i e r 
da en un á n g u l o de unos t r e i n i a 
grados, q u i z á menos. A los l i v s 
cuartos de la \ ; i c l i : i , recobran las 
alas la borizontal . ¿.Adonde vamos? L l 
porrazo está, encima. Unos á rbo le s , 
unos á rbo l e s franceses, nos ecban el 
al io . ¡Nos r e í m o s . Un brinco. Otro 
brinco. ^Arr iba! 

T I a v i ó n es abs lomio . No quiere 
t"l?er vues l f a s copas. El a v i ó n no 
b i deleni i lo su mareba dé ftéchíV, 
A b o r a , cerca de la t i e r r a , es cnah -
ÍÍC nos damos q u e n t ñ de su ve lo i - i -
riád. ¡Qu ' l bál ' .baroj Y como np sa
bemos en q u é va a pa ra r esto, n i 
si va a parar , p r e u n n l a m o s : 

— ¿ Q u é pasa? ¿ N o atenazamos.. .? 
—Es la vuel ta do i n s p e c c i ó n del 

campo >' de m i r a de v ien to . Abo-a 
n ¿ s m o a t c r r i xa r en i i i s . Anles de tres 
r : i i i u ! n > . les \ isar ; in el j-asapor; c. 
LOS MOTORES SE T U M B A N 

La segunda v ind la . Parece que 
' ' r a t é a n " lós n n ' t í i r e s . No " r a l e a i ' " 
o* que se l ian parado bis m o t o r é í 
la lc ra les . \ el c é n l f a l quiere l a : n -
i ' é i ) d é s e ^ n s a r . Se tú nn-rec»»!!. K<-
¡ó:1 b a r h s de sn l . Har los de y i e n ' o . 
l i a r l o s dé bor iz i iu te . Q n i e r r n t u u i -
l ' M s i s'-bre la '-ampa \ci-de. 

Ya dimos f i u é v a m e n t e la c¡r,-.a 
j?e'{ÍSÍma. cadera de la a l m ó s l c r a . 
l í e r -ob ran de nuevo la boj- izonlal 
; ¡<iS. N.G sent imos nat ía al ib-srca-
d*:-. E i campo e s l á bajo los fefeeíoS 
d*; un ' ^ a l o " enor ine , g i g a n i e s . - » . 
Poco a POCO se eleva hasta noMiIrMS. 
queriendo calzar calcet ines Verdea 
di: fresca b i i ' rba . a las rneilas -,1 d 
a v i ó n ; Y el a\ i i 'm dóHF, se deja. 
¡• l iandona. se entrega. 

l i ca i i i | in signe e l e v á n d o s e . TJh 
t foco nnis > nos -•nue. O l r p poco mas. 
¡Ya! VA á n g u l o de incidencia | - in 
p . - o u e ñ e ba s i l lo , tan inapreeiabi.1 

. qnr n i . l iemos senl ido la m e n o r '- i - , 
fUíj iéa. Ks lamos con - i e ido ya en 
bu-'i-a. i lc l baimai-.. . 
COMO SI T A L COSA... 

A g i l p e j i in l i ' rm i l en l e s de .bt'-l^c' 
el úviiMi corre en busca del bajig;!!-. 
Y seguro, seí-n r ís i ino. busca s:-j 
e v a d o s i l i o . Memos llegado.'CIiímo 
si ta l eos ai a i u i m o s ja puei'ia i k l 
; vmoi y des -emiemos. A dos pa^o?. 
una mesa \ la Po l i c í a francesa. q.:e 
vifcü nurs-lros pasaportes. 

I í m g u i ) ó de lós \ i a j e ros cb ;ioi i 
e i « l a néi'd.'SS^ ngu.m». E l reloj a0s l i -
c- el t i c imfo i n v e r l i d ó í d(*s horas y 
cuaren laÁ: i t i i n u l o s . l-^i este l i e m o s 
benio- satvado cua t roc ien tos Veiiíwl 
k i i M i i e l i u.- pn l ínea recia , o ..sea que 
c. i-ectUTido real supera c- los k i l o -
nu-tros. 

l o s c i i a l r o v ia jeros eslia-cbann--
b. mano de C o l e r i l l ó . To i lo ha sal i 
do como | i re \ iamenle ensayado .n i ! 
>'••'•> Pero sobre lodo, el a l é r r i z a - -
Je. Ha sido un alarde dv - 'dominio. 
Gl tc r iÜ.0 , modeslo. nos dice: 

-—Eso lo bace cua lqu ie ra . Ls e¡ 
i.p n-alo q u « es mu> l i iwno . 
^ —4^IejOr po j o bace iiadie, Je res-
[n' i'.di mos. 

A r t u r o C A S A ^ U E V A . 
*'vvvvvvvvvvvvvvvv\a\vva\vva\vvvvvvvvvvvvvvvv* 

Dr. García Bustamante. 
Por a u s e ñ e i a sn-cpende la "consulta. 

Anunciara el regreso. 

VIDA RELIGIOSA 
M a ñ a n a , dogkCri^©» e e l c h i a r á efeta 

Gofi*adfa sa lirnci(ai mensual en- La 
iú>s i a de San .Miguel, con los ciiltos 
sicuienU-s; ¿ 

i 'oi- la r ñ á ñ a n a , a Ufff ot-ho mis-a (te 
c ñ m u n i ó n periéi-al con aeómpr .ñi i ina n-
tn do órga liq j mult tes. 

En e^te ár.to ios hermano^ ganan 
intlUt^eneia nlcnaria. 

Pe- la -larde, a las seis, fnnr id i ; rp 
tV^rjcifi eo" ro-,!vio. -vía cvncis. l i ieve 
f ' e f í i d ' ó del '•Jeí-. 'le octubre y b( ndi-
( e o T i .o1 K.-ní-V' no ^aci an.lr y 

Una reunión. 
La Delegación local 
del Consejo de trabaja 
Comités Par i tar ios de Minas, estable
cimientos mineros, f á b r i c a s de bene-
ücto, canieras, salinas y a lunv ína -

miento de agua. 
Por Real orden de i) de septiembre, 

p róx imo pasado, publicada en Ul 
« ' ráce la» de! 19. se dispone la cons
t i tuc ión de los Comi tés par i tar ios co-
irespondicnles a l grupo corporal'i-
vo a) . 1.°. 

P ó r tanto en la provincia de San
tander, se c o n s t i t u i r á n los siguien'es: 

Uno para la zona (]£ Casiro L i d í a 
les, con Ires vocales patronos y tres 
obreros efectivos, cbn sus suplentes; 
otro paira la zona de Cabarga, enrt 
tres vocales patronos y (res obreros, 
como etei livos e igual "número de sa
pientes de cada clase; otro para la. 
zona de Reocin, compuesjo de tres 
vocales patronos y tres a b r é ros elec
tivos, con sus respectivos suplientes, 
y otro piara la zona de las Rezas, 
con la misma compos ic ión que los-
anteriores, 

VA p r imero de ¡die-hos Comités len-
dra sn residencia en Castro l ' r d i a -
les; el segundo y el tercero residir1 a 
en, Santander, y el cuarlo en Rei-
nosa. 

T e n d r á n derecho a ¡h ie rven i r eu 
las tdecciones, tanto patronales co
mo obreras, qne se ver i f ica rán el d í a 
13 de este mes, con- arreglo a lo dis
puesto en el a r t í cu lo !)() del decreten 
lev de Organ izac ión Corporal iva Na
cional (texto refundido), ias asocia
ciones que se ci tan: 

P a t r o n a ' e s . — C o m n a ñ í a Minera de 
Selares (Castro - l ' rdiales) . con 450 
obreros: José M a r í a Quijano (.Iba Co
rrales de Ruelna). con UOO obrero-; 
Centro Minero de Santander, con 
8.078 febreros; GSmpafíía de Alinas d r 
I iordes. Sociedarl a n ó n i m a Mmas de 
Caí-Ies, Saidander. cotí 158 oMTeTos; 
So, iedad Mine ia Coban-a-San Mí-
í-'neil. C(Mi 350 obreros en la i iov imua 
de Sanlandei- v 1.100 en la de Alme
n a ; Sociedad Bairda Mini t íg . Compa
ñía L t d . . con 400 en Minas de Ca-
niargd Í S a n J a n l e r ) ; Sociedad Orcó-
nera I rón Ore Companv. L t d . . con 
850 obreros eu las explotaciones 'de 
la pjo-yiricia de Santander. ^ 

Obieras.—Sindicato Obrero Minero 
m o n t a ñ é s (Ast i l lero) , con 3Ú0 soci ^ 
Sindicato de Obreios Minen s monta-
Beses (Cabp.rceno). con 450 soc io§ | 
Sindicato de Obreros- Mineros m(>n-
l a ñ e s e s Camavuo'). con 200 socios; 
Siudicai , , de O'opro'- • m o i d a ñ e s e s 
í í i u a r n i z o ) . con 170 socios: Sindicnlo 
de Obrelos m o n t a ñ e s e s (Heras), Ct'ht 
100 socios. Sini'licaln Me Obreros m o n 
t a ñ e s e s ( L i a ñ o ) . cón. 170 socios; Sin
d íca lo de 'Obreros Mineros m o n t a ñ e 
ses Í L i a ñ o ) . con 170 socios; Sindica
to de Obreros Mineros m o n i a ñ e s c í i 
i O b r e u ó n ) . con 250 socios; Sindical iv 
de Oberus Mineros m o n t a ñ e s e s (S1-
í a r e s ) , con 70 socios; Sindicato d.> 
Obi-eros Mineros m o n t a ñ e s e s (Cdia.-) 
con 250 socios;' Sociedad de Oio-eros 
de las minas K l a Nueva Cniói i ) 
M l ías. Santander), con 389 soci1 s; 
Sindicato de Obreros Mineros mon
tañeses ' Campuzano). con 510 socios; 
Sindicato de Obreros mineros mon
t a ñ e s e s (Ueocin), ron .'¡10 socios; Sin
dicato Minero de Obreros de Hei cfn, 

, con 912 socios: Sti)dictíto Oinenv 
Metabirgico Mimtañés (Corrales de 
nneina) . oón 475 socios: Sindical.> 
Ca tó l i co -Obre ro de Corrales de Ruel
na. con 740 socios; Sindicato Obrero 
M e t a l ú r g i c o M o n t a ñ é s CNueva Mon
t a ñ a ) , con 488 socios; Sindicato 
Obrero Me ta lú rg i co m o n t a ñ é s de To-
rrelaveya (Santander), con 140 so-
giOs; Sindicato Catól ico Obreru de 
Mioño (Castro U r d í a l e s ) , con I i 9 aíM 
P.ÍOS. > el Sindicato Cabdico Obrero 
de. Seiares (Castro U r d í a l e s ) , con 4011 
sóidos. 

Imi diebas asociaciones no p o d r á n 
vi ' ia r m á s que los sO'.*to^ pei-'ttnecien-

Rayos X, para d i a g n ó s t i c o s 5* t ra ta 
mientos. Dia termia . Ravos nl lrav ir.'a-' 
ta í t r a b n n i e n i o especial del rami i l i s -
mo) . i ; iectrodia£?nóstico y e lcclrolera-

pia. enfermedades de los niiV"». 
Conchita de once a una y meo1 u 
l l i b e r a ^a! Indo del Palardo de Co-« 

M n u n i í í a c i o n i .-í)'. 
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teg p los o fie i os y secciones a que se 
refiere el Comité . 

Los escrutinios de Ja elección de 
cíída Comiié . se xerif icaiái i ante esta 
¡>eiei;ac¡ón ¡ocal ••del (lonsejo de 
T r a n s i ó , bajó ta [iresidencia del al
calde. 'ei d ía 17 de i actual, a las seis 
y inedia de la larde, con arreglo a 
iü fneveiddn en la regia 6? de citado 
a r i í c n l o 90; debiendo las eul¡ lades 
B í f e r a s pa-ésentaí en e! i no inenu del 

c ía les de la vo tac ión , el registro do 
socios y la lista de los que hayan 
iüh'j-veiiiilri en la elección, (itK'nmen-

^árilai-if»? s e r á n deseni peña das en lo 
posii'i'e por ingenieros de minas ai 
¿eYviclo Sel Justado. 

L. • se pon o--.nn conocini'ento do 

f l i i n .'a elecci'ó'n v éscru-tinio a ' q i i e 

fee iéndoie? ciTiiHilan ĉ h Uul«« in t e ré s 

^ SaJUm^dor'T d e ^ o ' l u b r o ' do JU^J.— 
El soi'relario. An lo i i i i i Vayas.— 
V." B/J, él alialdo-presulenle. 

dos saltos de agua con sus respecti
vas turbinas de 45 y 9ü caballos^ fun
cionando. Lindantes con carretera y 
fe r rocar r i l . In forma don Eduardo Pe
reda, Burgos, 7. cuarto. 
^̂ VVWV̂ Wrt/vvVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV̂ ^ 

Por les Centros públicos. 
Para el homenaje al 
ministro de la Gober

nación. 
G O B I E R N O C I V I L 

LAS VISITAS 
Entro las recibidas ayer por el ge

neral Saliquet, figuraron las del alcal
de de Molledo; director del Monte de 
Piedad, don José Iglesias; don Benja
mín García; don Carlos Pombo; don 
Víctor de la Serna; don Modesto Piñei-
ro; Padré Carbayo; don Jul ián Gutié
rrez, y alcaide, señor Barreda. 

ENTREGA DE CANTIDADES 
Visitó ayer al gobernador civil don 

Erancisco Pérez Venero, para darle-
cuenta do haber depositado en el Ban
co Español de Crédito la cantidad de 
mi l pesetas con destino al homenaje 
proyectado al ministro de la Gobefna-
•cióu, señor Martínez Anido. 

La Liga de Contribuyentes ha entre
gado en el Gobierno ciVil veinte pese
tas con el mismo fin: 
D E L HOMENAJE A L MARQUES DE 

V A L D E C I L L A 
El representante del Gobierno en es

ta capital recibió ayer la visita de la 
Comisión pro homenaje al insigne pro
cer montañé;; señor" marques de Val-
decilla, con motivo de la inauguración 
parcial de dicha grandiosa institución. 

E l genera! Saliquet dijo a los comi
sionados aludidos que veía con gran sa
tisfacción y s impat ía sus propósitos y 
que podían contar con su decidida 

•^coopeiación para llevarlos a la prácti
ca, prometiéndoles las facilidades que-
dependieran de su autoridad. 

COMISION DE METALURGICOS 
También recibió en la tarde Se ayer 

a una Comisión del Sindicato Meta
lúrgico el genoraT Saliquet. 

A L C A L D I A 
CONFERENCIA TELEFONICA-

El señor Barreda recibió ayer varias 
visita?, entre ''Has ¡a de la Comisión 
pro homenaje al marqués de Valdecilla. 

—El a'caldo sostuvo una conferencia 
telefónica con su compañero de Barco-
lona, tratando de díveiT-as cuestión"? de 
gran interés para, las dos ciudades. , 

D I P U T A C I O N 
EL PRESIDENTE, A SANTOÑA 

El chilto presidente de la Corporaíción 
provincial, don Francisco Escajadillo. 
despachó por la mañana varios expe
dientes de t rámi te y firmó gran canti-
rlád do corresporidencia. 

.Por Ta tarde se próponía salir para 
Saníoña, con propósito de estar presen-

-,< !n r i i - r t m a <3p' ciíísn en ^hi i^l i - i -

B O X E O 

A m a d o r e s t á d i s p u e s t o a u n s e g u n d o 

c o m b a t e c o n B r u n o 
La nolvareda levantada p o r los d i - -) ^erpiiidaci ¡a jii-i-lia. Y ni Hruuo ni yo; 

mes - y diretes de .Barcena y Baá jo la i n i Badíojfia n i - Í V ^ ! ^ - | > 9 d r Í 9 j n . o ^ f l , ! e -
del s á n t á n d e r l r i b Amadoi 

r.a~-a los puntos. U n á r b i t r o as í , y 
reñ i r . . . i ' , . 

i l íones ei 
(«matcM 

na está sobi 

Bfidi 

« m a n ^ g e i 
¡3 i b a r r é s Bruno, respenivamente, pue
de decirse que ha llegado a su punto 
fina],, Hadiola i-ecogió el guante d~; 
L á r c o n a \- i.os p ú g i l e s se disponen a 
una segunda s . s ión de bofetadas- Se 
ve que son r íñeos inertes y pvindono-
rnsos. , . • 

H anos l'iablado ron Ainadnr. No .es
tá el lininbre nuiy satisfeclio da] arvi-
denle que le o c u r r i ó en el Knskaldiina 
y menos a ú n con los juicios que ha 
meréc ldo de detei ininadi>s ranniradas 
áe la verina v i l la . Pero está decidido 
a «decir su ú l t ima p a l a b r a » y sj llega 
o! baso a dar ê  ((iippercrtt)) dermitivu 
que liaga besar el tapiz a nrnno. ¿Qctt-
r r ' r á . así"? Todo puede ser si, m á s pre-
p re venido que la vez á t i t é r ib r , pelea 
d.&&ididámente y coii la i ' ianhal ividai i 
que un -cgnndo «matc]-i» requiere. Un 
puco m á s de guardia y á lgó m á s de 
s u r r í e en lo de elcCcióri de á r b i t r o , sin 
que ésto quiera decir que no fuera 
huí no Srlieman. \ ainos, un á r b i t r o de 
los de con visia a los «rodilla en tie-

I r ra» qne puedan snedorse. y muc'no 
más a esos dobleces de rbdillá qne son 
en n í n c b a s ocasimn s táct ica de los pú
giles. Por esto, ¡car:,!y!, aquella «ivña» 
de Bruno mieniras qne el devoto Ama
dor estaba a sus pie$ erando, pa rec ió 
'poco Corles a la gente..! 

Amador nos l ia promelido no hincar 
m á s l'a rodilla ante nadie. 1.a lección 
le lia servido de sabia e n s e ñ a n z a ; ha 
sido muy dura, ronsti luvendo el p r i 
mer' «k. o.)> de ta his tor ia de nuestro 
púg i l , 

—Desde luei-o —ia)s lia dicho—. T,a 
dec is 'ón es, volver a r i i f r en ta rn iá con 
(•I e i b a r r é s . de a'aierdo con el reto de 
mi manager B á r c e n a : mi l pesetas aT 
qué venza. 

—Y el combate, ¿aquí o en Billiao?.. . 
— Xo quisiera avie fuera en ninguno 

de los dos sitios. |<ái cnalqni 'ra de esas 
dos caries podia'a i n f l i r r en• el á n i m o 
do mi couiraj ' io, o en el mío mismo, la 
presencia de ny púlilii-o cine por anus-
tad se moslrara pai ' t idario incondirio-
nal. en las incidencias de la lucha. 
«Bing» tj:.'ul ra,]'. Un el p a í s de nues-
iros s impá l icos. anKpiulas los neoze-
lande: tai éüa lg i l i e r sitio que no s-a 
r i nda 1 del '.\Toi*te. Kslo d a r í a al 
emai r l i» mayor impor l - inr ia , sin que 
rr-.ea leiig'i ninrl ia en njn^Hnfi parie, y 
sí. sólo, algo de e\• erl-lc;ón iladn el 

^e'ft.'i'a.c '̂r de revair-ba que tiene. 
- I .negi Madr id , üa i ' ee iona . . , 

. - I'liv cnaTqn iera de esas dos pnlda-
ei.mes •Mieonl ra ría el «inali'ln. públ ico 
técnico- inleligente p a r á ' j n z g á r •con 

gar i n i i 
ner -oa( 

-mili. '- que pudieran supo-
r de "as genios. 1.a idea da 

Badioia tff'qiVe sé'V' eiV c u a l ^ ñ i e r á o-le 
;&tos dos cindade.-- id ciunbate, me:'nu-
ádi r i v ia confonn dad de B á r c e u a es 
ihsoluta. r 'ci n por d •ianle. la-, mi l pe-
•étíís.' 

y (i;?!; ¡uU i traje, / . tenéis pensT'do 

la | nra. conce r t a í 
. —^Creo que B4 

asnnli). .Desde lueyo yo ii 
le-- varios umaf-clieso) de i 
pongo como ún ica condic ión que este! 
(^ii¡;¿Bruno sea al menor plaza*;posibl¿ ^ 

| y antes de ninguno oDo de los qu; 
! rango lirmadiiS. Creo quo esta condi 

ed; 
jal 

peifti en-I^ 
r t a n c : á J ^ 

ira el is 

Desde 1 
e-¡iafiol i .caí a ni 

an ó. 
n o sin c 

. c-spanoi y erg 
n. Cualquiera 

—¿/. am deX. 
—Todo níe ser ía ig 

m é se nomln'en los 
jueces de nno f ol r. 
•aso no qneda t ' í a dud 

lecisión nmra. ' 
I ; pero prefiero 
irrcspomlienles 

:"ía mi con t ra ían , 
si fü'Crá é l el vemado. romo lampAco 
a mí si fuera yo el qne cayera al ta
piz por m á s de la cuenta 0 me vencie-

rión es igualmente venlajn 
s n u p á t i c ó e i b a r r é - , cuya foí&a adi 
rabie de entreno es indndablt-. 

— Y ¿ n a d a m á s ? 
—Hada más . Que las cosa,- quedonP 

as í . tal y como íiadiol.a las proDonJ? 
>' yo jas acepto y que... n 
nn'is del asnillo !ia-!a el t 
cnenlro. ;Al i ! ; -y que éste s. 
oiip -e nueda. Ya lie dicl io: 
ó e n D a r c e í o n a . I m n a r c ' a ü i 
i líugia i • ia I i da d. porípie basi 
ra y la resina de cnalqui 
n o r t e ñ a podr ía i r contra ( 

Vff) di - i , l 
m n e l i » ^ 
i n a d A ^ 

(•i iida.B 
epnt í 

P. P. 

APEZARENA.—Ribera , 21. Sas t rer ía 

F U T B O L 

A n t e l a t e r c e r a e t a p a d e l o s c a m p e o 

n a t o s r e g i o n a l e s 
M i ñ a n a , domingo, se j u g a r á en 3Es-

p a ñ a la tercera jornada de campeona-
ios regionales, cuyo programa pnbl i -
caino.s. NQ es muy llamat'ivo que diga
mos, pero t eñe sus .umatclies» de al
gún í n t e r s . Sobie lodo, el que la Real 
h a b r á de disputar a los logroñeses . 
Usté a ñ o los r lo jahós , .estos rasiella-
Uós viejos,' que tanto se a r r i m a n a las 
vas. on^adas, es tán de moda v parecen 
lo mejor dispuestos a dar sustos y a 
poner en peligro a cualquiera de los 
dos gloriosos conr'eones de San "ebas-
tfaii e Trún. %• 

Después de este encuentro, otro de 
los qn¡- merecen a tenc ión o:- e! Madr id -
Rae'n.e; en la corte. Él Bacing ha re
mozado (?) si bi ai con Jugadores «pii-
rí). e'n lo que cabe, sus debiliiadas lí
neas de la tenqtorada anterior. Usos 
iugadores, viejos ya a ls íunas y «demo-
dé» otros pnedeií a ú n servir de re-
suppu.iof fiisa v. js&p a fhiiaiivi ri! oz.i ' n j 
de éxito. Ya el pasado domingo, el 
one • d e «don hiv ano» . se las vio y de-
éeó para ganar un punto. ¿Qué p o d r á 
ocurrir les a los ((CoK-honeros» de In 
corte ante el pujante Nacional? ;Mu
cho ojo con les modestos! 

'J'amnoco el fi ar eáí oaa^Eu eí̂ éjS es 
rilali» de segunda mesa. Un pecó l ia 
•bajado el panel eu rope í s t a a pa r t i r del 

A P E Z A R E N A . Trincheras finas. 

i C A M P O S t ) E S P O R T 1 A LftS TRES Y MEOlft (hora oficial) 

C a m p e o n a t o R . e g i o n a l 

G I M N A S T I C A - R A C I N G 
Taquilla: hoy, de siete a nueve, y mafiana, de once a dos. «Lyon O.Or, Paseo de Pereda, 16 

| T E A T R O P E R E D A ^ - ^ ^ l 
t Gran Compañía de comedias IRENE JLBA-GARCU ÜON-PERALES í 

• T A R D E a los s íe fe : R E P O S I C I O N | 
» del juguete c ó m i c o de M u ñ o z Seca y P é r t z P e r n á n d e z t lutedo | 

| U N M I L L O N * 
Z C r e a c i ó n i n i m i t o t l e de la emincr te Irer e A r b a ^ 
t N O C H E , a las d i ez / media: S E N S A U I O M A L E S T R E N O • 
T de las s a l a d í s i m a s « e s c e n a s vascas> de G o r z á l z del C a s í i lo 4 

• y Mar í A l o n s o , t i tu ladas J 
¡ ¡ M / V S Q U E P A U L I N O ! ! } 

% T r i u n f j c l amoroso de Irene Alba . P r im r sa i n t e r p r e t a c i ó n de la C o m - f 
• pafiía ¡ ¡ E x t r a o r d i n a r i o éx i to de ris !! 

t MañanaT domingo. TRES ( í l í A N D U S 1- l7Nr lONKS .- a ins ruatro | 
• {en 'aso de l l i iv ia) y a las' s.ds y tres, rnavtos. de la tarde (niaíaiUe nris- 1 
X 'toeráli'-!-.) y a las diez y invdi.-i .de la noche, con escogidos ñ rog rámaS . J 

et 
e 
d 

•ic 
o 
D 
< 

o 

05 
domingo ú l t imo, pero no :s de osporail 1 
qne lo Hagan tan mal como entoacei di 
y en esta- l u d i a de vieja r ival idad-sáj 
c a r án -e l Juego de los d í a s de nesta p | 
i a sostener en lagar d.'roroso ^u g j r j 
l ig io de lautos a ñ o s . 

"En Vizcaya los dos ((niateliesé sonl 
lamatn-os, pero al a d u a r los ciás:co] 
niu'peonc-s en su- l iacierdas. íbs rej 

snliadosv se incl inan a favorecer atati 
Al l i le l ic y al Arenas. gcU 

Por lo llenáis, nada (le in te rés nlaM'i 
vor... ítkí 

A P E Z A R E N A —Gabardinas novedadlib 

Homenaje a Barbosa 

c 

Tiimbiéi i esle lioinenaje entra on la 
jornada campeonil fiel i lomingo. Y sí 
rá en al qne ¡¡odeir.os í k u n a r partid ft 
eninbi'e de Cantalnia . ya que se eií 
f r e n t a r á n los r ivales KaKiig-Cimnás 
l i ra en el Sardinero. 

[•'.] Racing quiere ti:inienajear a ¿ 
\ iejo jugador aniafenr, a J u l i á n Bar 
liosa, al hombre que mas lugares su.pi™ * 
déf m l e r dnranic su vida activa.. BieilBK* 
nmy bien nos parece ^1 acuerdo de liBAi 
actmil .Innia, porque nunca t s t a r ü l o i 
si la da lia es buena. Y en este caso 
pyede si.r pul-? ójAuna. r o n este partí |0i 

OS 

«ib bomenaje reci inni Rarljos^a' el 
cenciamiento de in i t ivo. 

Tampoci» en este (anatcb':. eiimo d: 
jirnos, a c t u a r á n l . a r r í n a g . i . Amos,, 
Saiitiii^le,-pero el equipo qne se opon 
drá a la GííOná.srtióia va mi 11 a la p1 
ien. con llevar a Raba, Rafael, Mfl 
Maro. l U n i á n d e z , l ' a i a g a ñ o , Pici 
Sanii . I.oredo. Oscar, Pipi y Miguel. 

•¿.Pico de medio? ¿Uj doiii ingo pasrf 
do rjé defensa"? ¿Oíros o ías df» éíeiaíitl »8 

ni: 
í 

ro? Promeleinos que parn iHQ recibí 
i rá Pico, como ahora Parbos'i, un paf 

l ido hoinéiiajo del tUming. Aunque'1 I01 
sea im'is que teniendo en cjienta el pí! 
c. tb iile establ eado con .Turián. ya q'11 
Pico parece haber venido a sUsi.itnit; 
le en su «danza» de a q u í para aa 
j aiailla. 

Id emarai lro será arbi t rado por 
cid 'giado de ('a rita o l ia : K7.1 nrdi í l . 

I;"' programa para el domingo, es 
En Cantabrra.—Racing de -Santa» ^ 

cin 
ar 

••- •4 AV-SÍ 

di-1-i ¡ uniijisi ica de ' l 'orrela\ eg'a. 
•Unl tu ra l de (inarni/.o-Mci'o-e. 
En As-tunas.-. Ib a! Oviedo-fcliwb^ 

Jón.- ' ; " 
I leá! Spori ing-Stadinni A.vilfif&ifí&i 
En Ga ' i c i a , - •' adia-Kiahau. 
P i r i ñ a - R a e i n g de K| i -e ind . 

i)eport i vo* ( d r n ñ a - T aiirm SportiHj ^ 
En el G e n t r c - ^ l a d r i d - R a c i n ^ 

Madr id . 
Nacional-Ai 'níel ic iSé ^ í . idr id . 

r-x iéMI w"<. w-- "ÉT 1 ¿jk, y»-

n 

a 
líú 
n 1 
ár 

1 
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Aragón—Zaragoza-Juventud, 
r ia - l ' a t r ia A r a g ó n . 

Vizcaya.—Atiiletic-Sestao, en 
S i a m é s . 

¡nas^Bararaldo, en Ihalundo. 
Gu ipúzcoa .—n. L^groño-Bea l 

dad, en L o g r o ñ o . 
v "' i l ü n i ó n - O s a s u n a , en I r ü n . 
(\-ei1- osa-I'asayako, en Tolosa. 
' 1 v Navarra.—Izarra-Erri-befiaj 
este Cataluña.—Barceluua- Kui upa. 

sií>'e J a lona - Júp i t e r , 
qni E s p a ñ o l - S a n s . 
i i Ba lea rcs . - l í a lpa ies Alfonso A l I I . 

ia p it^ancia-Athletic. 
drni Murcia.—Cartagena-Elcilie. 

Elda-Real Murc ia . 
Andaluc ía .—Kn Sevilla se juga-
match Sevilla-Lisboa. 

idr 
ir.'Iiol O T A L 
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' jto, profesional nuevo, a 
la Gimnást'ca. 

, "~|eto, el famoso Anacleto O n l a ñ ó n , 
"enaj excelente muchacho como exle-

derecha, abandona su equipo de 
rio. El Máidrid F. C. pierde con 
|o a uno de sus m á s firmes pi inta-

Desde e¡ m u y amateur v simpa-
- club del barr io de M a l i a ñ o , a 

"no de mala , llega al Malecón pn-
^estir la camiseta blanauiazul de 
g imnás t icos . ¡Ya es salto! 

Jos dicen aue ha firmado ficha ver-
K' ia i i Y nos dicen m á s : que c o b r a r á 
mce« t i c inco m o d e s t í s i m a s «-leandras» 
ti s a l semana. Y o b l e n d r á o t r a remu-
•x pa«ac¡ón a costa del sudor de su 
prcs»1^- Total cincuenta « l au réanos» , 

l é se quieren.. .! 

s ;;-»sde la tierra de las a'ba 
riel ceteñas. 
''• ' ' 'litro jugador ha ¡logrado la Real 

ricdad GUtanástica. Viene nada me-
•i» ane de Albacete. Se l lama Ale-

idrino Olaizaola. 
Jos dicen que ha pertenecido a l 

dad.lib'Albacete y que no f.s mal de
buto. Le veremos en breve.—P. P. 

, j p u i l l c r m o A r c e 
Y seV^ttor del J a r d í n de la I r t fanc l* 
riiclfle del Servicio de Puericultura d i 
2 enl la Casa de Salud Valdeci l la . 
m á s l Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 

V a r a l Ecpsrtero, 19. Teléfono I M i 
a si 
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)s acuerdos del Comité del 
(Campeonato Santiuste». 
Vyer se r e u n i ó el Comité del Cam-

fconato (dlajnón San t iu s t e» y l o m ó 
k siguienles acueridos: 
iQue los clubs M a l i a ñ o F. C , Gim-
psliCo Santanderino y Depon i vo 
lontañés, empatados a puntos, de?-
pgan el empate, dando una nueva 
pelta, para su Clasificación total , 
l ' ro i lamar subeampeones de grupo 

NÓs.cTubs Cuatro Caminos F . C. v 
Pmnást ica de Miranda , d i s p u t á n d o -
restos equipos la 'Copa F e d e r a c i ó n 
laiitabra>i el p r ó x i m o domingo, en 
In solo par t ido , avie se c e l e b r a r á a 
>s cuatro en punto 'de la tarde. 
Que visto el empate de los clubs 

fnaiMsta-s Madr id F. C. y Club De-
uiivo de San Roque, cuya p r ó r r o -

ra no se j u g ó por no convenirle a 
'"o de IWÍ equipos contendienlos, y 
' propuesta del Comdc y club.-, ni ie-
Rsados se celebre es'e p a i i i d o final 
f nr.'.Niaio sábndó día 11'. Fiesta de 
|<i Baza, c;is.) ríe fino esta fiesta se 
pa.o'a gereral . lo ñue se c o m u n i c a r á 

I f̂18 clubs con el t iempo reglamen-

Ule i i áb ran l e -̂p ce'ebre el par t ido 
Maliañn-Dpp0rt¡vn M o n t a ñ é s el p ró -
ximo do-nipo-o día G a las tres de la 
arde.-,K.l Comité . 

no. 

• 
C o ñ a c 

Comendador - o r t a c 

^ ú c m t r o tanda (sucei«r) 
UDAf LA (5«ot»niier) J 

MAÑANA domingo 

SE PIISLICAEA LA PAGINA 

DEDICADA A LA CALLE 
DE SAN FRANCISCO 

PLANAS INFORMATIVAS 

Aviso del Racing. 
Los s e ñ o i o s socios pueden récoger 

sus carnets del mes corriente en el do
micil io social, altos del «Lyon D'or : , 
hoy, de siete a nueve, y m a ñ a n a , de 
once a una, ante la imposibil idad do 
poderlos entregar en los Campog, sien
do esta obse rvac ión para lo sucesivo. 

Los alieionados y señores socios que 
quieran eontr ibnir al homenaje que 
dedica el Racing Ciño a su ex jugadoi 
J u l i á n B&rbosa, pueden irecoger en la 
taqui l la de venta de lo'alidades unos 
boletos de una peseta. 

Una nota de la Federación 
Cántabra. 

Relac ión de los partidos de campeo
nato regionai de la pr imera Categoría 
que se j u g a r á n m a ñ a n a , domingo, a 
las tres y media de la tarde. 

Campos de Spoit del Sardinero: 
Real Racing Club-Real Sociedad 

. G i m n á s t i c a ; a rb i t ro , s eño r Ezcurdia. 
por sorteo- Coincideri'cra en listas. Jue
ces de l ínea, señores Salaverry (1;.) y 
Gómez . 

Campo de Guarnizo : 
Cul tu ra l Deportiva de (iuavnizo-

Bclipse F. C'J á i b i t r o . señor Quinta
na, nedido de común acuerdo. Jueces 
(le l ínea , señorea Bustamant" y Sumi-
llera.—El C o m i t é ejecutivo. 

/VVOÂÂVVVVVVVVVVVVVVVVVVWV'A'VVVVVVVVVVX̂  

PELOTA 
Partidos para el domingo. 
Primer par t ido , a las once: Pe l lón-

A i a m e n d í a (hijo) contra G a r c í a her
manos. 

Seuundo. n in lu lo . a las doce: Gl l t ie -
rrez-Táin:': (V.) contra A r a m e n d í a - L ó -
pez Hoyos. 

VVVVVVVVVVVVVW\AÂ Â VWVVVVVVVVWWVVVVMÂ  

M . c C C U S J A C n Y 
D E N T I S T A 

da M e n é n d e z Pelayo. SO, 8-k 
vM>VVVM>VVVM«VVVVVVVVVVVVVV\\'VVVVVVVVVV̂^ 

6 0 L F 
E n e l R e a l C l u b P e -

d r e ñ a . 

Domingo día 6, a las cuatro y me
dia de la tarde, copas de don Alfredo 
J. Piris y señora. Match Play-Handi-
cap. Individuales señoras y caballeros. 

Las inscripciones, en la misma tarde 
del domingo, en Secretaría. 
'ŵ vVVVVVVVVVV\AA.VWVVVVVVVVV\AAíVVVWW\̂ * 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 
En la esquela de defunción referente 

a nuestro querido arnigo el finado don 
Emér i to Zuhiota Arg^H, que insertamos 
el 3 del corriente, no pudo fijarse la fe
cha del funeral, entre otras causas, por 
estar ausente parte de su apreciable fa
milia. 

La celebración de dicho acto t end rá 
lugar el martes 8. en la iglesia de San
ta Lucía, a las diez y media de la ma
ñana. 

Sesiones municipales 

L o d e ! M e r c a d o m u n i c i p a l e n l a 

c a l l e d e T a n t í n 
A las seis y media de ia tarde de 

ayer, bajo la presidencia del alcalde, 
don Fernando Barreda, se r eun ió la 
Comis ión municipal Permanente, asis
t iendo los s eño re s L a v í n del Noval , 
R o d r í g u e z J i m é n e z , Dorao, ( i a n í a 
CJu t i énez , G u t i é r r e z de! Castillo, y 
por el interventor, el señor Espinosa. 

ANTES D E L DESPACHO 
Se conceden iiceucias al médico de 

la Beneficencia, don J o s é Lizarraldc ; 
al ingeniero s eño r Lejeune y a los 
empleados administrat ivos señores Bo-
cigas y Vena. 

Dada cuenta de una denuncia pre
sentada por el cabo Blanco contra dos 
individuos de la Cuardia municipal , 
por abandono de servicio, se acuerda 
que pase a l s eño r alcalde paya que 
instruya el opor l i i i io expediente y 
adopte la resolución que proceda. 

Se queda enterado del fallo del T r i 
bunal Contencioso-AdmiKisii ativo ab
solviendo a la a d m i n i s t r a c i ó n y con
denando con costas al demandante, v i 
gilante de Arbi t r ios don Dionisio San-
de Gazapo, al cual le reconoce que ha 
percibido de menos 479 i'esctas por 
un i iKpien ios y que ha cobrado indebi-
dainente y con exeeso 1.281, debiendo 
reintegrar a la C o r p o r a e i ó n munici
pal la diferencia entre ambas cantida
des. 

M E D I C O ESPECIALISTA 
In fa rmedadea de la p i e l , v e n é r a * 

« m n t i c a » y sus anoxos. 
Rayos u l t r a v i o l e t a , — D i a t e r m i a . 

MTVNDFZ NTTlíEZ. 7. SKGITNDO 

DESPACHO O R D I N A R I O 
I ' O X E X C I A DK H A n K X D A . — S e 

determinan las cuotas de inqui l inato 
que deben satisfacer don J o s é Miro
nes, don Javier de la Fuente y don 
Hermmai : Zemmer, y se admiten, pa
va elevarlas a la D ipu t ac ión provin
cial , bis reclanifieiones sobre cédu la s , 
oue formulan don Domimro Tazón , 
don Aurel io J imeilo y don J u l i á n . V i 
nas. 

Se aoriieban lo- nombramientos de 
los cuatro recaudadores propuestos por 
el señov aestor. don Gerardo Garc í a , 
don Bibiano Alonso Cál le los , don 
Francisco D í a z Gonzá lez y don Cos
me Puente A basca!, para el cobro de, 
las c é d u l a s personales a domici l io , y 
se faculta al señor alcalde para de-
siirnar otros dos m á s . 

P O N E N C Í A DE OBRAS.—Se auto
riza : a don Antonio Toca para dispo
ner dos miradores en la casa n ú m e r o 
19 de la ca'le de Menénde.z de Luar-
ca : a don Vicente Hevvás , para cons
t r u i r una casa de famil ia en P e r i n é s ; 
a don André« de Pablo, para ab r i r 
huecos en la fachada Oeste de la ca
sa n ú m e r o 19 de la calle de Castelar : 
a don Eugenio Castillo, para rasgar 
un hur<-o y sust i tuir puertas en la 
Planta baja de la cnsa n ú m e r o 17 de 
Ruamenor • a don D a m i á n Casanue-
va. para disponer un rairadoi en l a 
fachada Sur de la casa n ú m e r o 5 de 
la cnlle del Arci l lero ; a don Vicente 
Va l l ina , nnra rastrar un hueco en la 
plr>nta baia de ' la casa n ú m e r o ó en la 
calle de Cuesta ; a don J o s é Casuso, 

D o c t o r B A R O N 
« I R U O I A G E N E R A L Y OROTOPD* 

D I A . — R A Y O S X . 
Consul ta de once íi una . A l a m é ^ ' 
la P r ime ra , casa del G r a n C i n e m i 

nriTielinal. i / q u i e r d a 

G R A N C I N E M A ! S A L O N REINA VICTORIA 

HOY, a l a s 7 1 ¡ 4 y 1 0 1 | 4 

A M A N T E S I 
: gran éxlío de 

RAMON NOVARRO 
y ALICE TERRY 

ISfldULLM Bill lililí1 H l 

HOY, de 7 1(4 a 10 

por 

CORINNE 6RIFFITH 
y EDMOND LOWE 

para disponer m^t sobrefachada en la. 
casa n ú m e r o 7 de la calle de- la B lan
ca ; a doña Nat iv idad S á i n z M e n d i r á -
bal, para r f alizar obras en la casa n ú 
mero 21 de la calle de la L i b e r t a d ; a. 
don V a l e n t í n Ga rc í a , para disponer 
un mirador en Ruamayor, 3, y a don 
don Francisco Dou. para construir una 
ca^a en el camino de P e r i n é s . 

Se aprueban las gestiones realiza
das con los propietarios del solar de 
la calle de T a r n í n , en el que el Ayun-" 
tamiento tenia proyectado en p r i n c i 
pio construir un mercado m u n i c i p a l 
en sus t i tuc ión del de la Plaza Nueva, 
y se s eña l a el precio que se h á de abo
nar por él para que. si le aceptan los 
interesados, someterlo a la a p r o b a c i ó a 
del Pleno. 

Se a p r o b ó un dictamen no abonan
do exceso de obra en las de a lcan tar i 
llado del paseo de S á n c h e z de Pornui , 
ejecutadas por varios propietarios, aue 
Han construido hoteles frente a la Ré-
sidencia de los Padres Salesianos. 

P O N E N C I A DE P O L I C I A . — Se-
aprobaron los siguientes d i c t á m e n e s : 
autorizando a ia viuda de don Niceto 
Salas para tomar en traspaso un es
tablecimiento de bebidas eji la callo 
de la L e a l t a d : a doña Elisa A n t ó n , 
para abrir unn droguer ía en la «alie, 
de Se.ffismnndo Moret, n ú m e r o 4 : a. 
don .Tiian Mazón, para abr i r un alma
cén ''c vinos ai por menor en la callo 
de VaTfrqc" : a don Rafael S á n c h e z , 
para colocar una cartelera luminosa y 
dos ró tu los en la fachada de su esta-
b loc imi f ' i to . Ca lde rón . 18: a don F&-
derico H o n t a ñ ó n para trasladar su es
tablecimiento de s a s t r e r í a y coloca r 
nn letrero h i m i n o í o en la plazuela del 
Pn'ncine. n ú m e r o I . y se a p r o b ó el 
acta de subasta «le miestoS y cajones 
en los Mevcndos de Altfistos. 

C O M r f í i m 1 >F EN RA N CHE. — So 
autoriza a don Fé l ix P é r e z para abvi r 
un hueco y sust i tuir un ba lcón por UTÍ 
mirador eíi ei cha'' 't ¿Villa Elena . s i
to en el paspo de R a m ó n Pelavo. 

A S U N T O S SO.BRE LA MESA 
So aprobnvon las condicione? qne 

han de regular el fnneionamienf o dei 
un matadeYo industr ial propiedad d é 
don Timoteo F e r n á n d e z , en la AJbe-
ricia . 

Y se l e v a n t ó la sesión a las ocha de. 
la noche. 

F e m a n d o E s t r a ñ l 
fn fe rmedadea del a ls tema ne rv loaV 

Consuilta de H a i y de 3 a 5. 
Pnatplo^ * T e l é f o n o 

C i g a r r e r a s y t a b a q u e r o s 
a M a d r i d 

P a r a t r a t a r d e l s a l a r i o 

m í n i m o 
Con p ropós i lo de asistir al Congre

so de la F e d e r a c i ó n de tabaquer-rs y 
cigarreras, salieron ayer pura la c o r 
te unes cuarenta federados de ¿a sec
ción de Santander. 

E n M a d r i d se r e u n i r á n unos fiOIT 
federados, delegados de todas k.s fá
bricas de F.spiiña. 

La de legac ión de Santantder. Ueva, 
entre los distintos puntos de las po
nencias a t ratar , un concieiizn iv i n 
forme acerca del salario minia) te
niendo en cuenta sus ventajas e n o r 
mes acerca de las labores a destajo. 

J u a n J o s é A . L a b a d f e . 
Madlo lna I n t e r n a . — P i e l . — S a c r s í l » , . 
Bonsu l t a de once a una y de c u a t e ! 

a seis. Becedo, 3, p r i m e r o . 

ni Piel - M m m - Secrelai 
D. SOLIS CA6IGAL 

Síédíco •specialista por dpc i i* 
í áón , de l servicio oficial dm ««-
le rmedade i venoreo-eiftlítl**** 
Conaulta r d e l O a l y f e é i l * 

P U N T I D A , 1, L« 
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L D I A E N T 0 R R E L A V E 6 A 
El día.-De quintas.-Ecos de sociedad.-Otras noticias de interés. 

Ei día. 
Coiikí ¡.ver iiedíaJiios al Ayu i i l amk-n -

to qne#< i:asi'Ji las cíjIIcs |iara no aho-
_ariNis de polvo y enterado dé nues-
•. i-a ix li.-i.Mi el pi-csidi'iue di- la Coüii-
j^én de Fomente, dijo pava « í : « Q u é 
;iiei éis, ; ne.iio .'. ; pues a l lá voy a cn-

viavo? a.ur.a ! : y, (dcrt ivai i ieute. no 
hizo m á s que dar óidc-ncs para que 
>.reparasen los aparatos para^alquitra-
; ar las «alie-, y una vea todo dispues
t o para cnqi- zar la o l ' i a . se candj ió el 
viento Sur por el Noroeste y e m p e z ó 
a eaer tal ¿ a n t i d a d de airua ^nc e)i to
ro el día ha cesado un momento. Tlo-
_aiiios al presidente de la Comis ión de 
Fomento guarde los artefactos de! al-

it ianado v nc. los vuelva a sacar en 
i ó d o el año . pues de lo conlrario va-

.'jiÉos a UMier que encalcar a N o é nos 
- nvíe r l atea en que calvarnos, por-
íiie noScjtrbs hemos pedid ) asuia pa-

: a qui tar el polvo de las calles, pero 
\ o el d i luvio. 

Sijiiie prcempando a la opini ini p¡ó* 
V i . - a .la cnesl ión del Ins t i tu to , y mieii 
• a- uii: .- e<¡án estudiando los medios 
' ras p r á ' t i i a ^ y menos .-oslcsos para 
'•ome.miir fli -hp ceiilro docente, los 
.iros." los oMijrados a hacer todos es-

" i - li-ahajos para ver si se pueden sa-
• -hicer ¡<>s (leseos de la m a y o r í a del 

• Lio, - • han salido por la tangente 
han d icho: '^Dadnos lodos las t ra
ías hecho-, que ya los eslndiaremos 
de-pui s \a veremos lo que Se hace .» 
Los -¿anadeios e s t á n de mal humor 
jrct'ue esic a ñ o . (pie ped ían i'esarcii-

cu paite de los- p é r d i d a s que han 
! nido en ano; anteriores, las fábr i ' ' a s 

s han hajado el precio de la leche, 
•mudo en esta época , otras veces, era 

lodo lo con t ra r io : s u b í a la cot izac ión , 
de esta forma es muy difícil que el 

amador pimda reponerse y. por lo 
littói poner a salvo su s i tuac ión f i -

Tianciern. 

MEOiCO-ODOlVTOLOGO 
Enfermedades de la boca y dientes 

Consul ta de 11 a 1 y de 4 a 7, 
VeJasco, n ú m . 4. p r i m e r o . 

De quintas. 
Se inloresa la p r e s e n t a c i ó n en el 
.Luciado -scüuiido .de este A y u n t n -

ietdo a los individuos que se expre-
• .m a con t inuac ión , con el fin de én-

•égaiiee el certificado de sol ter ía (pie 
les peí fenece; • , . . 

Manuel PacJxeop B l á n q u c z v Mariano 
A g u i r r é CJonzález, J o a q u í n P é r e z Bo-

do, Agus t ín Sá iz Mijam-os. Angel Ro-
' •V.OM'Y. Diego, Vic to r i ano Ruiz Cam-

• oica. .Insi- Velasco Ruiz. Anicetq. 
^Martínez D.ía^ Alfredo Goii ia Díaz y 
Manuel Rodn'guez N a r v á e z . 

Ecos de sociedad. 
Han salido para M a d r i d a rpasar 

Vüifx tempoiL'Ua las bellas y s i m p ú l i -
fcas .-eñonia.- Belén Compostizo y 
J-ani Váre la . 

—Se encuenlran euformas. aunque 
jv>r fortuna no de cuidado, las be-
Jas y dist inguidas s e ñ o r i t a s M a r í a 
l.iiisá y l ' i l a r Mc ieno F. de fa Re-
gxféra y SU hermano Manobn. 

—Ha dado a luz un tí&To en Cam-
j uzano d o ñ a T r i n i d a d Sordo Aja , 

sposa do don M á x i m o H e r a ú n d e z 
Alvarez. 

Euboralmena. 
—Heñios tenido el gusto de sabi-

a i . coi, .pie;aiiieriíe resiab.lecido de 
i enferrtiedad que le iieluvo en cama 

-arios d ías , a l acreditado fabricante 
n José MoHeda l lga i ' l e . 

- A n t o n i o A l h e r d i 
D I A T E R M I A . — C I R U G I A G E N E R A L 
E s p e c i a l i s t a en pa r to s , enfermedad 
¡#«8 de la m u j e r y v í a s U r l n a r l a t , 

Consul ta de 10 a 1 y <íe 3 a 5. 
l í ^ i ó s de Escalafite, 10, Teléfono «951 

Casa de socorro. 
Por el practicante sefiorita Na t iv i 

dad Talón han sido curados: 
P i l a r López Gómez, do ¿í) atios. de 

Santander, de herida contusa' en. el 
frontal . Casual 

C la r i t á Buemh'a Saiz, de 4 ¿años. 
\ecina de La Llama, de berida inc i 
sa en la reg ión plantar . Casual. 

T R I N C H E R A superior, tela interior 
con poma, 40 pesetas. «Mi T ienda» , 
T ó r r e l a vega. 

Otres noticias. 
Hoy a las siete y cuarto de la tíir-

de se ce.'.cln ara, eñ el Teatro Pr inc i -
pail la p r i i m r a sección de c in t pro-
yecláni:iose «iT.a mujer ideal». L l ele
mento femenino p a g a r á la m i t a d de 
la entrada, 

—íRecoidamos a nuestros lectores 
que boy a las doce de la noebe es el 

cambio de líor;^ retrasando a los re
lojes, una hora. 

—El jueves celebró j un t a g e n e r a l ' 
ext raordinar ia la Peal Sociedad Cím-
p.ásiica. c'incediénidoge a la directiva 
oi i amplia voio de contianza para ; 
resolver t o « t « los asuntos ilendien- j 

— Ha-ftrwmdo la fieba por la f i i m -
mistic'a el exliemo izcpiierda de la 
Unión M o n t a ñ e s a . A ñ á d e l o Oi . l añón . 

— M a ñ a n a jue-an los snheampeo-
ues con ,ilos caiíbpeones en los cam-
pos de éstos , imperamos de los nues
tros una buena a c t u a c i ó n para no 
traer el. r a s g ó n que predicen los de 
la capital y sean éllos los que se 
queden con "el g i r ó n . 

A. R. de V i l l a . 

M A G N I F I C A S trincheras, r.5 pesetas. 
«Mi Tienda . Torrclavega, 

Ampuero. 
UN «AUTO» VCLCADO 

NETA 
EN LA CU 

Cuando en la tarde de ayer, a eso 
,de las siete, regresal a Cfc Rasines en 
dirección, a Laredo el a u t o m ó v i l del 
conocido médico don Casimiro Sende
ros, en el sitio del Malad.ero t u v o ' l a 
desgracia de cbocar ligeramente con 
un carro que .iba' arrastrado por un 
caballo, de la prcpie lad j ; le Manuel 
Torre , en el momento preciso de piL--
lendei- e.-le sefior eníi-ar' .a buscar la 
carne a diebo est id) lee i mi o uto y el 
<.auto» intentar pasarle. 

El conductor del a u t o m ó v i l debió de 
perder l i i d i r ecc ión yéndose a la cu
neta y quedando ¿ o l e a d o el vebTeulo, 
•con el parabrisas ro lo y las aletas 
retorcidas. E l resto del cócbe, s in-no-
\ edad. 

Los ocupantes del (cauto», que lo 

eran .el citado médico, su madre y una 
bermana, salieron ilesos menos la ma
dre de criado doctor, que sufr ió una 
p e q u e ñ a herida en la frente. 

Apenas circulo la noticia del acci-
denle por la vi l la , numeroso púldico. 
Teño de contrariedad, se t r a s l a d ó al 
l u g a r del suceso. 
ocurrido f suy nadae'.baoinsbrdulfm 

Mucbo nos alegramos que no hayan 
ocurrido desgracias personales, a la 
vez que lamentamos lo ocurr ido. 

¿SERA VERDAD? 
Nos aseguran que un joven indus

t r i a l del pueblo, pretende i i .s ialar un 
«cine», para lo c u a l - e s t á liaciemlo los 
estudios peninentcs al caso. 

Dios quiera ¿ 'odamos confirmar la 
noticia, pues en verdad, Ampuero ne-
cesila un saloneito de espec tácu los , 
'para invierno, que boy fió licne. 

El corresponsal 

r 
A N O N M A . 

• Capital: 50.000.000 de pesetas * 

X Cuentas corrientes a la vista 2 y 1/2 por 100. 
X — — a ocho d í a s vista 3 por 100. ^ 
T E n la cuenta corriente a ocho d í a s vista puede disponerse con cargo % 
• a l3- misma avisando al Banco con ocho d ías de an t i c ipac ión , sin m á s re- • 
• quisito, • 

l C A J A D E A H O R R O S • 

% Disponible a la vista 3 y 12 por 100 
• _ A los ingresos en esta clase de l ibretas se les da v a l o r a c i ó n día si- • 
T guiente h á b i l y mismo día para los reintegros. ^ 
\ L I B R E T A S E S P E C I A L E S , que devengan el 4 por 100 de in t e ré s anual . J 
X Las •disposiciones "de efectivo se h a r á n avisando al Banco con ocho ^ 
• d í a s de a n t i c i p a c i ó n . • 
X Los intereses de una y otra l ibreta se l i q u i d a r á n semestrahnente, pe- ^ 
X ro se abonan en el acto en caso do cance lac ión . X 
• Este Banco tiene a d e m á s eslable' ido el servicio de H U C H A S , que dis- • 
X f ru tan gratis los tenedores de l ibretas que as í lo solicitan. X 

\ C0NSÍ6NACIONES A VENCIMIENTO FIJO • 
• A tres meses 3 y 1/2 por 100 
X A seis meses 4 por 100 
• A un año 4 y 1/2 per 100. 

X Este Banco realiza operaciones de crédi to a los tipos de i n t e r é s m á s 
• reducido autorizados por el Consejo Superior Bancario. 4 
• E jecuc ión de toda, clase de operaciones de Banca y Bolsa. • 

| S u c u r s a l de Santander : V e l a s c o , 3 | 

L i é r g a n e s . 
PARA EL DOIVIÍNlíi) 

El p r ó x i m o domingo, G de octulap. 
coincidicntlo con el retorno normal a| 
la marcha del u- loj . va a tener, quiejl 
se ha l lé en L i é i g a n e s , .ocasión de disJ 
t raejse olvidaudo penas y qiu l>rantoj| 
de esta vida f l imera . 

•E l aficionado al fútbol encon t ra r í l 
en el reñi.^ó i-artido de fútbol enJ 
tre el ¿Sotileza y l l ac ing oportunida(|| 
para bailar en la lucha momento.- de 
emoción deportista. 

Quien guste solazar su á n i m a conl 
el r i tmo musical p o d r á acudir al con.J 
ciei to que la pojndar y recién creada 
Ronda jMontañesa . d a r á en el .Teatu 
Ensebio Sierra, y, por ú l t i m o , 
amantes def baile, del jo lgor io popa 
(arlar, podran lucir *us dotes conioj 
tei sipcore=co en el paseo del Boul 
vard, en r l CUAl una bri l lante bandal 
de niúsi'-a a m e n i z a i á la tarde de rti-| 
(jhá día 'para solaz de la juventud. 

Pidamos, pues, a l amigo Eolo cesel 
en sus soplidos de estos d ías , sin quel 
le suceda en t a l d ía el molesto «siri-| 
mir i» y . . . a divertirse tocan, para mas| 
tarde descansar el lunes y volver de 
nuevo el martes p r ó x i m o a escucharl 
las estrofas del inmorta l Zorr i l la en| 
sn .poj-nlar y famosa obra «Don Jua 
Tenor io» por la c o m p a ñ í a de Rodr 
gm-z-Espinosa. 
' ; Y aún diván, tras leer estas nofi-| 
Has. que L i é r g a n e s es abur r ido! N¡| 
cu P a r í s , h o m b i e : ni en Sacia. 

REGRESARON 
A San Sebastian, nuestro querido 

^amie;o don Serapio Clarcía, conductor 
de los Eerrocarriles Vascongados. 

— A S o t o b a ñ a d o (Palencia). el -¡m-j 
n a t i q u í s i m o industr ia l palent ino donj 
Teodoro Mata . 

LLEGO 
Del Valle de Mena, el respetable sa

cerdote don ( ¡ a s p a r San Emleno. 
El corresponsal 

E N N U E S T R A 
s e c c i ó n de medias y calcetines en-j 
cen t r a rá usted las mejores calida-] 

des. Marcas exclusivas. 
Sucesores de A. B L A N C O 

SAN FRANCISCO, NUM. 9 

Ra'imlesde la Victoria] 
U N A C O N F E R E N C I A 

Be 1 uega a todos los jóvenes mayo-
íes de --aiorc e años asistan al salón del 
sesiones del Ayuntamiento el próvimol 
domingo, día 0. donde el comandai i l í 
don Manuel Ll i ie ta d a r á una eoiil'e 
rencia. 
V I C T O R I A C. D . -DEPORTIVO SAN-| 

T O Ñ E S 
El par t ido suspendido hace quine 

d ías entre los equipos Victor ia ( '• • 
local y el notable Deport ivo SantoñéS 
se c e l e b r a r á el p r ó x i m o domingo, 
del con i rn t e . 

i Resu rg i r á el Vic tor ia O. D . 1 . Vol-I 
ve r án j salir derrotados.' Pronto ^al-l 
tiremos, de dudas. 
I N A U G U R A C I O N DE LA TEMP0-| 

R A D A DE C I N E 
El p ioxi ino domingo se abre lo bejfl 

fo rada de cine en esta vi l la , cnii lal 
p(dícnla t i tulada :C"<hicos y modis tas» , | 

A los empresarios, don Antonio (¡al
na y don Esteban Estel an, le- desea 
Bjoa mucha surrfee en el negocio. 

DE S O C I E D A D 
Procedentes de Barcelona se eíH 

cueii tran eil l l á m a l e s el distinguido ŝ -j 
ñor don Ju l io Alcalde y el distingunj 
dp joven R a m ó n López de Castro. 

tne t f venidos. 
Selín. 

Ramales. J-X-f)29. 
VVVVVVVVVVVVVVVWAAAAOíVVVVVVVVVVVVVVVVWVV***! 

R . M a z a M a d r a z o 
P U L M O N E S Y CORAZON 

Itayoe X. E l e c t r o c a r d i ó g r a f o . Neumott 
rax y quimioterapia de la tuberculoiMu 
De dfcez y media a una y de cuatijM 
I 'cinco. A los pobres, mar tes y 

hados, de cinco a sera, 
t e l é f o n o 88-26 . B u r g o s , 8, p r l m f » 

-¡i '.ib asi iéb í "-3 t C . O W A 3 I 110 
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DE S O C I E D A D 
j l ; , malicio para 'Santander ¡i ro-
,,,1, sus estudi.is ía sef iorüa Car 

B-oIina Carrera, h i j a de nuestro muy 
ü.-i, . .;iílo amigo el doctor en F a i -

ViaGia don Franci&í-o Carrera. 
E N F E R M O 

¡¡te • alia enfermo de a l g ú n cuidado 
l ' jm i Víctor Agüe ro , h i jp de nucs-
ros níuy estimados amigos- don V. 
iMtrro Y doña Petra de Agüe ro . Le 
I,", , k p ronta mejor ía y reslah-e-

completo de su salud. 
El corresponsal 

B a l a r a 2-X-1939. 

Poianco. 

CARME REZOLA-rBicic le tas , prime-
rae carcas . Venta y. r e p a r a c i ó n , 
acoe'Tios de todas clases. Servicio 

, m t e . - X : O U N U R E S . . 

Anievas. 
F U N E R A L E S 

Y\ . -ximo s á b a d o , d í a 5, eii • la 
;,, , ,:':,a del pueLIn- d t Viifusiu«> se 
. . . i trán solemnes funerales por «.-I 
lina oel ^ ' e fué en vida pües.t iq 
jfj alar amigo don José Castillo 

latitec6n, fallecí'j> recien temen le en 
[icho puebío . 

Nuestío sentida p é s a m e a su atsi-
la famil ia . 
MIATERIAL P E D A G O G I C O 

p&ra la escocia de Villasusn e.l ma-
¿rffil pedagógico de VitOriá. \ a ló 
iáa farde que nunca, ^ . ñ á n d ó ftega-
á la ¡maestra? 

E l corresponsal 
vafasuso 1-10-O í̂, 

Cabezón dea Sal. 
UN INCENDIO E N SANT1BAÑEZ 
La noche del jueves último ss decla-

ó OB violento incendio en el pueblo de 
antibáñez, en una "socarrena" propie-
ad de doña Angela Díaz. 
La prontitud con que acudieron los 

ecinoa y los heroicos U-abajos que hi-
ieron, ayudado- uor lob vecinos de Ca-
rejo. que acudieron poco después, lo-
raron impedir que el fuego se oomu-
ícara al pajar, quedando localizado en 

V carreña", donde fué acabado de 
xttnguir después de grandes esfuerzos. 
Ei viento Sur reinante, como por ver-

ader:, milagro, estuvo completamente 
ranqujlo, pues ni una sola ráfaga so
lo en iodo el tiempo que duró el in-
taai De haber soplado como sopló du-
ante la tarde y el resto de la noche, 
) fabernos lo que habría pasado. 
La "aocarrena"- tuvo que ser de>-riba-

a,' quemándose dos carros de rozo y 
11 i io de hierba y pereciendo asfixia-
a!: eciocho gallinas y algunos pollos. 
Por fortuna, no hubo que lamentar 

esgracias personales, desconociéndose 
asta ahora cuáles pueden ser las cau-
as d?! incendio. 

1 • 1 Ai)]•".!iOS : Si no es tá i s t o d a v í a 
soĉ ados debéi.-; hacerlo cuanto antes 

unidos, defender vuestros infe
re--. 
Agriipados podéis ayudaros y defelv 

I^odéis rea l izar las compras en 
"'" : .v t a m b i é n las ventas sin estar 
ip idios como lo es tá is muchos. 

Sindicato, que sirve de regula-
Mvde precios, os ofrece semillas sc-
1'"nadas, abonos, piensos, maqui-

" ' • • i . etc., y lodo ello por la irrsigni-
j n t e nota de 3 pesetas al a ñ o . 

disponible inaíz nuevo de supe-
' " . alidad a 40 pesetas los cien kilos. 

maíz, biu-na. a 22,00 pesetas 
"s' r kilos. I . ina/ . i de Sautau-
1 • , B i l b a o , a 37 y 36 pesetas los 

' " Kilos. Tofla clase dé piensos, se-
ls y abonos. 

D e l é i t e s e c o n 

s u e x q u i s i t o y f r e s c o 

S A B O R 
A L G O e x t r a ñ a n i e n l e de l ic ioso . 

* * • d i s t in to de cuantas bebidas 
haya p r o b a d o a n t e r i o r m e n t e y que 
le s e d u c i r é en cuanto la tome dos 
o tres veces. Es un deleite de l pa
l adar . P ida boy mismo esta bebida 
•rspumosa y v igo r i zan t e . 

Merca registrado 

Precio: P í a s . 0,40 botella 

Se distinguieron en los trabajos de ex
tinción los vecinos José- Revuelta y Jo
sé Calderón, los cuales trabajaron con 
exposición de pus vidas. E l vecino Dá
maso Díaz penetró en la cuadra, sol
tando las cuatro reses vacunas que allí 
había, las cuales salían ya con sínto
mas de asfixia. 

LOS QUE V I A J A N 
Ha regresado de Astudillq el notario 

de esta villa don Tomás Ordóñoz Pas
cual, con su hijo Tomás y su mecáni
co Francisco Cubillos. 

E l joven Tomás, tras brillantes, exa
menes hechos en Valladolid. aprobó 
cuantas asignaturas llevaba, por lo que 
1c felicitamos. 

NATALICIO 
Ha dado a luz en esta villa, un ni

ño, doña Emilia Díaz Rivera, esposa de 
nuestro buen amigo don José Manuel 
Pérez. 

Nuestra enhorabuena. 

C A N T A B R I A C A R 5 
Domingo, a Sí-níMlana. Inscripciones: 
Paseo de Pereda, 29. Salida. 3 y media. 

Z f i V A 
l ú n o oe uuñs RiojAnAS (¿m 0 1 4 ^ ) 

B O D E G A S B I L B A I N A S ^ 

Normaliza las tuDciones de estomago e miestmos. 

Corrige el más rebelde esirefiimieota 

iDuicadlsimo en las enfermedades inlecciosas 

Beamma a débiles y coavalecieotes 

Como refresco no Deoe m a l . por lo grato y safodabie 

^ e p o á i t o . Faustino Fuentes, Uast. ¿4.—san • A N U h K * 

Camargo. 
LA V I R G E N D E L ROSARIO 

Mañana, domingo, se ce lebrará en es
te pueblo, con arreglo al program*. si
guiente, la fiesta la Virgen del Ro
sario: 

Empezarán los festejos el sábado, por 
la noche, con una verbena, amenizada 
por un piano de manubrio, pito y tam
bor. 

E l domingo, por la mañana, habrá 
procesión y misa solemne, con sermón, 
en la que cantará , como otras veces, 
un grupo de señori tas de esta localidad. 

Por la tarde, a las cuatro, se ha rá 
una carrera de cintas, y a continuación 
se celebrará la romería, que promete 
estar muy animada, en la que tocará 
una orquesta de cuerda. 

Por la noche se ha rá una magnífica 
verbena, en la que tocará la misma or
questa que por la tarde, terminando con 
esta fiesta todas las del pueblo. 

Advertimos a nuestros lectores que en 
el caso de que haga mal tiempo se sus
penderá la romería, pero no las verbe
nas, que en este caso se celebrarán en 
el talón L a Giralda. 

DE SOCIEDAD 
En este pueblo y en casa de su ami

ga la señori ta Caimela Salmón, se en-
cúent rá pasando u r A temporada la. be
lla y simpática señori ta Pi lar ín Rome
ro Raizábal. 

Que su estancia en el -pueblo lé" sea 
grata. 

L. de la L . 
Camargo. 4 de octubre. 

VW VVIVWVVWVWWVV VVW W V \ AA Vw w w vw\ vvv\ 
C A Z A D O R E S 

Nuevos modelos escopetas Víc tor Sa 
rasqueta, precios fábr ica . 

A R M E R I A IRURETA.—Ribera , 11. 

Alfoz de Lloredo. 
NÓVALES 

A f ír í iuiiar-Salieron días pasados pa
ra Madrid los jóvenes don Efrén Díaz 
Pérez y don Enrique Patencia Gómez. 

Amonestacior.es.-K] pasado domingo 
se han leído las primeras del joven don 
Plácido Palencia, que c o n t r a e r á matri
monio con la simpática señori ta Sole
dad García. Con tal motivo y em casa 
de la novia fueron obsequiados con v i 
nos y pastas numerosos amigos de am
bos. 

Enhorabuena. 
Valentín 

E L DOS D E Ai.4 y o tiene los mejores za
patos y más baratos, en crepé, para se
ñora y caballero. Puerta la Sierra, 2. 

Noticias y sucesos 
Un hombre gravemen

te herido en Nueva 
Montaña 

En las últ imas -horas de la mañana 
de ayer se produjo un dolorosisimo ac
cidente del trabajo en una de las de
pendencias de la importante fábrica do 
Altos Hornos de Nueva. Montaña, resul
tando herido de gravedad un oporario. 

Se llama éste Víctor Blanco Castillo, 
de unos .treinta y cinco años de edad 
aproximadamente,. casado, con cuatro o 
cinco hijos y avecindado en el pueblo 
de Adarzo. •. 

Sin que podamos, certificar la forma 
del accidente, recogomos una de las 
versiones llegadas a nosotros, en la que 
se dice que dicho trabajador fué heri
do con unas perchas o garfios, que le 
ocasionaron terribles destrozos en el es
tómago y paquete intestinal. 

Recogido por sus compañeros, fué 
trasladado con toda r ^ ñ d e z al botiquín 
de urgencia de la fábrica, donde' se le 
practicó la primera cura. 

Seguidamente fué trasladado a San
tander, ingresando en el Sanatorio del 
doctor Madrazo. 

E l estado de Víctor Blanco Castillo 
era, como decimos, de" suma p-ravori^ 1. 

Del lamentable suceso se ha dado 
cuenta al Juzgado de Instrucción da 
guardia. 

CON UNA AZADA 

la 
En la Casa^de Socorro ingre: j ayer 
joven de veinti trés años Josefa Mo

linillo Torón, la que- so había herido con 
una azada, produciéndose una herida 
contusa en. el primer espacio inteidigi-
tal y otra en el dedo anular de la ma
no derecha. 

SE CORTO BARCENA 
En el mismo benéfico establrcimiento 

fué curado de una herida i^Atsa. con 
pérdida &e suMancia. en el J-f'o índice 
de la mano derecha, José Gandarillas 
BárceiíG,' do veintiún años. IgBÍ'ón que 
se produjo ron los vidrios de una bo
tella. 

E N E L COCHE RON DE CAJO 
E l mecánico de diecisiete años de edad 

Luis- de la Riva Nielo. <jue se encon
traba trabajando nyer en eí cocherón 
de los Tranvías , en el barrio de Cajo, 
sufrió una herida contusa en el dedo 
meñique de la mano derecha, y otra." 
en el antebrazo. del mismo lado. 

Pasó también al cuarto de socorro de 
la calle de ¿a .Enseñanza. 

VAYA TODO POR DIOS 
Los médicos de guardia en-el estable

cimiento de ÓUĴSs del Ayuntamiento. " 
asistieron también ayer al obrero A n 
tonio Fernández González, de 35 año? 
de edad, • natural do Bilbao, el cual 
presentaba una her-'da contusa en la re
gión Jfrontal y Q&S en la nariz. 

Según parece, el Fernández González, 
fué agredido en la calle de San Cele
donio. , 

Se cursó el parte de reglamento pol
la Guardia municipal., 

BUEY ELECTROCUTADO 
A l pasar r,or la bajada de Monte un 

carro de bueyes propiedael de la Viuda 
de Puente, un cabla desprendido de", 
transformador allí instalado, produjo la • 
muerte de uno de los animales. 

Arreglada la avería, todo quedó re-* 
ducido al parte correspondiente. 
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Maniobras militares. 

Se están celebrando en diferen
tes regiones españolas. 

Información de Barcelona. 

EN C A S T I L L A 
V A L L A D O L I D . — E l c a p i t á n general 

l ia saiilio para Cáce res y S a i a m á n c a , 
donde inspeccionar^ los ejercicios 
preparat ivos de las maniobras i n i l i -
vares. que c o m e n z a r á n el 17 del ac-
i u a V y en las .]úc t o m a r á n parte )a$ 
í u e r z a s de esta reg ión , mandadas 
por el general F e r n á n d e z P é r e z . 

MOSTO'LES—Han comenzado a ¡le
gar batallones de Coyadonga, Casti
l l a , Gravelinas, secciniu'< de lngcnie-
roSj de Sankiad, con t.'do 'el ma te r i a l 
<Ie c a m p a ñ a y pertrecb.os de guerra; 
< i» • conjunto s e r í a n unos H.OOO bom-
bres. tií\ constituido, un verdadero 
p iub iema el ai'ojamieido de tan nu
merosas tropas ende todo el vecin-
dar io j resuelto satisfacforiamente ba-
b i l i t ando ej Ayuntamiento para cuar-
1 el general, las eseueíí is , salones y 
ediÜCios púb'. icos para cuarieies de 
t ropa, y eil resto, distrihuíclo.-: por 
docenas, en las casas p a r l ¡ c n l a r o s . 
ííe han realizado ejercicios en las 
m á r g e n e s del r ío ( ¡ n a d a r r a m a . ro-
grosando a Móstc les . Ha llegado l a 
banda del regimiento de As in i i a s 
dando (•(inciertos en la o,.i/a de la 
( ¿ ñ s t i t ú c i o h . 

Han sali ' io '.as fuerzas e n direc-
c i im a Navahnoral . 

Manda la brigada el general Bal-
mies, y estuvo t a m b i é n a q u í el i;ene-
r a l en jefe de la columna, general 
Saro. 

IJOS aeroplanos evolueinnaron. ob-
Becvuudo los movimientos de ¡a co-
•lunma. 

EN AífAGON 
ZAHACOZA.—Comunican de Tara-

zona que en el monte del Moncavo 

se celebran maniobras mi l i t a r e s ' por 
1.500 soldados de-esta g u a r n i c i ó n . 

L a p r i m e r a Jornada se verificó eon 
la a scens ión a l Moncayo, donde se 
e fec túan ejercicios de t i ro . . 

EN LAS VASCONGADAS 
VITOIvIA.—Con objeto de iaspec-

cionar los regimientos de lu fan te i i ; ; 
de g u a r n i c i ó n en és t a Qia llegado el 
generail. de divis ión don Rafael ' V i 
llegas, jefe de la 11 divis ión. 

Visi tó los cuarte'es y rev is tó las 
fuerzas, que maniobraron en <;1 cam
po de t i ro .del Po l ígono . 

El d í a 10. en un tren m i l i t a r , sa1-
d r á n las fuerzas de esta g u a r n i c i ó n , 
pa ra hacer maniobras en l a Ripia, 
alavesa en u n i ó n de las tropas de 
L o g r o ñ o . 
ESTALLA MN MORTERO Y H I E R E 

A UN CABO Y TRES SOLDADOS 
CACERES—En el campo de manio

bras de Arrape! se bailaban lea.li-
zando ejercicios de t i ro fuerzas d e l . 
r e s i m l é n t o 'de infanterí¿i de gua rn i 
ción en esta piazn. 

In ivo i i . adámenle hizo exp:osión un 
mortero, alcanzando los cascos ,a un 
cabo y varios soldados. 

R e s u l t ó g i a v í s i m a m e n t e he r ido ,e l 
soldado Mendo C a s l a ñ e i r o v con be-
ridas menos graves un cabo y otros 
dos sdldados. 
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G A N A D O S U I Z O 
fin la finca « V T L L A N D R A N D O » , en 

Quintana del Puente (Falencia) SE 
V E N D E N TOROS S E M E N T A L E S . 
TERNEROS. N O V I L L A S V V A C A S 
DE RAZA Sí H W T Z , PUROS. D i r i 
girse al adminislrador de la finca. 

Noticias de política 

El programa de viajes de! Presidente 
para este mes. 

REGRESO Y MARCHA DE MINI3-
TROS 

M A D I H D . — E n el expieso de Anda-
¡Incía l legó de regreso esta m a ñ a n a , 
a Madr id el general Prhnn de Rive
ra , a c o m p a ñ a d o del conde de los A n 
ides. 

En la es tac ión espejaban a! presi
dente los ministros de Justicia, Fo
mento e I n s t r u c c i ó n y Ies a ü ^ s fun-
c í o n á r i o s de 3a Presidencia y de los 
'distintos denartamento? minis tei ia les 
y las autoridades. 

Desde la es tac ión se d i r iu ie ron el 
presidente y todos los ministros a l 
palacio irle B.iienavista donde se cele

b r ó un Consejo a las nueve y cuar to 
de Ja m a ñ a n a . 

El min is t ro de E c o n o m í a al sal ir 
de ila es tac ión m o n t ó en a u í o m ó v i l 
¡mnrehando ' dilectamente a Zarauz. 

El Coñsejo t e r m i n ó a Jas once me 
in-is cuarto. 

A l sa l i r los ministros fueron inte
rrogados por los periodistas. 

I s ministros se l imi ta ron a decir 
que h a b í a n tenido un cambio de i m -
pres ioms y que para cnncielar v ter
m i n a r de disentir algunos asuntos 
•volverán a reunirse macana por la 
tarde en Consejo, de spués de termi-
m i r e] cuá l se d a r á una nota, 
EL PROGRAMA DEL PRESIDENTE 

MADRID.—Terminado e! Consejo 
de minis t ros o can di i o de impresio
nes celebrado hoy. los periodista.«i se 
iMfnrinaron del programa de viajes' 
del general P r imo Ide Rivera en el 
presente mes. 

El m a r q u é s de Estella m o r e l i a r á 
m a ñ a n a a las diez de la noche en el 
gffí£Htid/> expreso a Barcelona. 

P e r m a n e c e r á en la ciudad condal 
desde el 6 al 9 de- actual y el día 10 
¡í'Cgre,sa,'á a M a d r i . i . 

Ain" e i piismo d ía s a l d r á por la no

che para Sevilla donde p e r m a n e c e r á 
.los d í a s 11 y 12. . . 

A las tres de la larde del d í a 13 
s a l d r á en ireri especia! para \ a h u 
cia donde- p r e s i d i r á el Consejo m 
minis t ros anunciado para el l i . 

ELECCION DE A S A M B L E I S T A S 
M A D R I D . — H o y so han colebrado 

por varias cnliiiades elecciones para 
designar las personas que han de re
presentarlas en la Asamblea Nacional , 
eñ í -unipl imiento del decreto de am
p l i ac ión . 

L a Asociac ión do Derecho In terna
cional ha elegido al s eño r R a v e n t ó s , 
por cuarenta y c i n t r o votes. 

L a Ü n i v e r s i d a d Central , en segunda 
vo tac ión , al s e ñ o r Zaba'a por sesen
ta y dos votos. 

EL COLEGIO DE ABOGADOS DE 
BARCELONA 

BARC CLONA.—El gobernador ha 
manifestado iboy a los periodistas 
que se h a b í a renni/.lo el Colegio de 
Abogados para designar sus repre
sentantes en la Asamblea, habiendo 
resultado elegidos los siguientes: 

S e ñ o r Sánchez Biedma, 31S votos. 

La familia real inaugura va
rios pabellones 

BARCELONA.—Es a m a ñ a n a tuvo { las Diputaciones prov ncialcs da I j J 
l u g á r la i n a u g u r a c i ó n del pabel lón de p a ñ a . 
Rumania en la Exposic jón. 

Asis t ió la fami l ia real. 
T a m b i é n asistieron el min i s t ro de la 

<íob.?rnación, general Maranez A n do; 
el minis t ro de Comercio e Indus t r ia de 
Rumania , c! minis t ro plenipotenciario 
de aquella m.cV.n en Madr id y las au
toridades do Barcelona. 

A d e m á s estaban presentes la mayo
r í a de lo* delegados de L s (f íStmtas 
nacmnes en la Expos ic ión . 

A l l legar los Rey.:s, una orquesta 
tocó la Maicha Real. 

Los Reyis, las infantas y el séqui 
to v i s ü a r o n detenidamente todos los 
departamentrs del pabe l lón rumano. 

El min ' s t ro de Run ania en E s p a ñ a 
p r o n u n c i ó un breve discurso elogian
do cahirosanfonte la Eixposición y ha
ciendo votos por la prosperidad de Es
p a ñ a ^ d e 'a fainiba real e spaño la . 

El Rpv se re ' ici tó d'^l concurso prer--
fadó iToi 'Rmnania a ra Expos ic ión con 
el pabel lón que se inauguraba'. 

iDurante el «lunch)) con que fueron 
obsequiados las personas reales y de
m á s i?iviiados. b r i n d ó don Alfonso por 
la reina de R u m a i r a y porcia n a c i ó n 
rumana. 
EN EL PALACIO DE LAS DIPUTA

CIONES 
B A R C E I / XA.—Terminada la inau

g u r a c i ó n d d l ahel lón rumano, los Re
yes y su són j i to se d i r ig ieron al pala
cio de las Diputar in i i f s . 'loi'.".¿i-fueron 
récib!dos por los presidentes de var 'as 
Cipní iciinics rrovincia'.cs que se ha-
Pa"1. en 1-ar e'ona. 

Frente al palacio se hallaba la Ran
cha de les Mots de p^-cmadri. 

En la 1 r i l a r a !ev;int ida al efecto to-
maron asiento los Reyes, las infantas 
y sn» •icoinpr 'ñan! ' s. 

A 'a pairada del p á í a c i ó fueron sa
ludadas 'ac personas de bi r^n] fj imi-
l ia por var'as ü ^ ^ r i t a s vestidas con 
í ra»és de las d ^ x í m a s regiones espa-
ñ o ' ' * . 

l-il rresidenl-1 ''e la B ' o n t a c i ó n de 
Madr id nrommci ' • un d'sairso salu
dando a los ReyeB en nombre de todas 

Don Alvár.® ( iamiio Angna,. j , ) í . 
Don José Riera Gallo, "290. 
Esto es la candidalura oficiosa. 

LA FACULTAD DE DERECHO A 
BARCELONA 

BARCELONA.—Hoy se ha .reunido 
c¡l claustro de la Eacuiiad de Dere-
(dio. eligiendo para representante en 
la Asamblea a don Gon¿tiLo del Cas
t i l lo . 

UNA NOTA OFICIOSA 
M A D R I D . — E n la Oficina de Censu

ra se ha entregado hoy a ¡a Prensa 
una nota oficiosa que dice a s í : 

«En la imposibilidal 1 de contestar 
individnalmente al inmenso n ú m e r o 
de felicitaciones recibid as estos d í a s 
por el general Pruno de Rivera, rue
ga éste a Já Prensa se baga in tér 
prete de su agradecimiento a cnan-
;os le han honrado t e s t i m o n i á n d o l e 
una vez , m á s la expres ión de sus 
sentimientos y s impa t í a . » 

U S E 

PARA CURAR EN 3 SEGUNDOS 
E L D O L O R DE L O S C A L L O S 

Un maravilloío deseo- fácilmente. Los cal l i s tas 
briir.ifnto científico lo encuentran maravilloso, 

termina con los callos y Desconfíe de las imitacio-
durezas. Un» gota hace el nes. Adquiera el leg í t imo 
trabajo. Cura el dolor en 3 
segundos escasos. Después 
seca y afloja el callo de 
tal forma <jue se desprende 

Por .fjiayor: BUSGUETS H Y C 
Venta en todas partes. 

- Ccrlrs 587 - BARCELONA 

El general Mar t í nez Anido r itesffl 
con otro discurso expresando su perl 
sonal complacencia por ser tes' 
esto acto y visi tar el palacio^ <; i • dj-
muestra el es'nerzo de las Diputacio
nes provinciales. 

P r o n u n c i ó p á r r a f o s m u y halagado
res para las 'Corporaciom s p r o n m ia-
les,.saludando a sus represcntar.tes ea 
nombre del Cobievno. 

Seiruidamente fue visitado gpr 'ola 
detenimiento el in ter 'b r dol pal Vi. 

EL NUEV«> ' OTAL PE LA ACADE 
M I A DE M E D I C I N A 

RARf:ELONA.—A las doce v mc-
flia de la m a ñ a n a marcharon ' 3 fil 
yes al nuevo local de la Real A.cade 
rnia de Medic i -a . ins 'alaria en" la an 
l igua Facul íac l . 

El docte r S u ñ é r ofreció ni Móp^rcS 
la mednlla de A^ad 'mico, que tué nrn-
piedad del doctor Cavdennl .y ¿\ Km 
exprés ó gu agi-adec nTerdo, cp i$irÚ 
ion id ol ofredmioido coa.o una sefutó 
hi'bi d i^ l inc i in i . 
EL TE EN C A P I T A N I A GENERAL 

Para el te servido esta tarde en Ca 
p i t a n í a genera! al que ha asi.- j 1 I 
Rey, se dispusieron cinco raésítas en 
el patio andnluz. 

En una de las mfs;is se sen tó eí 
Hcy con el Lnient:- coronel < a reía 
'Escamen, el coronel, de A r t i l l e ; . 1 Al 
varez Sueca y (firector de la sciÜ 
la de la A e r o n á u t i c a Naval . 

En ot ia irosa, el mrnistro de Gobej 
nacmn con el duque de M i r a mi ui p 
sid inte de l a - D i p u t a c i ó n y alcalde dft 
la. cimlad. 

Eti otra, el c a p i t á n g n n ral ron Irai 
geneia'es Eerenguer y Mi láns di 
iJosch. 

En 61ra el a — dante del Rev v jefed 
de la Escolta Real. 

Y en la qu in ia . cuatro b i c í a ] 
l a i el comedor de gala se s irvió 

le a los generaos y jefes de Guer já 
p rés 'd idóa por el Lnfaníp don A!."oiisoí 
de ( n ' e i n s . 

E l Rey a b a n d o n ó Ca' ¡ lan ía genedi 
a las siete de la tarde. ' 

REGRESO DE CAMBO 
¡En el expreso de Madr id ha regresa 

do el. exmin i s í ro s ñ r C a m b ó . 
Ha dicho que viene muy sa!'-ícch.D 

ele Su viaje ppr el Xort . "(L E s p a » 
A ñ a d i ó que dentro de nn s d ías m 

a Valencia y do a - u í a P:ir.'s. v que a 
sn vuelta a Es. aña V M'árá A daH 
cía. 

T e r m i n ó diciendo oue su l ibro luí 
blando sobr.-̂  las d i c í a d u r a s en Espd 
ña se rá e í lPadó en castellano, ( iLa ía 
ingk's y f rancés . 

A ZARAGOZA 
Ha marchado a Zaragoza el 3x38 

piiStro ceñor Ventosa. 
Le l i an 'despedido numerosos anii 

gds. 
EL BARITONO f A D A L L E . E N F £ RMU 

RARCLCOXA —Ha su r i lo u a I 
ca ída en sn d lenc a el I a r í fon Üssk 
rico Cabal lé , aue hace alguno- mffl 
sufr ió una delicada opera -¡ún. 

^^wwvvvx- vvvvvvvyvv^vv-vvvvvvvvvvvvvvvv* 
Amarillo, veta axil m i i n n snbre-enqrasado \ 
Patente de invenciét 

Ei mejor para usos domésticos 

L A A L E G R I A 
Rettaurant E. y Ho«p«dai«» 

Te lé fono 19-12. 
•— J O S E C O R D E R A — * 
M é n d e i N ú ñ e z , 2. : - : S a n t a n * ^ 
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La muerte de! conde de Cartagena. 

donativos por nueve mi!lones 
para las Academias. 

J í A D R I D . — H a muerto el conde de 
(Cartagena, dejando casi toda su fprntó 
jiá a ta-s Academias e s p a ñ o l a s . 5* 
' gj donante, don Aníba l Mor i l lo y Pé -

j rz del V i l l a r y ( i a r c í a de la. Prada, 
conde de Caa-tagena y m a r q u é s de 
puerta, pe r t enec í a a la carrera diplo- , 
jnática, en la que- d e s e m p e ñ ó cargos 
je iuiporiancia, como el de embajador 
en Rusin. Ero. soltero y res id ía de or-
diimiio en el extranjero. E l condado 
¡íe otorgó por l-Vrnando V i l a ia fami-
jia de los Mori l los en premio a la de-
ípütsa de Cartagena de Indias durante 
j'.-í sruerra de ia Independencia ameri
cana. 

Los restos del conde de Cartagena 
Ucearán hoy a Madr id y se rán inhu-
pados en el p a n t e ó n fami l ia r de la 
Pací;,!mental de San Isidro. 
- Kl testamento é s t ab l cce la siguiente 
uisIriliU' ión por Academius: 

K-al Academia E s p a ñ o l a , 1.250.000 
j.oseta'-i. . • . • 

Real Academia de la His tor ia , pese-
las l.LX)0.Ci^). 

Real Academia de San Fernando, 
ÍMOO.CGO pesetas. 

Real Academia de Ciencias, ] .i-OO.OOO 
pesetas. 

Reñ' Academia de .Medic inu. [iese-
ta^ 1,300.000. 

patronato del Oluseo del Pi ado, pe-
gei n - O.oro. 

Tota!, '3.650.O0O pesetas; -
' A ! l iquidar bienes, él ' r in .mente 

J'tr.c ?e d i s t ' i b u i r á en esfn. fo rma : 
(cJiencias ExactasT el 35 por 100: His-

W&t* el 35. y e.i 3í> por 100 r e g í a n t e 
w dividirá cu partes icuales entre la 
Acadeiivia F^nafínla, la de Relias Ar
tes y la de Medicina. 

La- roíais y p¡ producto de lo venta 
de sus alhajas-lo deja para las l í e r i n a -
nitas de los Pob-e^, para el sosteni-
ift'Vnto de sus Asilos. 

Rximc de pago a sus deudores pav-
licnlare.*. 

Lds obligaciones de las Academias, 
con las cantidades antes consignadas, 
«on las siguientes : 

Academia E s p a ñ o l a . — D e b e es táb le -
rer cinco premios anuales de lO.GCO 
f-e??tíis. 

Academia de la H i s t o r i a . — C r e a c i ó n 
(le una c á t e d r a de estudios superio-
ic*.. 12.CCO pése l a s . 

Cnat-o becas do 7.C"0 pesetas, 28.000. 
Las hecas se d e s t i n a r á n : una, para 

estmiios de aroueoloaia c l á s i c a : otra. 
T'ara estudios do Trqueoloy'a oriental , 
y de--, para estudio- Iv's!ún. 

Ro'las Ai-trs.—Con.-cPÍ''Ti ríe ocho be-
•"ns de T.r '"i pesetas anua1 es: cuatr-i 
para,_)n'.n(u-'a : dos. pa-a música : una 
Tiara escultura y otra para" arquitec
tura. 

Ciencias.—Dos c á t e d r a s de estudios 
supcriuM !-. ¿4.CC0 pesetas. Cinco ñe
cas, 35.000. 

Medicina.- C á t e d r a de estadas su-
|erores, 12.000.-Cinco becas, 35.000. 

Seña 'a el testamento que las con-
Maiiaciones pueden ser superadas con 
arrcslo a las disponibilidades de las 
rentas, pues el deseo del testador es 
(|ue a un aumento del nivel de las ne-
Cisndades ile la vida coi-responda un 
aumento proporciona] en la c u a n t í a de 
les prenii.r-- y becas en el coste de las 
cátedras. Las premios y d e m á s ins l i -
wdones l levarán el nombre de su fun
dador, con bbieto de que sirva de es-
ninulo para la mul t ip l icac ión de es-
| # fundaciones an^Josas. Las cá te -
flras y hecas fo.s c - t a b l e c e r á n las Aca-
Semias en los centros culturales que 
pean m á s adecuados. 

Lo= premios y becas son indivisible*-, 
3 'le ellos no puede beneficiarse una Persona más .le dos años consecutivos. 

ba parte del remanente de bienes 
oiie eorresp-onda a cada Academia se 
' - ¡ i m u n á en la forma que cada cual 
epfue oportuno. Claro que ha de dc-
g^a,?e a oblas culturales, bien sean 
¡Vtcdras de estudios sunei ¡ores, an-

S^Oto de los fondos de la biblioteca, 
g^st igacipnes cient íf icas, cursos de 
j.Jdei-eneias. con cursos... Sólo fija una 
|Mmacióii. Los Academias no pod rán 
j";^1'.1}1'. tales fondos a cons t rucc ión 
e ciiificiois^ reparaciones o mejoras en 

mismos, dietas a los aeadémi( 
ICOS 

•V'e,í g e ñ é r a t a cuanto debe ser aten-

Irform&Ción dei País Vesco. 
Ante próximas enexío-
nestal Ayuntamiento 

de biibao. 
UN RUWOR 

1>í'.'.BAO.—iDurañlé iodo el d ía l ian 
cipfiüiaUo rumores, insistentes sobre 
una próxiñ ia dispcsii ion o-ficial refe
rente a 1.a ane d ó n a B i l i ao de los 
pueblos de ( i n c b o , Luantiio, Lejona, 
Saniurce, Poriu^alete. Baracaldo y 
^es ao*. con un loíal de unos 100.000 
habitantes, y que e s t án comprendidos 
en t . n v i m s situados basta el mar . 
o;ros infi mies dicen que solo so t r a í a 
do anexiomir parte de la margen do-
r t v b a dei r io, o sea paite de los pue
blos de ( íuecbo , Krandio y Lejona, 
situada entre' la carretera de Bilbao 
a la Avanzada y el río Nerv ión , o s ai 
nn trozo i n i p o r ' a n l í s i m o de dichos Mu
nicipios, que a i i e d a r í a n reducidos a 
t é r m i n o s rurales diminutos. 

'De este a-nnto se habla hace mucbr.s 
a ñ o s como ¿sp i rac 'ó r i ideal de Bifbao; 
pero slenqire se o ieyó oue i r í a prece
dido de un largo per íodo de negocia-
i iones. Por eso al cite i l a r boy el r u 
mor de que la cues t ión era cosa be-
cba a pocos d í a s ' f e . b a . c a u s ó enornie 
revuelo en los pnebi'os interesados, 
bstii noebe l ian salido para Madr id el 
alcalde do Borluuale 'e. don Je sús Cba-
pa, y el a'calde aec'den'al de (lueebo, 
don Armando Aryótozíaga. 
LLEGA EL CONDE DE LOS ANDES 

A Z A R A U Z 
SAN SEBASTIAN.—Jís l a noebe ba 

llegado el conde líe ¡os Amles a Za-
ranz para recocer a su famil ia . 

Se ha despedido de las autor ida
des y amigos, dando pur terminado 
su veraneo. 
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M E D I C I N A I N T E R N A 
Aparato digestivo y nu t r i s ión* 

De once a una y de cuatro a cIS1 
so. Paseo de Pereda, 34, p r imero i » 
yulerda. Teléfono líUIO 

permanente. COL1NDRES. 

G. IÑIGO 2£±± 
Consulta de 11 » 1 r d« 4 a f . 

Vilasco, n ú m e r o Te lé fono %jm. 

Se nombia albaccas testamentarios 
a los s eño re s don R a m ó n M e n é n d e z 
Pidal, don Leonardo Torres Quevedo 
y duque de Alba , presidentes, respec
tivamente, de la Academia E s p a ñ o l a , 
de la de Ciencias y d e la de^la His to
r ia . F i j a el plazo para la e jecución de 
su voluntad y consigna una cant idad 
para los gastos y trabajos. 

E l testamento fué otorgado en j u 
nio del presente a ñ o en Madr id . 
LO Q U E D I C E E L SEÑOR M A R T I N E Z 

P I D A L 
MA/DRfD.—Hoy l i a sido iftierrogado 

el s e ñ o r iMarlínez Pidal por algunos 
periodistas acerca de ba (l imación por 
el conde de ü a r l a g - n a a las acade-
mras e s p a ñ o l a s 

Ha diebo que este rasuo. debe ser d i 
vulgado s in vaei arUnes. 

A ñ a d i ó que no podía explicarse a 
q u é so debe el oue el co de de Gaita- j 
jrena no baya de'adn ran i idad algu
na a la A -ademia de .1 r snrmien ia. 
LA L L E G A B A » O- RESTOS D E L 

F I L A N T R O P O 
. "U\DT, ,n _-.\ ]»s ' d o c llegaron a 

és ta los restos del conde de Catta-
freña. 

Fuer n inbinvadns en el • anTeón de 
f a u r l i a de la Saci-amenlal de San Is i
dro. • - : 

A la ^c'-emoiva asi-tieron los direc-
'ores de las Acadeinias y numera sos 
a c a d é m i c o s . 

Balneario de Liérnanes 
Si q u e r é i s evitar y curar los catarros ds 
la nariz, larinne. bronf ido* v Du 'món . 
tornad nfo^o Ií»s I W W a |_ A C. I O NES 
• Y AGUAS DE LIERGANES. 

InformEción de Aragón. 

caso de una agraciada joven 
se dice secuestrada. 

. . U N CASO. PINTORESCO 
Zaragoza.—Una joven y agraciada se

ñora de Madrid, casada, , profesora en 
partos, llegó anteanoche a Zaragoza, 
acompañada de un joven que se dedi
ca en Madrid a escribir para el pú
blico. 

Ayer mañana , la aludida, señora se 
presentó en la Comisaría de Vigilancia, 
donde denunció que se encontraba en 
esta ciudad víctima de un rapto o se
cuestro, ya que el joven que la acom
pañaba la obligó a salir de Madrid con 
amenazas. 

La denuncia fué cursada al juez de 
íjuardia. y ante éste comparecieron la 
denunciante y el denunciado, y enton
ces la señora, en vista del sesgo que 
tomaba el asunto, dada la gravedad de 
la acusación, rectificó y declaró que^no 
existían tal rapto y tales amenazas, y 
qué, sin duda, debió expresarse mal. 
pues los dos emprendieron el viaje de 
común acuerdo. 

En vista de ello, el juez los dejó en 
libertad. 
LA DEGÜELLA POR NUEVE PE

SETAS 
Zaragoza.—Dicen de Arandiga que el 

vecino Faustino Valsro Royo ce pre* 
sentó en el domicilio de Dalmacia Gi l 
para rcclamaria nueve pesetas que le 
debía, y como ella so negara a ello 
la agredió con un cuchillo y le seccio
nó la yugular, produciéndole la muerta 
en el acto. 

El agresor fué detenido por la Guar* 
dia civil. 

POR UNA MUJER 
Teruel.-En el pueblo de Sámpér tíé 

Calanda,, Antonio López Piquer y Ma
cario Audán Cardona r iñeron por cues
tiones amorosas. I 

E l segundo recibió una puñalada ea 
el muslo derecho, y su estado es gravéi 

E l agresor huyó, pero ha sido dete
nido, j 

Ingresó en la cárcel. i j 

H E R I D O E N E L B A I L E 
Zaragoza.—Cuando se ccletuabi ue. 

baile en el pueblo de Sos, el joveCi 
Florencio Campaña Bandees pidió á Jo
sé Cañas que le cediera la part-ja, y 
como éste se negara a ello, Florencia 
le agestó una puñalada en el costad > 
izquierdo, que le produjo'una heriJ-v 
grave. 

Información de ¿ndaiucíe. 
Próximamente se celebrará 

la Asamblea de Diputa
ciones. 

SE PREPARAN SOLEMNES ACTOS 
/SilWILLA:—'l-.n ios d í a s del 12 al 25 

(i d aclual se c e l e b r a r á la Asamblea 
de D ' p n ' a r ñ n i e s provinciales. 

CointSdijendo con la celebrí ic ión dit 
ÍO .Asamblea s e r á n ¡ m p u e s i a s ' a l gene-
fal Pr imo do Rivera las i i i s i^nias de 
la ( I rán Cruz de Isabel l a Ca tó l i ca . 

La sesión de apertura de Ta Asam
blea de iDiputaciones se c e l e b r a r á el 
d í a 13 bajo la pn sidencia del mar
ques de Estéí ía , y la de clausura s e r á 
presidida por el Réyi 

N O V I L L A D A EN UBEDA 
•UBEiDA.—'Se lia celebrado la anun

ciada novillada, l i d i ándose reses de 
M i u r n . 

Hubo un lleno absoluto. 
Cantimplas quedó bien en su pr imer 

toro v mirv b er. en su segundo. 
( i i l Tovar csluvo muy ma l en su p r i 

mero y peor en el segundo de los que 
le locaron en .suerte. 

" José Canet estuvo mal en uno y bien 
en el otro. 

EL CONGRESO DE U L T R A M A R 
SK.VILLA.—Esta larde se na vuel

to a reunir el pleno üel Congreso1 del 
Ciimeri'io Españo-I éti l ' l t r u m a r . 

So sigmoron estudiando las poiJen-
cias. j 

A,i ier iuimu" la. ses ión los congie'sis-
las se .d i r ig ieron ¡i vis i tar los pabe
llones del Brasi l v Ménco. 
ESPAÑA GANA A PORTUGAL EN 

TENNIS . 
SEVI-LLA.—'Se im jinjado el torcer 

cHÉlfenli^ in t t rnac io iKi l en; re lios 
equipos de P o i l n e n l y L s p n ' u . que 
lian da-íio un lesullado vi.'-loiüiío ga
ra los t énn i s f a s esiiunole:-. 

Maier venció a P in io por G-2, fi-0. 
Snr¡uo a Casanova por 6-1, 4-6, 6-4. 
(Iprnada ; i Rerrlu por 0-3, fi-i. 
Maier-Smpie a Vasconcolo.-:-Cu su no

va por 6L4, 6-3. 
J I M F N F Z E I f í L E S I A S A T E T U A N 

; S E V I I X A . - - H o y por Ja farde se o'e-
vó en el a e r ó d r o m o de Tuldada el «Te-
sús del Grana Poder.»; en el que- los 
¡capitánpj5 J i m é n e z e Iglcsius se d i r i 
gen a T e l u á n . 

El pr incipal objeto d-e Sti viajé cs 
a ist ir ai homeiiaje que les rinde el 
.EiiTcilo de Mal rmcos. 
EL CONGRESO D E L COMERCIO 

E S P A Ñ O L EN U L T R A M A R 
SEA' ILLA.—Esta , m a ñ a n a re í obró 

sesiÓQ plenaria el Congreso del Co-
meVcio r«• xvílt»!.fií)' P11ranux-r. 

P re s id ió el señor Prast. 
Fnei óo Ipfíl-as Jas i'o.nciu^'oiies apro

badas en M a d n d sobre itsun tos de pc-
líticu comercial. 

Var ias congresista^ ro ' rmulíyop ob-
servác ionpe . que fueron tomadas en 

icous-d o rac ión . 
A las dos y d¡o¿ minutos do la lar

do so l o i a n t ó la ses ión . . 

Una interviú. 
Los estrenos que prepara ei 

maestro A'onso. 
MADRID.—Un periodista ha ir.íerrr,-

gado al celebrado maestro Alonso acei',-
ca de la labor que tiene preparada pa* 
ra la temporada teatral. 

Contestando a las preguntas, ha di* 
cho Alonso que es t renará con Linares 
"La del mantelo rojo", y con los auto
res de "La calesera" otra obra titula* 
da "La picarona". | 

Además tiene otra obra en ensaya, 
"Por si las moscas". 

Hablando de la situación del tcati i 
en España, ha dicho que para por la.-* 
mismas adversidades que en el i< • 
del mundo. 

Terminó diciendo que es t renará c o i 
Arniches otra obra, titulada " E l gen 
ral Capirote". 

J. G O M E Z V E G A 
I s p e c l s l i s t a en les tnforsrwdfiéaxff 
lia los pu lmones y el c o r a z ó n . T r » « 
l amien te s modernos de la tubepp»*» 

losls p u l m o n a r . 
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Sensible desgracia. 
Un carretero arroi 
y muerto por un vol

quete. 
MADRID.—A media tarde ha oc-urrído 

en el Paseo de Blanco una sensible des
gracia. 

Un carretero llamado Jozé J i m é n e z 
que iba sentado en las varas de un Vol
quete que conducía, perdió el equilibr 
y cayó a tierra, con tan mala f o r t u 
na que una de las ruedas lo pasó por 
encima de la cabeza. 

Quedó muerto en el actu. 
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M u e r t e d e u n c e n t e n a r i o . 

Tenía 45 nietos y 1 3 4 
bisnietos. 

SAMA D E LANGREO.-En el pueb > 
de Espinedo falleció a la edad do cie.i. 
años Manuei Rodríguez, a quien se le--
conocía popularmente por "el Richu".-

Fué concejal del Ayuntamiento d-5-
Langreo en la época en que se llevó-
a cabo la rectificación de límitos del 
Concejo. 

Tuvo siete hijos, y deja al morir 
.nietos y 13-1 bisnietos. 

Partos, gincsol'Ogía (enfermedades y cirugía de la mujer), medicina i n t e r n a 
f)e (11100 a doce y media, S a i r a l o n i 
Madrazo. Pe doce y media á do.-> 
C a ñ a d í o , 1, seg-undo (excoj-io K í f 

Ú i . d í a s f e s t i v o s ) . . . . _ J**, 
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L o s d e s e s p e r a d o s . 

S e suicida un comer
ciante acusado de es

tafa. • 
D E L TEJADO A I-A. C A L L E 

$KR Sebastián.-En Toloaa se arnojó 
<lerdc un tejado de dieciocho metros de 
yltura. a lá cnHe, el co-, icrc ".:int - al
pargatero José Raiaóji Sor; «3 •.•¿oi&i sol
tero, de treinta y tre;; a:" ).', que que-
<16 muerto en el acto. 

E r a uno de ios encartados en la or
ganización de una estafa recientemen
te descubierta r-n Tolosa. 

Había sido detenido en unión de otros 
do.s o tres, pero fué puesto en liber
tad provisional previa fianza q.ue le 
prestó un vecino de Tolosa llamado 
Inocencio Alberdi. a favor del cual ha 
testado el suicida dejándole su estable-
icimiento de alpargatería. 

También ha dejado una carta dirigi
da a un tal Rodríguez Lay.aga. proce
sado por la referida estafa. 

E n dicha carta manifiesta que él no 
•es culpable de la participación que se 
le atribuye en ese delito. 

S U i C i m O E N UNA P R I S I O N 
AIjLCANTK.—A las siete do la ma

ñ a n a de hoy. y ul hacerse la requisa 
por el om-iai de guardia^ eu la pris ión 
.provincial, desoubrió que uno de los 
-reclusos so había suicidado, ahotváu-. 
•do so. 

VA suicida c í a ( i faiiiusn falsificador 
de billetes Foniaudo llt-vos Luna. Pa-
jm llrvar a rabo su (ios^Hporado pro
posito ulilizó d"s bnl':iiiíías de seda. 

Cdmo se recordará, la lalsificación 
de })ilLeles del. Banco de F.spaña Vic
ia aerle D fué des-cubiorta e'n Barce
lona hace unos dos años, comprobán
dose que el autor nyatcrral era Reyes, 
quien fué détenJub en un hotel de la 
!'..imiad L i n e a l 

La»vista del procoso debía celebrar-
cu fQ£ha próxima; poro con e] sui

cidio de Reyes des-iparoce la princi-
pal figura de la causji. 

Pablo Pereda Elopd' 
Dlrecior da la Gota de Lecha. Médlat 
tapecialista en enfermedades da le In 
fancla. Consultorio de niños da peehe 

Consulta de once a una. 
Burgos, n ú m e r o 7. Teléfono 188«. 

vvwvvvvvvvwvvvwtwvvvvv^^ 
I n f o r m a c i ó n de C a s t i l l a 

Una revuelta de íceos 
en el Manicomio de 

Valladolid 
E N L A A U D I E N C I A 

V A L L A D O L I D . . — E n la Audiem ia se 
ha visto el proceso contra Euuonio Ra
mos, vecino do Valdunquilio, qm- en 
d- iomhie del año últ imo apuñaló a 
Anastasio Pastor Montaña, al quo cau-
í ó la muerte 

E l fiscal modificó sus c a n iusiones, 
apreciando en favor del procesado la 
.atenuante de provocación por parte 
del interfecto. Solicita diez años de 
prisión. 

E l acusador privado est imó el he
cho constitutivo de on homicidio sin 
•aii-nuantes, y so lú i tó pava el procesa
do la pena de 'bao año!, de prisión. 

E l defensor, arreciando que el pro-
<i--ado obró en deíViisa propia, pide 
l a absolución' 

M U E R T E R E P E N T I N A 
V A L D E P E Ñ A S . — U n vecino dé L i 

nares que, acomnañado de nadie y 
-su esposa, se dirigía a Madrid con ob
jeto de Jer operado, Na nmeito'a! lie-" 
aa.i- a la esteeión de Valdepeñas. 

E N E L M A N I C O M I O 
V A L L A D O L I D . — E n los comedorf-s 

del Manicomio, uno de los recluidos, 
. procesado por parricidid; sol iv iantó a 

un "grupo dé locos, que en tropel aban-
^ donaran el Manicomio, poro fueroji re

ducidos en seguida. 

l u n a s p a r a p a r a b r i s a s 

B a l d o s a s d e c r i s t a l 
R A M O N O. T E J E I R O 

Carbajal, 2 dup.—Teléfono M-S^ 
S A N T A N D E R 

j p O L O R E S A L O L E O Y A C U A R E L A 

I n f o r m a c i ó n d e B a t í e i a 

Se espera en Ferrol al 
general Cavalcanti 

CONTRA LOS P I R 6 P E A D Ó R É S 
F E R R O L . — L a autmidad so, propo

ne aplicar una. severa Canción'a uimi-
jóvenes que piropearon g-ruscramch-
lé a una soñorila. Esta, al rfChay.ai-
Jos, fué airopellalda. 
E S P E R A N D O A L G E N E R A L CAVAL-

CANTl 
FKIUU>I..—Sé es-pora q:u) la pn.-

xima .-•miaña. l'.o^ue a ésta el gouo-
toÁ i:a\ alean ti. 

Se le d ispensará un giandiosu re-
cibijii.ieiitn. 

L u i s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

Q3LBGANTA, N A R I Z T O l D O ñ 
' « U G I A D E C A B E Z A Y C U I L B I 

9#m«ult» de 10 a 1 y de I 1/1 B 6 
Méndez NúAez. mjmtro I I . 
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E n la A u d i e n c i a d e P a m p l o n a 

Vista de una causa 
por parricidio. 

PÁMPLONA.--En lâ  Audiencia ha co
menzado hoy la vista de la causa se
guida a Cruz Argos,, que en la noche 
del" 5 de febrero asssinó a su hermano 
Segundo, disparándole dos. tiros en la 
cabeza cuando se hallaba durmiendo y 
dejándole muerto. 

E l ñscal, en su escrito da conclusio
nes provisionales, solicita para el pro
cesado la pena de diecisiete años de 
prisión. 

L a defensa alega la existencia de la 
eximente de miedo insuperable y soli
cita la absolución dé su representado. 

« 

AMOS D E E S C A L A N T E , 4. ; 
r Relojes de todas clases y < 
f f o m i a s . — T e l é f o n o 1 7 - « 2 , J 
VWVVO'VVVVViivVVVVWVA/VVVVVVVVVVVVWVV̂  

Telegramas breves. 
F U N E R A L E S 

P A M P L O N A . — E n la parroquia ú • 
San Au,u.-UÍii se ban colclirado ios í¡; 
la-ralos por ol eterno descanso dol al
ma del finado ingeniero don Xavier 
Uici . i .•vio días pasados on un ac
cidente. 

Asistieron sus hermanos, oíros fa
miliares y el señor Uraoiti 

CAMBIO DE T I E M P O 
MAIHU1).—Hoy ha hahido un brus

co cambio do tiemno, que hasta ahora 
era do riguroso verano. 

A .primera hora do la m a ñ a n a llo
vió, sopló ol viento y el día amanec ió 
desaipacihle. 

Da l auto i.:ua la iardo no cesó de 
lloví r. 

J o a q u í n S a n t i u s t e * 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O í D O i 

Consul ta: de 11 a 12, S a n a t o r ü 
je l Dr . Aladrazo; de 1<; a 1 y éj 
« a 5. W a d - R á s . 5. T e l é f o n o i'ü-Cí 
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P o l í t i c a p o r t u g u e s a 
D e c l a r a c i o n e s d e l j e f e d e í 

G o b i e r n o a u n p e r i o d i s t a 
i.lSIlOA.—E£ jefe dol (.iobiorno, ge-

ileral ivéñs Ferraz, ha liocbo al dia
rio (¡O iSeeuíó» miportanios declara-
eioaes políticas. 

uVA (iobiorno do la Dictadura—ha 
dlcílp—se ha constituido en Portugal 
para engrandecer a. la nación y para 
prestigiar al róghno-n ropublicano, 
por lo que no debe causar ex irañeza a 
nadie cpio algunus de los ministres 
hagrtn pública profesión de í> republi
cana. Nada es m á s digno ni nada pue-
ilc ser más natural. Kl piojiio jefe del 
(lobicriMi no podría tampoco preconi
zar nunca una doctrina do neutiali-
.(hid péíítica do la Diclndnra, que po-
drín eondaeSt a ésta a un fracaso. 

La acción política do la Dictadura 
boKÍu'goesa t'ene que ser acen íuada-
iiu nte lopublicana. para que la vuel-
11 a la nonumUdad consí i tucional se 
realice por medio de una evolución 
lerita.» 

D e s p u é s d e l a m u e r t e d e S t r e s e m a n n . 

L e s u s t i t u i r á el ministro de E c o n o m í a , 
C u r t í s . 

LA C A R T E R A D E NEGOCIOS 
B^rlíji.—El ministro , de Economía, Cur-

tis, ha sidd" designado por el presiden
te Hindemburg para desempeñar inte
rinamente el ministerio de Negocios Ex
tranjeros. L a designación ha sido he
cha atendiendo a las indicaciones del 
canciller Muller, que, según declaró, no 
se cree en condiciones de asumir por 
si mismo el cargo, a causa de encon
trarse todavía convaleciente. 

Curtis es una de las figuras más des
tacadas del partido populista. Tenía una 
gran amistad con Stresemann, a qUien 
acompañó a L a Haya, donde en repe
tidas ocasiones tuvo que representar a 
su 'colega y amigo, cuya precária sa
lud le imposibilitaba algunas veces pa
ra atender y asistir a todas las con
ferencias. 

Resuelta de un modo interino la sus
titución de Stresemann en el «aioietc-
rio de Negocios Extranjeros, continúan 
hoGlcndose cabalas respecto a la perso
nalidad que ha de desempeñar el mi
nisterio. 

Entro tos nombres que óuenan ligu-
la el dol embajador de Alemania en 
París, Von Hoisch, como hombre re-
preseiitativo del partido. Sin embargo 
el Gobi.erno tiene el propósito de no 
tratar del asunto de la sustitución defi
nitiva haeta después d& los funerales 
uor el mjnistrp fallecido, (¡he se cele
brarán el'. domingo. 

E L H O M E N A J E D E LOS P E R I O D I S 
TAS A L A MEMORIA D E S T R E 

SEMANN 
Berlín.—Los periodistas de Berlín se 

han reunido. Están representadas en la 
reunión casi todas las naciones. 

L a .reunión tuvo lugar en el minis
terio de Negocios Extranjeros, en el 
mismo despacho en el cuq,l durante seis 
años los recibía los viernes por la tar
de Stresemann cuando se hallaba en 
Berlín. 

Durante la hora del te conversaba 
Stresemann con log. representantes de 
la Prensa nacional y extranjera, con
testando a todas sus -preguntas y orien
tándoles. 

En la reunión conmemorativa de hoy 
el sillón donde acostumbraba a sentar
se e! insigne estadista estaba v^acío, 
adornado con guirnaldas do flores. E i 
secretario, Von Schuber, pronunció unas 
palabras recordando las apreciaciones de 
Stresemann sobre la misión de la Pren
sa y sus entusiastas esfuerzos en fa
vor de los periodistas, en el aspecto 
profesional y social. 

E l vicepresidente de la Asociación de ' 
i f oresentantes de la Prensa extranjera 
contestó expresando en nombre de sus 
colegas y en el suyo personal la admi
ración por los relevantes merecimien
tos de Stresemann, cuya- relacionGs con 
la Prensa fueron siempre tan cordiales. 

D I C E C L E M E N C E A U 
PARIS.—Ciemencoau ha IiccIiq de

claraciones a unos periodistas, rela
cionadas con la miiei.le del ministró 
alemán Stresemann. 

l'clirirndose a que Stresemann ha
bía trabajado por lía aproxiniacióu 
de Fi'anchi y Alemania, conlestó: 
• —Quizá haya sido mucho- lo que 

M o n l c d e P i e d a d d e A l f o n 
s o X H I y C e j a d e A h o r r o s 

d e S a n t a n d e r . 

E n la Sucursal (Hernán Eofi-
t é s , n ú m e r o 6) se hacen' e i -
clusivamente p r é s t a m o s híipo- | 
tecarios y cuentas de créd i to , ^ 
con g a r a n t í a ü n c a s ; í d e m 
de valores, s in l i m i t a c i ó n ,d-3 

¡¡ cantidad. Con garant ía , perso-
i , ' nal hasta dos mil pesetas. 

E n la Central ( T a n t í n , n ú m e 
ro 1) se hacen • p r é s i a m o a de 
ropas, alhaijas y las operacio
nes del Retiro Obrero O b l i g » -

k)rio. 
L o s intereses son abonado*. 8 -̂
mes^tralmente, en julio y enero 

HORAS Db£ O F I C I N A 
&• nuove • una, y por la Ibp^ 

d« tres a olnoe. 

h á 1 rahajaVliv. pero se lo i'.ui dado 
demasiada hnporianchi. Huy que ro-
oiKM-or quo la cusa no ora fácil y 
alicia se prosonla un pivbleuia. l o 
ho s<'' i-iíino . n a h a r á todo o.-iu. 

E L D U E L O E N A L E M A N I A 
r.ERI.lN.—Debido a la m ionio dol 

ministro St¡ c. Linann. on lod'os los 
edificics pnUea l é bandera aloinana 
a media, asía y el duelo so üuardará 
hasta e l ' doniin^o. 

E L P E S A M E D E MAC DONALD 
LONDíHKS.—Mac Dona Id reGibió 

la nnticia de ¿a muerte do Slrosc-
mann a Óoi lo del Ivasallaniico «Be-
ifiifíai ia». 

Rápidamenlo cablejíraÍM', a la fa
milia del fallt-cido y al (iobiorno áé 
Hindomhuii;. diciendo- que 'a muerte 
del ministro de Noiíí̂ cíus a b m á n . i ra 
una perdida, no só!o para, Alema-
niii, ron' ser muy jirando, sino i|ue 
interesaba también a tona Europa, 
pues 'flico cei-a muclio híaniní' Slro-
sefnánn, a quien t-uve ol .privilo^io 
de tratar como íunigo», 
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U n c o m p l o t 

La actitud de los ácra
tas en eí Peai 

L L M A - Tíwia la Prensa poiuicji e.\-
knsas infornia^icnes iló'. c<-mj)liá 
ácrata descubioilo por üa Policía. 

ESI (.;ohieino declara que hace, tiem 
pr> tenía cnnociiuionto do Jo quo sa 
voi'ía {neparando. y agreda, que, por 
sn . i-áon. la Pvücía tenía ya a buen 
recaud" en ' la . cárcel a ¡nmieros( s . 
oficiales , del Kjércifo qne a} ;uecen . 
complicados en este kielilo, I .a Poli
cía continúa p.iacíicando m.á,s delen-
cioiies y se ha apodenulo inqior-
tanfos decumentos reveladüi£s deí 
. arácter auarquisla del •moviinlento. = 
Parece que h€% coni¡)lica('as a/Jimias 
s i k '; i d' • a 11 a s person a s. 
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P o l í t i c a i n g l e s a 
C o s c c n s s r v a d o r e s d í s c o n -
l e n t o s f o r m a r á n u n g r u p o 

a p a r t e y * 
LONDRES.—El "Daily N.v/.^" áfffrmá 

que se acensa en Jas ftias conserva
doras el descoñtenco por' la política del 
partido. 

Un irncoiía-.v-o núcleo de jóvenes con-
^sr^atíorea piensa separarse del parti
do oiicial y constituir un nuevo :%rupo, 
cuya jefatura ofrecerán al señor Chur-
chill. ... . ."• . 

Los elementos directores del conser-
vadvin.-tuo inglés ce esfuerzan en evi
tar esta escisión. 

E L E S T A T L'TO D E L A INDIA 
Londres.-La Agencia Reuter cree sa

ber que no b̂ i sido adoptada todavía i 
decisión acerca del futuro Estatuto de 
la India. 

E n efecto, el Gobierno deberá espe-' 
rar a conocer el resultado de la infor
mación practicada, acerca de, este asun
to de la modifiGación constitucional por 
la Comisión Simón. 

La última visita a Inglaterra de* lord' 
Irwing. virrey de la India, tuvo por 
objeto discutir con _el Gobierno britá
nico todas esas cuestiones: pero no síj 
hará pública ninguna declaración has
ta que lord Irwing regrese a Egipto-

VWVV\V»AWVWVAAVWWWVWW» * • • 

E ! viaj¿í d e M a c D o n a l d . 
S e l e d i s p e n s a r á u n g r a n 
r e c i b i m i e n t o e n N u e v a Y o r k 

NUEVA Y O R K . - S e espera la líegada 
del •'Era-cngaria". a cuyo bordo vienel 
el señor Mac Donald. 

Para evitar mc^eítias al ilustre pa
sajero, será éste recogido del trasatlá^T, 
tico por un gaioliuo municipa".. 

Mac Donald sorá'recibido y cumpH-í 
mentado por las autoridades y perso-j 
nalidades norteamericanas. 

L a visita del presidente deá Consejo 
de ministros inglés ha desportaOo sü-
mo interés. 

Aquí sólo permanecerá el tiempo pre
ciso para asistir a una recepción qae 
se dará en su honor, y seguidamente 
saldrá para Washington. 
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E x t r a ñ a a v e n t u r a 

U n enviado de i a C h e c a s e c u e s t r a a 
la e s p o s a e hija d e un c o n s e j é r o £ 0 -

vi 
LA DENUNGiA A LA POLÍCiA 
j'A'-.!S.—"Le MaiiHi) ile hoy iel;iia 

jiim ex ' iaña ¡ivewíura o c u í n t l a iiyej; 
en ¡a Ejubajaifa ele los Soviets, ni 
i:, calle Grenelle. He aqüí lo VCXittí 
do segón la iñfo-nníición recegí^tf 
por el colega francés: 

AVer, por la (arae, el seiiur fesse-
tluv-kv, prinior consejero de la E m -
bajada soviét ica, se presentó en la 
Comisarla del hanio de Sanio Tu-
má- die Áqwireo y pidió hablar con 
el comisario áe Poaici'a, al qne hizo 
la (leelaración siguiente: 

«Acabo •de tener en la oficina de 
la Emü ajada una breve discusión 
con un individiio "de la Ci. P. U. de 
fkloscím. Dada la violencia de núes- : 
tro ailtercado, vengo a ponei'lo en cb': 
nociuuento '¡de las anluridades. l-'uí 
retenido allí [)óv la fuerza. Pudo, a 
pesar ele Iodo, escapar. Pero mi mu
jer y mi hija con*nuan en la lanha-' 
jada. \ pido- qáe j a Pqlicía francesa 
üas liberte.» 

El comisario de Fc-licía reffrió el 
caso ü sus jefes, \ ..éstos, esU^iajJdo 
que en auseneja del embajador, qife 
Se encuentra en LondTes, el prinicr 
coteje/i o de 'a Kmbajada^ p a l i a !<•- • 
gaJmente pedir mié se levantase el 
toiiícpt;. de extralerritorialidad, ac-
Gerfíeroü! a la deiiuanda t'onnu.'a;la, y, 
en«onsecuenckv. c' director de la Po-
|icí:i fi;rncc/;i tüHgiú ''"ii mi co-
ráifario a la Eznúají la de los So- . 
viciv. 1 grande . |>iiei en ''ilierta-d -a 
la señora de Pes^cdovsky y a su 
liija. 

Por la noche ei sefior Üe--: eiluvsky 
y sn familia se instalaron en un Itn- . 
tel del han lo de la Magdalena. 
COMO R P ' ^iTA F l S l I C f . s n E L S E 

ÑOR B E S S E D O V S K Y 
? A . R 1 S — E L s-i'ñox Ei^^:'d;n-sky Ka 

htoho el -iunipídi' relato del suceso: 
«P'-sile hace, tiempo me enconlraha 

i'ii divei'genc;as (••oüticas con mi (Jo-
|ji«ruo ¡e.-pe lo C varios puntos, y 

por l'm he teÁhíáñ ía visita deT^pñorf 
l í o i - enmann. .miembro de la G. P. U . : 
t i cual \.'ma de Mo-ccii poi- vui Jiei-
Ii'ii. VA delegado de (a (.•. V. CJ. me 
dijo cpie debía regresar inme liatanif-n-
i c a Mostoa pai a dar cuenta ante las 
autoridades de mi país de mi conduc
ta. Me negué a ello, y regrese a mis' 
habitaciones. Cuando mi. mnjei -upo 
lo MU'edido. decidimos hacer el equi
paje y tcasladamos a Un liotel. Des
cendí la? escaleras para buscar dos 
<taxis*, pero les porteros me impidie
ron franquear la'salida 

C'ommcndieiKlo que estaba en peli-
i/io, hice que me retiraba a las habi
taciones ; pero atravesé corriendo el 
úirdín de la Vml.aiada y. escalando 
fa tapi-x, salí a la calle para dinmi-m-
a la Comisan'^.» 

E l diplomática ruso bab''a :-ido nom-
biado rm'Hrgadojde Ne'rocios de la 
Fuiún de Pcpóbl iens %0ifi>éüeaM en Po
lis en odnbr? de I9?7. Después de la 
marcha del embajador. Be ssedov^ky 
contijinó con el nuevo embajadoi-. Do-
cal evskv. 
LO QUE D I T E E L D I R E C T O R DE 

P O L I C I A 
P A R I S . — E n la prefalturaj de Poli

cía b:in manifestndn que el director 
•í!e la Policía judicial, señor Benóit, a 
i-eauirimienío del primer consejero de 
la Kinhajada de Rusai en París , señor 
iPessedovskv. fué con éste a l a faorfé-
i ! :rdel edificio, d é s d e ' í á cual consi
guieron bablai' por teléfono con la se
ñora e hija del, citado diplomálico. que 
pdcovePéspu,é's se reunía con ellos, sa
liendo los tres libremente de la Emba
jada, .sin que llegara a tener que in
tervenir el señor PenoP. 

nEST1TUC-!ON D E L C O N S E J E R O 
P A R I S . —i' '.i .V"en,( ia Tas? da cnen-

IH ile que lia sido rclexadn de siis 
i'micion s ile consejero de la l'.m!i;i¡o-
d i Soviética, el señor Pessedovsvkv. 

E s t a deierminación iiene ndación 
con el incidente ocüriéido en la Emba
lada. 

N o t i c i a s d e A m é r i c a . 

Dos c o m u n i s t a s 
d o s del 

m e j i c a n o s e x p u l s a 
ndo. 

S E C T O R I N D U S T R I A L B O I C O 
T E A D O 

M E J I C O . - L a Unión de Periodistas 
ly Reporteros ha aprobado una resolu-
Idón, en la que se prohibe a todos sus 

iiiie.pbro-s que escriban absolutamenlo 
("¡"la en favi ;• de determinados indus-
pmles. 

í«o« lipqtij.islas se han aliado tam-
j'-ién con los repo)teros y periodistas, 
¡por lo que e! l.o'icot tendrá segura-
liaeníe aran iiviporte.ncia. L a medida 
|i''t sido adoptada ¿pr la oposición de 
lj<« ÍWdustriales a ia ley federal del 
tlrabajo recientem n'e pror.ue.ta. 
| m l 0 Q U E D I C E F O R T E S G I L 
I { A M P I C O . - E l presidente de la Be-
|P»b!iea, srñ.-v p v s Gi l . ha derlaia-
l«p. ante ei C. de ¡as Ga^am/a-
Btr®» de CP .perativas Obie.as que 
01 n: )virniei:l i .• !. ro ha --muid,, •w.c.o 

|gW reacción contra el imperiaü; mo. 
su prganizai ;ón -e ha con.segajdo 

leieed a le- ;-i"-,:eiv s realizados-por 
''. liaba jo para defender sus intereses 

M'i'ia las vi ¡eimai- del capitalismo. 
0í>S COMUNISTAS E X P U L S A D O S 

D E L P A R T I D O 
g ^ P j Q . — : E ] partido comunisiu Tia 
^ " « l ' o a dos de ¿üs niTembros. 

Ies acusa de intentar traicMmar 
• Partido coonerando con el Gobierno. 
#-08 expulsados son el pintor Rivera 
r ei senador Monzón. 

recordará que las autoridades 
|jfe'A^?as adoptaron recientemente 
r fiaas rara, imnedir la propaganda 
•jonuinista en ^ ' i ^ o y cerraron el 
ia' o ^ n e r í i t de les comunistas. 
^ SITílAOiON np L O S T R A B A J A , 

• toiv^pc^ A 0 r P N T | N 0 S 
^Pñn tN-08 A ^ E S . - E 1 ñresidente. 

f Jrigoyen, ha convocado para ce-

"'.f inar una coníerencia a la.s Agem ais 
de exportación de ceieales y pompa-
ñías navieras y ferroviarias, con el fin 
de estudiar los medios que se cb ben 
poner en práctica para mejorar ia -i 
lnación de los trabajadores. 
UN F U E R T E T E R R E M O T O E N LIMA 

LIlVIA.—Kn la mañana de boy se ha. 
•sentido en esta capital un tuerte tem
blor de tierra. 

Los daños cansados por el fenómeno 
lian sido escasos, pero I.a alarma fué 
muy grande. 

A S E S I N A T O A L E V O S O 
P I T A I S A I R K S . - H a aparecido ase-

sinaito en su despacho, cié un tiro de 
!v\o!vc-r. el segundo secretario de la 
República, don {'inillermo fiarrasco. 

I lav varios sujetos detenidos. 
AVION O U E C A E A L MAR, AHO

GANDOSE E L P I L O T O 
CHiTT.E.—Ha caúlo. en Quinteros"" al 

mar un avión militar tripulado por el 
teniente dé ingenieros A.ljftnso Mora
gas. 

VA piloto m u r ó ahogado. 

D e G i n e b r a . 

A u n ó s p r o p u e s t o p a r a l a 
p r e s i d e n c i a d é l a C o n f e r e n 
c i a I n t e r n a c i o n a l M a r í t i m a 

GINEBRA.—Se ha reunido hoy el Con
sejo de la Oficina Internacional del Tra
bajo, manifestando su presidente que 
había sido ofrecida la presidencia de 
la Conferencia marítima internacional, 
que se celebrará el día 10 de los co
rrientes, al señor Aunós. ministro de 
Trabajo del Gobierno de España. 

E l cargo ha sido aceptado, en prin
cipio, por el señor Aunós. 

* U L T I M A H O R A * 
U n a n o t a o f i c i o s a 

El Co leg io d e a b o g a d o s de Madrid 
el ige p a r a la A s a m b l e a a los s e ñ o r e s 
S á n c h e z 6 u e r r a , A l b a y O r t e g a y 

G a s s e t 
L A R E U N I O N D E L C O L E G I O D E 

A B O G A D O S 
M A D R I D . — H o y se Ka reunido en 

sesión el Colegio de Abogados de Ma
drid para proceder al nonibiamiiMi(o 
de vepresentantes que acudan a !a 
Asamblea Xacionnl. 

L a sesión trfcnseti'rriá sin ineiden-
cias y el resultado fué el siguiente: 

Don Jo&é .Sánchez Guerra,. 534 votos. 
Don Santiago Alba, 5(JS. 

; Don Eduardo Ortega y eia^set, 491. 
Esta era la candidatura de la opo-

sició'n. ppes la oficiosa obtuvo la si
guiente votación : 

Señor DovaI,(468 votos. 
Señor Canceía, It9. • 
Señor Lazcano, 160. 
Pre-idm la sesión c! señor Cierva y 

dijo al terminar ésta qne quedaban 
proclamados los tres {¡rimeros señó
les por haber obtenido e] mayor nú
mero de sufragios para representar al 
Coleg/o esa hi Asamblea Nacional. 
NOTA O F I C I O S A D E L G O B I E R N O 

;MA1) R11). - I V mad nii-ada se f ^ i í i -
ló una ñola ojfirípgfj de la J^ie/siden 
cia, dejando a ' ía Pien-a en libértad 
de publica i-la. 

L a nota dice as í : 
¿ T á m ^ t o me hn soi»prendido el ic-

Mdlado de la votación del Colegio de 
Abogadas, mucho más favorable, a mi 
inirio. cpie él que podría esperarse de 
la actividad y pasión puestas en juego 
por í iuestros advci-Sffrfos. para lograr 
al fin 4111 .aiarto «ks^iee¿sufragios que 
e! Colegio podía babei- ejm'lido. Para 
gobernar, y más régimen de dietadn--
ra. l asla contar cnif el apoyo de una 
minoría selecta y la difusa s impatía 
popular. De h o y - m á s nadie |mdrá ne-
!'.ar qne ion tamos coii la primera aún 
en los medios más hcstilps. pues hénnx 
obtenido casi tantos votos como teda-
las oposiciones re:unidos''y 'bien puede 
suponerse que de los abstenidos por 
excesiva confianza, abulia o pereza. 
• me son más que los voiante?. no^Ku-
bie)-an coi resjjondido el noventa por 
( ien'o de los s.ufi a<rió-s. va quedos 
maestros en lides elecloí ale^ que-han 
querido dar hoy una batalla política, 
han movilizado todas sus fuerzas. 

L a romposieión de la eandidatura 
triunfante revela por sí rnisin i el pi'o- ' 
pósito de sus patrocinadores de votar 
lies nomines de políticos qne vivvn en 
rel-eldía y que se sabe no han de acn 
dir a la Asamblea, es sencillamente 
la manifes tac ión palmaria de que los \ 
'-•eclores de cirttura literaria del país 
signen padeciendo el grave envenena
miento polí l ieo 'qne amenazaba de jj 
muFi l e a España hace seis años y áde- 1 
más denota el divorcio completo en- i 
• i-e (>]b)s-y la opiniini púbiiea. biifi j u z - l 
ya de modo bien distinto nuestra ln-
bov. 

De todos modos, el enrayo propor 
ciona útiles enseñanzas e invita a se- -
reno estudio pard Imscar remedio a 
los ma'es eme desen))re. 

Ta volacií'ai triunfante, aunque ma-
nifieste una tenue Riadaciidi cw la éti
ca de los votante^, pudiera interpre
tarse en lo que sifínifica la desitjna-
ción del señor Ortega y («asset. co'Yio-
una eontormidad con â campaña inin-
Hosa mu- desde el extranjero realiza 
en^coTaboración con el señor 'T'namu-' 
no. Que ellos, fuera del naís. a d m i t - » 
como beldades la.s patrañas «me 
cuentan los despeehados. puede pa-
^ar: oero aue nersonns míe conocen 
bien hi falsedad de sus ^Hfaraacinries 
les den ¿iii voto por producir no pfec* i 
polítii'o.'at'nsa una de^fonsoladova d.-
pravación social que imluce a nemai 
muy •seriaxneiile en que ni cieitas cla
ses culturales están habilitadas nara 
et honrado cumplimiento de los debe
res ciudadanos. 

Po'- ahora no tenyo mucho tiempo 
que dedicar a estos s íntomas de fiebre 

morbosa, pero no finará el mes próxi
mo sin que. de acuerdo con mis com
pañeros de Gobierno, orientemos nues
tra actaación por caminos que le bav-
gáíi remiti iv 
«VVVVVVVVVVVVVVVVVVV\*VVVVWvVVVVWV*VV̂ ^ 
E l vue lo d e C o s t e s y B e l l o n t e . 

Se cree que el avión 
ha caído en territorio 

chino. 
P A R I S . — E l ministro, del'Aire ha. 

facilitado box a ia Prei sa la s.gunn-
lé lipta oficiosa: . 

«El. embajador" de Francia en Mos
cú ba sido avisado por el Gobierno 
de los Soviets de que un avión pasó 
el domineo 29 de septiembre la l í ib i í 
!iansibenana y penetró en ia Mami-
ebu ria. 

En caso de (pie fuera este avión el 
de Costes .y Peilonte. como se supo
ne—añade la nota—. puede creerse 
oonio seguro que los aviadores fran-
(es.vs han tenido cine aterrizar en te-
friíprib <diino.» 

U n a i n s u b o r d i n a c i ó n . 

Les penados de una 
penitenciaría luchan 

con los guardias. 
CAÑON C I T Y . - L a lucha" entre los pe

nados sublevados y la guardia de la co
lonia penitenciaria ha sido incesante 
durante toda la noche. 

Se calcula' que el número de muer
tos es el dé- once. 

Los sublevados han pedido que se les 
conceda la libertad, amenazando con 
matar a todos los guardias que han he
cho prisioneros. 

Set. han colocado grandes cantidades 
de dinamita en las celdás, para hacer
las explotar si no ceden los preso* de 
su actitud. 

A última hora parece haber sido so-
focado^el levantamiento, sabiéndose i?or 
un gtiardia que se ha escapado que los 
jefes del movimiento se han suicidado. 
VVVVWVVVVVVVV\VVV\VVVVVVVVVaaA.\VVVVVV̂ VVVVi . 
L a s r e p a r a c i o n e s y la e v a c u a c i ó n 
L o q u e t e n d r á q u e p a g a r 
A i e m a n l a u lo q u e r e c l a m a 

F r a n c i a . 
LOS F R A N C E S E S Y LA, E V A C U A 

CION 
Berlin.—Las tropas francesas han em

pezado esta mañana la evacuación de 
la ciudad de Duren. 

L a evacuación de la segunda zona 
terminará probablemente a primeros de 
diciembre próximo. 
LOS H U S A R E S I N G L E S E S E V A C U A N 

Berlin.—El octavo regimiento dp hú
sares ingleses ha dado comienzo a, la 
evacuación de Wiesbaden. 

Han salido del territorio en un tren 
especial. 

LAS R E P A R A C I O N E S 
Londres.—Un periódico, ocupándose da 

las reparaciones, dice que Alemania ten
drá que pagar a Inglaterra unos mil 
millones de marcos oro por el rescate 
¿h! 1; -• minas de E l Sarrc. 

También dice que Francia reclamará, 
a Alemania tres mil millones de mar
co: oro en concepto de compensación 
por las mejoras introducidas eh las ex-» 
plotaciones de la cuenca hullera. 
W VV wi-vvv vvvwv vw vv-iaa/vv WW \. V vv vwwvwwv 

R I C A R D O S A R O 
ODONTOLOGO 

Consulta -de diez a una y de col* 
tro a seis. Wad-Rás , n ú m e r o i , . 
gundo. Teléfono 3142. 

M ::«3 MI 
A ".ai *l • j i nm a e ffirt hpi i » 3 1 nol oT 2 tei¿$& 
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D e s d e L l a n e s . 

Otro grave a c c i d e n t e de a u t o m ó v i l en 
un p a s o a nivel. 

ESffes informa nuestro activo éorrés-
ponsal en Llanes: 

((licita mañana , a las dioz y cuarto, 
y en el paso a iTivel del pueblo Pan-
car, el automóvi l de la matr ícula de 
Hairelona 4.512, propiedad de don 
Lui s Miró,, industrial de Bilbao, al lic
uar al kilómetro 1, fué atropellado 
por el tren de mercancas que sale de 
'Llanes a las diez y disz de la m a ñ a n a , 
ton ruta a Santander. 

VA coche salió lanzado, l levándose 
por delante la caseta de la guardaba
rrera antigua. 
• E ! señor Miró resnitó con In fractu
r a de varias ccs'illas y heridas de 
consideración en las manes, cabeza y 
piernas, siendo asistido de primera in
tención en el domicilio del vecino de 
iPanml, don Manuel Iglesias, por el 
doctor Vega Taliní. 

Don Luis , completamente conmocio-
nado, fué sacado de debajo del cocIm'; 
por varios vecinos. E l vehículo quedó 
destrozado completamente, incendiáii-
¿066 el empot v resultando un montón 
de hierros retorcidos. 

Kn el, lugar .del acc'denfe se pe- so
nó el Juzgado de guardia, íh legrado 
por el digno juez don Francisco Pra
do; mcd:co forense don Juan'Antonio 
Saro y veterinario habilitado don Al 
fredo .Martín, llevando a efecto la 
práctica de las diligencfas de rigor. 

Él señor M'ró parece í;er»equivocó el 
camino y se fué por la carretera de 
Parres, hasta ser advertido por un 
vecino de ane la ^enernTera otra. -

V volver el señor Miró, ion algo de 
prisa y un taiito desorientado por la 

GüpaPü de los íeminos üi 
E n el sorteo para amortización de 

las obligaciones de esta Compañía que 
a cont inuación se expresan, corres
pondientes al vencimiento de 15 de no
viembre próximo, celebrado el día 21 
del actual ante el notario del Ilustre 
Colegio de esta corte, don Luis Sie
n a , « h a n resultado amortizadas las si: 
guientes: 

O B L I G A C I O N E S E S P E C I A L E S 
N O R T E , 6 POR 100 

2S0d obligaciones n ú m e r o s : 
l7.70La 17:8C0 ; 29.301 a 29.400 ; 32.801 

a 32.9CO; 33.401 a 33.5CO; 39.101 a 39.200; 
41.601 ar4L700; 43.301 a 43.400; 59.801 a 
59.C0O ; 77.101 a 77.200; '37.901 a 98.000; 
99.601 a 99.700; 100.601 a 100.70o; 107.001 
a 107.100; 107.401 a 10(7.500; 114.101 a 
114.200; 1147601 a 114.700'; 116.201 a 
116.300; 117.101 a 117.200; 130.501 a 
130.600; 137.401 a 137.500; 137.601 a 
137.70;/; 150.301 a J50.400. 

Lo« posrodores de estas obligaciones 
podrán efectuar el cobro de las mis
mas, desde el d/a 15 de noviembre del 
presente año, en les puntos siguientes: 

F.n MAD R T D : E n el. Banco de E s 
paña y en las Oficinas de Títu'.os que 
•Ja Compañía tiene instaladas en su 
estación del Príncipe Pío y en el Pa
lacio de la Bolsa (Antonio Maura, l) . 

Fm RAROEI .ÓNA: Kn ¡a Oficina 
''• Títulos instalada en lá estación del 
Norte. 

E n V A L E N C I A : E n ja Oficina de 
Títulos oúe la r v m p a ñ í a tiene insta
lada en su estación. 

En B I L B A O : E n el Banco de Bi l 
bao. 

'•.n S A N T A N D E R : E n el Banco 
Mpicantil v en el Banco ••ir Santnmfpr. 

m VAÍ.JiADOLTD. I,EONT, Z A B A -
CÓTrA y S E B A S T I A N : E n las 
O'ncinas de Caia oue hl Con7nañía tie-
ii" instaladas en sus respectivas esta-
c:onés. 

Y. por último, en las sucursales, 
¡'Qcrii i 's v enrresponsa^s de los Ban-
( oo • ^ p a ñ o ) de Crédito, de Bilbao, 
dé Vizcaya y Urqnijo, en todos los lu-
rn-T* no exnre^ados. v en todas las 
pnriiy^-íVs del Banco de España. 

Madrid. 23 de septiembre de 1929.— 
pi rofritinrio wpiiprpl í'o ]a Compañía , 
. V E N T U I I A G O N Z A L E Z . 

pertinaz y fuerte lluvia, fué cuando se 
produjo el grave suceso. 

E l berido ba sido conducido a .Bi l 
bao en las ú l t imas horas de la tarde. 

L o ocurrido ba producido enorme 
sensación por estos lugares, donde el 
señor Miró es sinceramente querido y 
respetado. 

Gnofre 

R o y a 11 
J U L I A N G U T I E R R E Z 

G r a n hotel. Café restaurant. 
Máquina americana "Ome-

ga" para la p r o d u c c i ó n del c a 
fé e x p r é s s . Mariscos variados. 
Servicio elegante y moderno 
para bodas, bannnetes. etc. 

Plato del día: Ríñones Turbi-
gol. 

Teatro Pereda.—Conrípañía de come
dias Irene Alba-García León-Perales . 
A las siete : Un millón ; a las diez 
y media : «¡ ¡ Más que Paulino ! !> 

Gran Cinema.—De siete y cuarto e 
diez y a bis ,liez y cuarto: Diario Me-
tror «Amantes»- y una cómica. 

Salón Reina Victoria.—De Mete i 
cuarto a diez: Actualidades, «Reden
ción» y una cómica. 

Cine Popular Reina Victoria—D» 
seis y inedia a doce: «Redención j y 
una cómica. 

Pabellón Narbón.—De seis y media 
a doce : «Amantes: (dramática) y una 
cómica. 

Cinema Bonifaz.—De seis y media 
a diez: «Un sportman de ocasión >, y 
una cómica . 

ULTIMAS PUBLICACIONES 
Editadas en el mes de septiembre 1923 
B O N F A N T E . — I n s t i t u c i o n e á de Dere

cho romano. 20 pesetas. 
FERRARA.—Teoría de las persona? 

jurídicas. 20 pesetas. 
MAURA.—Dictámenes . Tomo segundo. 

20 pesetas. 
V A Z Q U E Z CAMPO.—Hacia la refor-

•ma constitucionai e s p a ñ o U 5 ptas. 
J I M E N E Z P R O Y , C O R B A C H O y 

R U IZ M AG AN.—Contestaciones aI 
Programa de Auxiliares de l a Zona 
de Protectorado. 8 pesetas. 

J I M E N E Z D E A S U A y A N T O N 0 N E : 
CA.—Derecho penal, con arreglo al 
nuevo Código. Parte general, 20 pe
setas. E n el mes próximo aparecerá 
la parte especial. 10 pesetas. 

" E D I T O R I A L R E U S " 
S . A . 

Academia : Preoiados, 1. — l i b r e r í a :-. 
Preciados, 6. Ap. 12.250.—MAD-RIE?». 

Se vende papel viejo 

B A N C O M E R C A N T I L 
S U C U R S A L E S : Alar del Rey, Astillero, Asíorga, Barruclo, Burgos, Cabezón de la Sal , 
Cistierna, Ciudad Rodrigo, Fromista, Guijudo. La Bañeza, Laredo, León, Llanes, Pon-
ferrada, Potes, Ramales, Reinosa, Sahagún, Sala.s de los Infantes, Salamanca, Sanfoña, 

Selaya, Torrelavega, Unquera y Valencia de Don Juan. 
C A P I T A L - - - - - I v ^ . O O O . Q O O 
D E S E M B O L S A D O . . - - . . S . 4 0 0 . 0 0 0 
R E S E R V A S - - < 1 3 . S O O . O O O 

S s n r U A C I O l V B l V 3 0 D E S E P T I E I V I B R E O E 1 9 2 9 
AJUSTADA AL MODELO APROBADO POR REAL ORDEN DE 8 DE ABRIL DE 1924 

t I 
r 
t 
i 

A C T I V O 
I . -CAJA Y BANCOS 
Caja y Banco de E s p a ñ a . . . . 14.364.368,41 
Monedas y billetes extran

jeros, valor efectivo _ 39.618 55 
Bancos y banqueros 7 141 035,66 

I I . - C A R T E R A 
Efectos de comercio hasta 90 

días 22 979 379 05 
T I T U L O S . - F o n d o s públ icos . 76 394.251,45 

Otros va lores . . . . 15 S68 647.14 

21 545 022 62 

115.242 277,64 

PASIVO 

I I I - C R E D I T O S 
Deudores con g a r a n t í a p r e n -

daria 11 398 806 06 
Deudores varios a la v i s ta . . 3 441 502 CS 
Deudores a plazo de 90 d ías . 22.091.328,88 
Deudores en moneda extran

jera 2.876.129 39 

[ 7 . - I N M U E B L E S Y T E R R E N O S 
^ . - M O B I L I A R I O , C A J A S D E S E G U R I 

D A D E I N S T A L A C I O N E S 
V I - A C C I O N I S T A S 
V I L - C U P O N E S Y A M O R T I Z A C I O N E S 

A L C O B R O 
V I I L D E U D O K K S POR A C E P T A C I O N E S 
I X . - C U E N T A S D I V E R S A S 
X . - G A S T O S D E A D M I N I S T R A C I O N . . . 

X I . - V A L O R E S N O M I N A L E S 
Valores en poder de corres

ponsales 20.448 928,£4 
Garant ías personales 36 315 857,90 
Depós i tos de m e r c a n c í a s . . . 2.080.000 
Depósi tos en custodia 405 406.4í-5,28 
Depósitos en garant ía 13 105.150 

39 807.766 41 

2 747 391 88 

795.361 41 
6.600 000 

221 844 52 
621 473 64 

2 786 044 65 
1 237.S89 22 

477 386 421 72 
668 991 493 71 

I . - C A P I T A L . . . 
I I . - -FONDOS D E R E S E R V A 7 500 000 

— D E P R E V I S I O N . 4.250.000 
- D E F L U G T Ü A C O N 

D E C A R T E R A . 750 000 
F O N D O D E A M O R T I Z A C I O N D E IN

M U E B L E S 

I I I . - A C R E E D O R E S 
Bancos y banqueros 25 236.564,38 
Acreedores a la vista, ele. y 

consignaciones 41 522 204 16 
Acreedores hasta el plazo de 

un mes (Caja de Ahorros). 
Acreedores a mayores pla

zos 
Acreedores en moneda ex

tranjera 

15 000.000 

12 500.000 

75.000 i 
9 

73 839.232,74 

9.673.056,41 

3 070 802,11 

I V - E F E C T O S Y D E M A S O B L I G A C I O 
N E S A P A G A R 

V . - A C E P T A C í O N E ^ 
V Í . - A C R E E D O R E S POR C L I P O N E S 

T A M O R T I Z A C I O N E S 
VT T—. C U E N T A S D I V E R S A S . . . . . • 
V I I I . - P E R D I D A S Y G A N A N C I A S 

I X — V A L O R E S N O M I N A L E S 
Acreedores por valores en 
poder de corresponsales . . . 20 44S 928 54 
Pól izas de crédito personal 

garantizadas 36 ató. 857 90 
Depositantes de m e r c a n c í a s 2 OSO 000 
Depositantes de valores en 

custodia . . . . 405 406 4̂ 5 28 
De positantes de valores en 

garant ía 13 105 {50 

153.343.859,80 

2 378.019.11 t\ 
621.473,64 J| 

940 815 59 
"3 f 89 835,78 
3.156.068 07 

477.386 421 72 
668 991 493 Tí 

E l director, 
L u i s Catalán Fernández. 

E l interventor, 
Manuel Bastos SAKTrrsra . 

P r i n c i p a l e s o p e r a c i o n e s . 
Cuentas corrientes a la vista, 2 l!2 por 100 de interés . 
Depós i tos a 3 meses, 3 i|2 — — 

— a 6 — 4 — — 
Cuentas corrientes en francos, libras, dólares , liras y reichsma^k. 
Caja de Ahorros, 3 12 por 100 de interés . Libretas especiales, í por 100 con 

previo aviso de ocho dí»8. 
Giros, cartas de crédito, n e g o c i a c i ó n de valores, compra y venta, de papal 

extranjero. 
Créditos con garant ía de valorea. 
Créditos personales. 
Prés tamos con g a r a n t í a de mercader ías . 
Caja de segoriaad. 
if«pósito de \ a oree. 



;tubre 1929 L A V 0 2 S D E C A N T A B R I A AÑO IM — P A G I N A I I 

Usías áímtmm 
dolor de estómago,3CS(fias 
y vómitos, f/atufeinid9,d/a-
rreas en niños y adultos, 
que, a veces, al¿(¡f jan con 
estreñimientc '¿apeten-
cia y demás ^nfermeda-
des del es tómago © in
testinos, se curan con e í 

Elixir E s t o m a c a l 

. ( Z o é C A R L O S 

Vsnta: Priütipales hmtia 
del mundo. 

Accssorios - Gran surtido en tíisco» eféctric s 
Artículos de sport - Talle; cíe reparación 

C A S A R U I Z A r c o s de O ó r i g a , 5 

C L A U D I O ' F o t ó g r a f o ' 
HAOS! D E S D E E S T A F E C H A E L C I N C U E N T A P O R C I E N T O D B J O -

B A J A E N T O D O S L O S E N C A R G O S . 
Txea retratos para pasaporte o kilométrico.. . ' 0 peeetaa 
Seis postales, bien hechas 4 » 
Ampliacioaea, especialidad de la Casa, desde 10 s 
Superiores oleografías, grwa novedad, desde 18 "i 

M A R C E L I N O S. D E S A U T U O L A , 2. (Palacio del Ciub dt RtofitM.1 
S A N T A N D E R 

aux i l i a r n e c e s í t a s e par;! 
portante. Inú t i l soüciiai 
reconocida y cxcpIpiücs 
Dir ig i rse a esta Adinón, 

Empresa im-
sin- ¿ptitíld 
referencias. 

Sr. Sánchez. 

C L A S I F I C A D A P O R S E C C I O N É S 

OftPA PAL.ABWA 8BAt. 8 C C K T t l B Q q 

( í n o l u W « «i Imousat* del T í m f c s s . l 

«LA P U N T I D A » . Todo «8 j 
i | . A, Mazariegos (dubida 
^©sidencia de los Padree 
jesuítas). 

S A S C U L A S Y B A L A N Z A S 
—Construci'ión garantizada. 
Ventar al contado y a pía
los. Departaruento "especial 
le rí'paracionGs. ConstruCto-
• Montañesa, calle Federi-
mj Vial. 

#LA MAR».—Esta acredita-
liiaüna casa er.tá recibiendo 
'-; l í t i m a s novedades eñ 
Ollares, bisutería, juguetes, 

etc., como un "cargameñ-
lo de aríícúlps con «Recuet" 
áo>. Gran sección de 0,95. 
itarazanas, 1. Sucursal en 
•1 Sardinere. 

CASA P A C O . Var-ados sur 
jldos abrigos 'entretiempo, 
lanas, crespones, cíiarmeli-
ees, Geor'gettes, alpacas, 
ciep-satín, estampados, etc. 
Üaniarider. 

81 N E C E S I T A usted encar 
gar impresos, recuerde los 
talleres de E D I T O R I A L 
MONTAÑESA, S. A. , calle 

j de San JoscS número 15. 

RADIOTELEFONÍA. OIA 
mai creacione*, nort»ameri 
«ins». ^Receptores, m*íi»ri» 

'4* montaje y meceiorio* 
r M^talúrgic» H-a'ús. f T f 

Ifcfcno 1638 

M A N T A S - C O L C H A S 

S A B A N A S - P A 

P R E C I O S D E A L M A C B N 

V A L E 
B L A N C A 

G U Z O N 
. 1 6 

COCINERAS : Sí í$tóp¿is tf-
mV vuestras comidas o tiem
po, avisar para el '"aibón al 

• ' " im flúniero i:i67. ., 

V E N O F \ 
[Sñ lo :<) pése les , en " í t ^ ) ;..y 
"'"ansMidii, icntando 504»ese-, 

l"1 '•' l '.' r i ifnnifnn, • ¿oM 
V{ •''•,!, Bm c :)•*. 30, primero. 

^1 MO! injo .̂ F n r i n n s y 
C-«m'nlne pm •/ene>»l Abonos 
Wlíniirt.^ Ví.yfne^n «El Mo-

i j fopy ' MM'/.-.n d§ 'a. Sal. 

^ b i T O R I A L MONTAÑESA 
». A., no colanipnte edita 
¡; V O / f/F, C A N T A B R I A . 
" i n nilp también dispone de C A J A C A U D A L E S mural, 
n^feeriix tulleres nara toda refractaria fuego, seminueva, 
clasp íi(. trabajos ile impren- se vende. Puede tratarse es
ta- San José , número 15. . ta Administración. 

C A L V I V A , permanente, en, 
hornos continuo», tistema 
tBilcoTra>. Cantera nueva 
de sillería en Escobedo. Ma
chaqueos para afirmado* 
Quijo par» hormigón arma 
'lo y guijiJlo lavado para jar 
diñes y paAeo». P ídase . t 
José de Bilbao. Teléfono ^ 
de Astillero. 

F O R D turismo, precio liase 
130 pesetas. F o n ! camione
ta, 500. F ia t 501, lu r i smn, 
800. Berliet , fu r i sin o. 1.000. 
Informes: Garaje Vallina. 

T O D A S L A S NVRA8 utb** 
¡foié t t «ombrero c&tá e» 
Ca ía de Sánchts- Amó* dt 
Esealaote. • 

ÍT— — 1 — 
A L E N C A R G A R impresos, 
cartas, t á r j e l a s , etc., 'etc., 
recuerde usted siempre nues
tros talleres. Teléfono 15-55. 
Editorial Montañesa, S. A. 

A V I C U L T O R E S 
alimentad 7116311-88 aves con 
huesos molidos y obtendréis 
aorprendentes resultados. 

Tenemos un gran surtido do 
moituos para huesos, calde
ras para cocer piensos, corta-
verdura» y corta-raices espe

ciales para avicultores. 
Pedid catálogo á 

M A T T H S . G R U B E R 
Apartado 185, B I L B A O 

[ S E A L Q U I L A N pisés desde 
•sesenla' pesetas •meij^uales. 
Hotel Suiza. 

• F A M I L I A (lislin-iiHl;. alqui
la inre io -os .yabinel( s. LaiiO. 
te rmo. con o sin nmeb'es : 
derecho cocina. Sin uniehles;. 
he in ia pesetas ; con ini íehles, 
eniireiy. ' i . Pens ión conij U'la, 
tu- cj?» eMe tfato, 4i7S p • é-
la^. 1 nlormes Adnaui. 

SE ALQ.U I LA un ^isp con 
i nn tt* (ff baño , ¡nstalrtr.ó'tí,' 
('c Tiltil f n / o r m a r á n : n:n;\iii;; 
vmT, I ten-ero. 

PIANO deseo cn iü ina r . liba
do. D i r i g i r s e : Méndez Nú-
ñez, 6, leí-cero, dciecha, fon--
da. «La Lángrea ,na . 

IVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVWWJ 

E n s e ñ a n z a 
H. L A U R E N C E K I R B Y 

profesor de ^nglés. ¡Segis
mundo Moret, 10, cuarto. 

P R O F E S O R L I C E N C I A D O . 
Leccionsj Bachillerato 
mental y univeftSitario, I I » 
gisterrio. Comercio. JSLAtéJSt 
periódico. 

R E S I D E N C I A DE E S T U 
D I A N T E S (pensión econó
mica y aux i l i a r e'uaz de es
tudios. Procedimientos prác
ticos). Peso, 19, segundo. 

C O L E G I O DE B E L E N , pa
ra páiv-ulos. Auloed i iaac ión . 
clase soleada. Servierfeó de 
autom(')vii. ( aih' I > ó ^ r Ma-
(liíizo, 2. Sra. de Üa^rlla. 

L E C C I O N E S francés, una 
hora .diaria, en ¡jpéupo dejt ' rés 
alnnin.'i^. 15 p e ^ t á s . — C i ' j n e -
í'ÓSj 4. ju imero . 
— • • •• • •••• 
ACADEMIA POLITECNICA. 

cciuiidad en maestros, 
auxiliares indn-rrialc*, téc
nicos mecúnicos , eleVti-icis-
tas y qi t ímicos. Hay taller 
mecán ico elecl r ic is in . Direc
tor y ( ¡ ropie la l in , 
ro l l iáñez. .San 
pÜeado. 

doíi Lau-
JoSé, '1, du-

Repreaentante: José Mana 
Barbota, Cienero», 7, 

VVVVVVVVWWVVVVVWlA/VVVVV̂ i/VVV̂  V 

A l q u i l e r e s 
A L Q U I L O casa a 
luz eléctrica, bañQ,. agua 
abundante, hermosa huerta, 
lavadero, cuadra, etc. Muy 
próxima a la e s tac ión de 
Bezana. Informará esta Ad
ministración. 

S E A L Q U I L A N dos gabine 
tes independientes, cuarto 
de liaño, pensión completa, 
casa seria. ( 'a l l 'ViGándara, '2, 
^egmnl 0,̂ (1 erecha. 

PISO A M U E B L A D O , venti-
• :•(]('. a1.- pl 'o, cén t r i co , con 
i''a i", a ' n n ü o en Santander. 

C O M E R C I O P R A C T I C O , 
e n s e ñ a n z a , pocos meses. In 
glés, f rancés , a r i t m é i i c a , di
bujo, meca uol ra fía. Prepa-

Uneiias' coridici í .nes. Kspar- ' rac ión cursos olicialns. Pre-
' cio.s módicos . Blanca, 17, 

tercevo. * 

" H o s p e d a j e s 
P E N S I O N completa, tr i to 
esmerado, te léfono, bafloe 
desde 5 pesetas. InformjM 
Administración, 

H U E S P E D E S F I J O S ; Aní; s 
de colocarse, p ida i i i infoinic^ 
esta Adinón. 
bles con 
t r ico 

A C A D E M I A DE C O R T E DE 
P A R I S (Sistema Lizarriturri) 
Premiado p,;r i res \ e.res con 
Medalla di ' ( b o ,por tas Cá-
mai-.is Sindic.nla - y (.'onsejo 
(ieaeia.l de! Sena, de P a r í s . 
Academia Ce in ra l : i lad idd. 
Mayor, 5!). (¡rand'--. éW^és en 
Ban-rloiia. Si \ i l la. T.fig'rofio. 

lón. Casa inmejc.i'a; San Schasl i;íit y Bilbao. Sn-
diciones. muy cén cursa 1 en •Síiufaiídcr; Blanca. 

1 y 3, primero. 

i 
* 

I 
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B o l s a s y M e r c a d o s . 
D E M A D R I D 

SÉterior, aerie F ... 
E 
D 
C 
B 
A 
G y H . . . 

SLmqrtizable 192S, 3 0/0 
» > 4 0/0 
» > 4,50 0/0 

ftjnortizable, 1920, F ... 

Dil 3 I BU 4 

> 
1917 
1926 

E 
D 
C 
B 
A 

5 o/0 
libre.. 

1927 (c. i.) 
1927 (s. i.) 

Cédulas 
0 a Hipotecario 4 por 100 
P > 6 > > 
• « 9 « « 

Urédito Local, 6 por 100 
Tú. 5 y medio por 100 
i d . 5 7o (interprovine.) 

Acciones 
Banco de plspañs 
]&. Hispano-Amcricano 
B . Español de Crédito. 
Banco Central 

abacos 
Azucarera 
t e l e f ó n i c a s 
Norte 
'Alicante 
Explosivos 

Obligacionef ' 
¡ÜLzncarera (sin estamp.) 
Alicantes, priincia 
J íortes , primera 
Asturias, primera 
•?íorte, 6 por 100 
Asturiana de Minas 
¡Hidroeléctrica Españo

la (6 por 100) 
Cédulas AiKcntinas 
Francos (París) 
L i b r a s 
Col lars 
Marcos 
iLiras 
SFrancos suizos 
Wiancos belgas 

72 9 0 
72 90 
72 93 
ló Q0 
73 15 
78 00 
7a oa 
71 GJ 
88 00 
90 00 
0 0 co 
00 00 
92 25 
92 25 
92 25 
92 25 
90 CO 

99 90 
88 00 

100 10 

9 2 00 
1í8 4 0 

l lU ( 0 
íoo 
9 4 10 
88 00 

72 93 
72 9 0 
72 9 0 
72 9 3 
72 93 
72 9J 
72 40 
71 25 
87 75 
89 90 
00 00 
92 25 
00 00 
92 4 0 
92 40 
92 40 
90 C0 

99 90 
87 SO 

100 15 

93 00 
S8 35 

U (0 
1 0 65 
93 5 ) 
88 25 

577 (Q 577 00 
00 00 0(0 ( 0 

493 fO 
1.6 00 
22' C0 
69 (0 

lo . 50 
fSB fO 
5*1 OC 

2 43 

00 (Ki 
34U 75 

73 3J 
«CU 00 
1-5 «0 
1 1 LO 

00 00 
2 92 

00 0 0 
00 00 
oo co 

000 00 
000 00 
000 (.0 
00 co 

493 0 
ITs C0 
Oi'O 'H) 

69 53 
1«5 40 
.f 9 ' 0 
5-14 0 0 

12 49 

00 00 
S4Ü 75 

U) 0 
00 00 

ooo ou 
101 00 

91 00 
2 92 

26 53 
O-» O 
6 735 

000 00 
000 00 
000 00 
000 00 

iiiodi.-. a ICO por ICO: pesetas, 3.0r,0. 
Pont'en ¡¡da, 6 por 100, a 91,5ü; ¡n-sc-

tas. £ii.c;;0. , ' • # 
Compañía T i a n v í a s de Miranda, 5 

por 103, a i&Jgj por ICO; ' pesetas, 
36.(m;(). 

Fábiica de Mieres, 0 j»or 100. 93,50 
por 1(X): pésefas , 2.500. 

B I L B A O 
A C C I O N E S 

Banco Hispano Ainericuno 225 pe
setas. 

Ferrorn i i-il Madrid. Zaragoza y Ali
cante, 542,50. 

Idem del Norte de España, 585. 
Elec-tra de Viesgo, 655. 
Marítima Unión , 250. 
Altos Houios de Vizcaya. 183. 
Papcdera ir'-pañoIa, 211,50. 
Unión Resinera Española, 49. 

O B L I G A C I O N E S 
FerroGárríj del Norte do l^s|iaña. 

prinu-ra, 73,ló. 
HidrntMi'cuic.i IbeidGa, 5 por 100, 

¡023, 91,50. 

P a s t i l l a s 

I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 

L A P E S C A E N E L E X T R A N J E 
E N F R A N C I A 

L a pesca de la sardina fué bastante 
satisfactoria en el mesi de agosto, pre
dominando los tamaños de 32 a 40 y 45 
a 55 pescados en kilogramo. Lo hubo 
también de 24 a 28 y de 18 a 20; pero 
de éstos en mucha menor cantidad. 

E n L a Rochelle y puertos de la Ven-
dée y Loire inferior, se produjo un con
flicto entre fabricantes y pescadores, 
por no querer éstos entregar Ta pesca 
en las fábricas de conservas; pero des
pués de varios días de suspensión se 
reanudó la entrega como de costumbre. 

En términos generales, la pesca sar
dinera se desenvuelve satisfactoriamen
te en los comieoizos de septiembre. 

L a pesca de "thons" ha continuado 
y prosigue en estos momentos en dife
rentes alternativas, pues mientras en 
algunos puertos sigue habiendo buenas 
entradas, en otros han disminuido sen
siblemente. E n estos días ,se han heftho 
cotizaciones del tenor siguiente: 

Pescados de 5 a 8 kilos, calidad du-' 
dosa. de 408 a 428 francos la docena; 
de 4 a 7 kilos, de 350 a 400; de 5 a 9 
kilos, de 300 a 380; de 5 a 6 kilos,, de 

B A R C E L O N A 

interior (partida) 
lAmortizable, 1920 , parí;. 

> 1917 > 
> 1926 > 

DU 2 DIA 3 

73 20 
92 75 
00 00 

iq97 (n í V 100 00 ^ 00 
» 3927 (s. a.) uo . 0 100 ^ 

Acciones 
Norte 
.'Alicante 
4Andaluces 

Obligaciones 
¡¡Nortes, primera 73 75 73 h5 

6 por 100 1C5 75 105 50 

* . ooaKroszozÓJt ¡* 
Acttcar lecha .. dncp etef-; f«f«nx, 
cínctf extr* ; extr«o «HmoíIo, tw» mlllg.; 
extrae mcdnU t m » , ira» mlllg.; OonitQcl, 
Claco mlllg.; Múc*r mentoanlaado. c*cU-

\f dkJ nuficlsDte pira una pactilla. 

A s p a i m e 

1-1 90 
92 25 
90 00 

i 120 10 i);» 15 
109 20 ¡ ( s r.ó 
80 90 79 70 

Asturias, primera i 71 LO 
"Valencianas, Norte 1̂ 0 15 
Alicantes, primera i 72 15 

» 6 por 100...!l 2 50 
Andaluces, 1.", 3 0¡° fijo 07 2í 

» 6 0/0 000 n0 

7 1 5 i 
100 25 
72 00 

102 25 
6G 7 t 

100 C0 
iTrasatlánticas 5 1/2 1925 Ou 0o j i 0 00 
Suxias, 7 por 100 ,000 00 1103 00 
Francos (París) ' 26 h%\ 26 f 5 
Xibras '32 7̂ 5 ,32 785 
Marcos I 1 b l i | i tíi5 
Dollars G 7425 6 7425 
Francos suizos 130 25 130 ü 
Francos belgas .*..... 94 1) 94 10 
L iras 85 45 5̂ 45 
Florines 000 U 000 00 

S A N T A N D E R 
F O N D O S P U B L I C O S 

Deuda Amortizahle 5 por ÍOO, l!.'2í), 
99,90 por 100 ; |)csetas. lü.(;<;0. 

J d e m id. 5 por 100, 1829, 100 pov 100 ; 
pesetas, 77.000. 

Cédulas: del llaiico Crédito Local , 5 
y medio, aa 91..'50 por 100; pesetas. 
37.500. 
A C C I O N E S 

Co'inpnñín 'rclot'nnic.a (~ i>oi' iC"; pre
ferentes). 10.").2.3 por IGO ; pesetas, l.hco. 
O B L I G A CIONTÍS 

Fei'i (h'í;rr.i! Novio yatencúsiuis , v 

CURAN RADICALMENTE LA 
T O S 

PORQUE COMBATÍ N SUS C A U ^ 4 : 
Catarros, ronqueras, anginas, la-
nngiiis, bronquiub, l u í j c . ttoosis 
l.ulmcnar, asma y todas las afec
ciones en general de la garganta, 

bronquios y pulmones. 
Las P A S T I L L A S A S P A I M E su-

peian ¡i Wdás las conocidas por su 
i-oinposieiún, que no pu.nie Ser má-
racional y cifiilíTica. gü^sio agrfl-

ai).( y ni ser las únicas en que está resuelto el 11 asceiideiitaI pioh.ema de 
los nu-ílicaiiieiilos balfámieps y voláti les , , que se conservan indefinidamente 
3 in.intien;-t¡ í l itegras sus már^yillosas propiedades niedicinales i^ra coinl)a-
iii d.' iñía iiianeia constanle. rápida y dicaz las enfermedade.- de las vías 
1; -piiatorias. que son cansa de T O S y sofocación 

C«ls P A S T I L L A S A S P A I M E son Ki's iecel;i;l;i.s por M uirdicos. 
Las P A S T I L L A S A S P A I M E S;)ii las pi elci idas ptív io> jiaeieliUs. 
Exigid Siempre las tégítimas P A S T I L L A S A S P A I M E y 1 lísS:íí| sus 

filiieiones interesadas de escasos o nulos resaltados. 
Las P A S T I L L A S A S P A I M E se venden a -UNA P E S E T A C A J A éti las 

príriCTpaieS rarinacias y droguerías, entregáñclg^e a] misino tiempo Mialn;¡;;-
menté una de muestra, muy cómoda para llevar btíf el bolsillo. 

F.cpecipüdad farmacéut ica del La-i'-ratorio SO K A T A R G. Oficinas: caHe 
del Ter, 16. Teléfono 56751. B A R C E L O N A . 

Nota . importantís ima.- Pe.ra demostrar v convencer que ios rápidos y 
sa>isTactórios re:Hilados paéci .-ur.-ir ia T O S . ne <l':anle le.s P A S T I L L A S AS
P A I M E , no son posil^if-s epú m i s sími'are.s. y que no 'hay aet ualmeiile Otras 
pastillas que puedan sincerarlas, el Laboratorio Sókatar^ manda gratis una. 
C'ajifa maestra de «Past i l las Asoaime» a los ciiie le en.'cu ol ¡ccoite de este 
ainnieio acomi afiado de un selh» de e 'ncí. céntimos, todo-dentro de Sobre 
franqueado Con dos céntimos. 

3S2 a 416 el quintal; de 4 a 7 
200 a 531 la docena; de 5 a 6 
400 a 461 el quintal; de 4 a 8 
267 a 555 la docena; de 6 k ü j 
la docena. 

L a entrada mayor últimamentl 
26.930 pescados el día 5 del a 
Concaineau, descargados por s 
cinco barcos. L a venta se hizc 
a 521 francos la docena. 

E N P O R T U G A L 
Durante todo el mes de agost| 

tradas de sardinas de Sctúbal ] 
sistido en pescados de 11 a 16 
tros y- algunos hasta 16 1 /2, au| 
éstos muy pocos. 

L a venta de los más pequoñ#4 
zo de 20 a 30 escudos la canaí ^ 
de los mayores, de 85 a 90. 

Conviene advertir que en Por 
mismo que en España, está 
la pesca de sardinas de tamal 
rior a 11 centímetros, y es pl 
que los pescadores de Sctúbal h l 
nido siempre el acierto de q u e » , 
pequeñas que han cogido no í u M 
rores do los once centímetros » -
dos como mínimo. E n algunos» 
de E -Raña aparecieron en agosS 
ñas de menor tamaño que ése.l 

En Portimao se vendió la I 
graiídl de 200 a 220 escudos ef 
y los jureles, de 20 a 30 escudoj 

T R A F I C O D E L PUERTC 
Baques entrados: 
"Santiago Alvarez", de Gijón, 

bón. ' , , 
"Romeu", de Pasajes, con 

fruta. 
."Stolv^-ijk". de Newcastle* con 
"Tangoreño", de Bilbao, oon 
"Martínez Rivas", de C o r u ñ a , ^ 

tre. 
"Lola", de Gijón, con carbón. 
"Rosita", de Gijón, con caí boB 
"Joaquina", de Gijón, con c a | 

neral. 
Despachados: 
"Joaquina", para Bilbao, cd| 

general. 

E L T I E M P O 
Parte del Semáforo: "Viefll 

fresco. Marejada del Noroeste, p 
si cubierto. Horizonte nuboso."* 

Telegrama del Observatorio fl 
" E l liempo ya empeorando en^ 
"antabria y Andalucía." 

MAREAS PARA HOY I 
Pleamares: mañana, .11,31; tardB 
Bajamares: mañana, 10,26; tardB 

S I T U A C I O N D E LOS B U Q U P ^ 
E S T A M A T R I C U L A 1 

De Luis Liaño: 
«José», en Barcelona. 
«Ksles->. en Xaiitei?». 
«Canta in ia- , en Nantes. 

Compañía Santanderina: 
«Peña Labrá», en Bilba-o. 
«Peña Rocías . en Santanilfilj 

De Anaei Pérez : 
«Emiíia S. de Pérez», e n j 

Sfax. 
«Alfonso Pérez», en Middlesi 

ompania Naviera Sota y Azoi 
I L 

L í n e a d e U r u g u a y y A r g e n t í 
M O D E R N O S Y R A P I D O S V A P O R E S E N C O N D I C I O N E S E S P E C 

P A R A E S T E T R A F I C O 

E l día 2 de septiembre saldrá de Bilbao y de Gij^n el 3, el vapor 

A G I R E - M E N D 
D E 0.230 T O N E L A D A S D E C A R G A 

E n viaje dir»cW ^ara los puertos de M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S . ñ u viaje a ir»c ie para ios puercos ae m u N í t v l U t U y B U E N O S A I R E S . 
; ^Tni í 'endo carga «ia transbordo ¿Iguao para loa inencionados puertos, y para R O S A R I O D E SANTA 

con conocimiento directo y transbordo en el puerto de Buenos Aires. 
i 'anibién admite carga para los principales puertos de la República Argentina, Uruguay y Paraguay, col 
¡ nocimiento di^eto v transborde en el puerto de Buenos Aire.8. 

A D M I T E C A R G A C O N C O N O C I M I E N T O D I R E C T O D E S D E S A N T A N D E R Y P A R A T R A N S B O R D A S 
B I L B A O O G I J O N , E N C O M B I N A C I O N C O N L A L I N E A D E C A B O T A J K 

Pft-a referencia;!, dirigirse a . S R E S . S O T A Y AZNAR, Apartado 13, B I L B A O — S R A . V I U D A D E ANI 
\ * \ 0 L O P E Z D E H A R O , Apartado 71, G I J O N —DON J E S U S GAROSA C A S T I L L O . T . l . 14-14. 8ANTAND 

. • 
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A R A J E S A N C H O 
S U C E S O R 

ü C A S D E L C A S T I L L O 

T a u l a s i n d e p e n d i e n t e s - R e p r e s e n t a n t e 

e n e s t a p r o v i n c i a d e l o s a u t o m ó v i l e s 

« K I S S E L » 

S t o c k c o m p l e t o d e t o d a c l a s e d e c u 

b i e r t a s y c á m a r a s - A c c e s o r i o s , l u b r i 

f i c a n t e s y g a s o l i n a 

elofono 19-26 SANTANDER 

carbc 

>so.' 

) en 

M a n t e c a d a s " R e g e n t e s " 

Postre exquisito. Altamente nutritivas. 

S e g u n d o R o d r í g u e z 
Q A N T A N P E R 

R e p r e s e n t a n t e s e n t o d a E s p a ñ a 

I 

Vapores Co r r eos E s p a ñ o l e s 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
S E R V I C I O S R E G U L A R E S ] 

Directo: KSPAWA-NEW YOEK, 7 •xp«dicione« »1 rt» 
Rápido NORT1 DE ESPAÑA A CUBA Y MBJIQO, 

catorce expediolEJI ta ni añu 
Exprés» MBDI1ERRANEO A LA ARGENTINA, úo~ 

•p pxpedici'one» al año. 
Línea MEDITERRANEO, CUBA Y NEW YORK, catorce expedlcJi-. 

nes al añu. 
'Línea MEDITERRANEO A PUERTO RICO, VENEZUELA Y COLOM« 

LBIA, catorce expediciones al año. 
^ñoínea MEDrrEñ.RANEO A FERNANDO POO, doce expedícioneí 81 

Línea a FILIPINAS, tres expediciones al año. 
SERVICIO TIPO (iRAN HOTET, —T. S. H.—RADIOTELEFONIA, 

ORQUESTA, CAPILLA. ETC., ETC. 
• Para Mformes, a las agencias de la Compañía en los pr incípi l í l « 

t k ^ ^ o s de España En Barcelona, oficinas de la Compañía, Piara, ^« J 
ÍVll ^edl°aceli, 8. En Santander. **Aorf>8 Hijo da Angal ^érax y Oompa. 2 
^ ^ « i a , Paseo de Pereda, 36. 
i T A l § a a a 4 4 A A 4 . t t t t t t # # A é A # A # > a a > A A a 4 A é 4 A a 4 A 

E s t á n r n h ^ r l n ^ l a 8 m e i « r e s c á m a r a s f r i g o 
A * » I d p r O p a U O r í f i c a s q u e a l a m e d i d a se c o n s 

t r u y e n e n E s p a ñ a , s s u l a s q u e h a c e l a G a s a d e 

A l f r e d o d e l a T o r r e Beneral Espar te ro , 3 j 

" P u r g a n t e 1 9 1 9 
L o s n i ñ o s lo t o m a n c o m o u n a g o l o s i n a 

SOlo CUESTA 30 CtNTIMOS 

f 9 

De venta: E. Pérez del Molino S. A. 

C o m p a g n i e G e n é r a l e T ransa t l an t ique 

Vapores Correos F r a n c s m 
S A P I D O S A C U A T R O H E L I C E S para 

H A B A N A Y V E R A C R J É 

SALIDAS FIJAS DE SANTANDER EL 22 DE CADA MEi 
(Espagne», día 22 de octubre. «Mexique», día 22 de noviembre.̂  

»r«olaa 4a laroara ardinaria (Incluidas loa Impuaatoa) 
^ara Habana. Para Veraora*, ' 

Pias. Ct». Ptai. Gis . 
Mm IS "CUBA" 555 25 508 50 
I n los demás buques de lía Comp." 545 25 588 Bf 
DESCUENTOS SOBRE PRECIOS OE TARIFA, EH PRIMERA T iS» 

4UNDA CLASE, A FAMILIAS DE TRES O MAS PASAJES ENTEROS, 
COMPAÑIAS DE TEATRO, TOREROS, PELOTARIS. FUNCIONARIOS 
«SPAÑOLES Y SUS FAMILIAS, COMUNIDADES RELIGIOSAS S WM 
-OS BILLETES DE IDA Y VUELTA. 

Viajes frecuentes, rápMos y direotoi, a Burdeoi ü SI t E W á 
Francia) y a Plymouth (Inglaterra). 
Estos hermosos buques disponen de camarote! de 2, 4, f ] | t 

eras, con lavabos de agua corriente, amplios salonei y oomedg» 
es oon servicio de camarero» y cocineros españoles para ios saH 

ftores pasajeros de tercera ordinaria. Para reserva de pasaji i 
.arga, cualquier informe que Interese a los pasadero! para Ha« 
sana y Veracruz y detalles de todo* los servicios d»- esta Gonapâ  
ila, dirigirse a los consignatarios en Santander, señores VIAL SI» 
OB Paseo de Poreda. 25. bajo 

Vapores Co r r eos E s p a ñ o l e s de la 

C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
LINEA DE CUBA Y PNEJIOO 

Próximas salidas da Santandar (salvo contlnganolas)J 
Vapor "ALFONSO XI I I " , el 5 de octubre. 
Vapor "CRISTOBAL COLONO :ej 1 de noviemíís. 
Vapor "ALFONSO XUI", el 27 de noviembre. 
Vapor "CRISTOBAL COLON", el 23 de diciembre. 

Admitiendo pasajeros de todas ciases y carga con destino a IUn 
baña y Veracruz. Estos buques d isponen de camarotes de ouatjEg 
literas y comedores para emigrantes. 

Precio del pasaje en tercera clase ordinaria; 
Para Habana: pesetas 535, más 2 0,25 de impuestos; total, 555 SŜ  
Para Veracruz, pesetas 585, más 13'50 de impuestos; total. 508,5£. 

LINEA MEDITERRANEO AL BRASIL-PLATA 
El día 5 de octubre saldrá de Barcelona el vapor "INFANTA ISA-i 

BEL DE BORBON", admitiendo pasajeros de tercera clase con des-i 
tino a Río Janeiro, Montevideo y Bueoos Aires. 

Precio del pasaje en tercera ordinaria, para ambos destinos, Sam 
eluído impuestos, pesetas 563'50. 

Para más informes y condiciones, dirigirse a sus agentes en Saa^ 
*nder. señores Hijo de Angel Pérez y Compaftía. Paseo de PeSaa 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 
L I N E A D E C U B A 

P r ó x i m a s s a l i d a s de l puer to d e S a n t a n d e r 
PARA HABANA 

Vapor "Orduña", el 9 de octubre. 
Vapor MOropesa", el ES octubra-
Vcpor "Orbita", 3 de noviembre. 

biguiendo vía CAHAL DB PANA
MA a Cristóbal (Colón), Balbua, 
(Panamá), Callao, Moliendo, A r i 
ca, Iquique, Antofagasta, Valpa
raíso y otros puertos de Perú, 

Chile y América Central. 
Admiten pasajeros Je primera, 
segunda y tercera oíase, y carga. 
Precio en tercera claae para 
Habana, incluidos impuestos: 

PESETAS 565,28 

Estos buques disponen de tsamii» 
rotes, salón comedor y ampSIMs 
cubiertas de paseo para los vi®» 

ijeros de tercera clase. 
Para más informes dírigirsa B 

sus agentes en Santander, 
HIJOS DE BASTERRECHEA, 

Paseo de Pereda, S.-Teiéf.a M4fn 
Telegramaa y telefonemaa, 

BASTERRECHEA 

{̂ annaM mjum«i l fimo» muí 
DJAMArtTB EXCELSO 

y BOROOÑyt 
JWTALC 

CHABM/ CLARBT 

A v i s e a l p ú b l i c o i 
M> ebiea nuevos, 

O A ^ A M A R T I N E I 
Más barato, nadie. Para evlt«l ; 

dudas, consulte precios. 
Juan de Herrera, 2. 

^ V J - W W V V W W V V W ^ W W V W W V W W V W V ^ 

D E S D E 15 P E S E T A S 
vuelvo trajes y gabanes, Refor
mo y vuelvo fracs, smokings, 
unifói'mes v trincheráis.-; quedan 
nueva». — MORET, 12, 2.° 

ESTAN 
HINCHADOS 
ARDIENTES 
CANSADOS CALLOS 

DUREZAS 
GRIETAS 

AMPOLLAS 
SABAÑONES 
CONTUSIONES 

NADA ENCONTMARA MCJOR OUF UN 

S A L - B A N 
Paquete para un baño: 35 cénts.. 
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M E N C I O N A N D O E L A P A R T A D O 6J 
L A V O Z 

D E 

C A N T A B R I A 

T e m a s C o n s t i t u c i o n a l e s . 

¿ S i s t e m a u n i c a m e r a l 

b i c a m e r a l ? 

o 

Una de las rnnovaciones que m á s 
atacada ha sido en el an teproyecto , 
es el a r t í c u l o 54, que es.tablece el 
s is tema p a r l a m e n t a r i o u n i c a m e r a l 
— " l a s Cortes de l ReMo e s t a r á n 
c o n s t i t u i d a s por un solo Cuerpo c o 
l e g i s l a d o r " — , en c o n t r a p o s i c i ó n a l 
¡ b i c a m e r a l es ta tu ido en la v te ja 
C o n s t i t u c i ó n del 76, en su a r t í c u l o 
19—"las Cortes se componen de dos 
Cuerpos colegis ladores , iguales ••n 
f acu l t ades : el Senado y el Congreso 
de los Dipu tados . " 

¿ H a sido j u s t a la s a ñ a con que 
t a n t o p o l í t i c o y t r a t a d i s t a ha o l á -
niado estos d í a s con t r a la i m p l a n -
tnc-ión de t a l p r i n c i p i o en nues t r a 
p a t r i a ? Contestar a esa p r e g u n t a « s 
r e s u c i t a r una c u e s t i ó n d o c t r i n a l 
m u y deba t ida ; pero, como dice L a -
v e l é y e , s iempre hay que cons ide ra r 
l a "nueva" , con el fin de que los a r 
g u m e n t o s que la zarandean no p u e 
d a n caer en el anac ron i smo y se 
adap ten a la é p o c a en que se u t i l i 
zan. Veamos el modo de r e s o l / e r 
lu pa rc i a lmen te este p rob lema . T a 
r a e l lo es indispensable hacer u n 
es tudio previo de las causas que o r i 
g i n a r o n la b i f u r c a c i ó n l eg i s l a t i va . 

L a b i f u r c a c i ó n del Poder L e g i s 
l a t i v o , o m e j o r del "Poder D e l i b e 
r a n t e " — p u e s t o que la f u n c i ó n l e 
g i s l a t i va , aunque la m á s i m p o r t a n 
te, es s ó l o una de las va r i a s que 
este ó r g a n o t iene encomendadas—. 
nc ha obedecido en todas par tes a 
unas mismas , causas. Para no e r r a r 
en una cer tera v i s i ó n de sus o r í g e 
nes, es preciso hacer una d i s t i n c i ó n 
en t re los Estados federales y los 
Estados u n i t a r i o s ( a r i s t o c r á t i c o s y 
d e m o c r á t i c o s ) . 

E n las naciones confederadas es 
f a c i l í s i m o comprender el n a c i m i e n 
to y exis tencia de 'las dos C á m a r a s . 
Obedece esa dua l idad a la necesidad 
de dar r e p r e s e n t a c i ó n por u n l ado 
a l pueblo, esto es, a la suma de t o 
dos los ciudadanos act ivos , y po r el 
o t r o lado a los Estados que han 
cc-iivenido en f o r m a r par te de la fe

d e r a c i ó n , bayo c ie r tas condiciones 
que ga r an t i c en su a u t o n o m í a . H i s 
t ó r i c a m e n t e vemos repet i r se este 
liecho desde la a n t i g ü e d a d , desde la-; 
l igas h e l é n i c a s y m a c e d ó n i c a s , has 
ta la f o r m a c i ó n del i m p e r i o a l e m á n 
y de los Estados Unidos de Nor te 
A m é r i c a . Esta dua l idad de C á m a r a s . 
o« a l l í no m á s que u n a r r eg lo p o l í 
t ico s i n r a í c e s sociales de n i n g u a a 
ciase y que se ha de conservar ne
cesar iamente mien t r a s los Estados 
federados pre tendan re tener su a u 
t o n o m í a . 

Pero en los Estados uni ta r i ios , 
¿ c u á l s e r á el o r igen de esta b i f u r 
c a c i ó n p a r l a m e n t a r i a ? Refiere T á 
c i to en " L a G e r m a n i a " que ent re 
lo? germanos , los jefes r e s o l v í a n 
por s í solos los asuntos de menor 
i m p o r t a n c i a y de l iberaban s in duda 
para ponerse de acuerdo sobre los 
m á s i m p o r t a n t e s , antes de someter
les a las asambleas populares . A n á 
logas p r á c t i c a s s e g u í a n los a rauca 
nos y 'los franeos cuando d e c i d í a n 
de la paz y de l a guer ra . S in e m 
bargo estos usos, lo que ponen de 
manif iesto no es la f o r m a c i ó n o r i 
g i n a r i a de u n Poder l eg i s l a t ivo d i -
v¡d?dd en dos ramas , s ino la de u n 
Consejo de Estado compuesto de 
hombres maduros que asesora al 
jefe, y func iona a l m i s m o t i e m p o 
que la asamblea popu la r . Y es que 
I a ra buscar los verdaderos o r í g e n e s 
de esa b i f u r c a c i ó n ha de ser fo rze -
samente dent ro del t i empo y del p a í s 
donde se es tablecieron. 

Mucho antes de que las pob lac io -
rf.s urbanas fueran l lamadas a los 
Ccnsejos reales, ya é s t o s r e u n í a n , 
func ionando con m á s o menos i n -
t e r m i l e n c i a s en cada una de las n a 
ciones europeas, compuestos de 
p v ó c e r e s y d igna t a r i o s , que e ran ios 
na lu ra l e s consejeros de la Corona. 
Cuando los "p rocuradores" , " m a n -
d u l a r i o s " o "d ipu tados" de las c i u 
dades, convocados por los m o n a r 
cas, f o r m a r o n parte de los Consejos 
Ilea'les, en u n i ó n de los nobles, f o r 

zosamente—prescindiendo del orguEo 
a r i s t o c r á t i c o que no p e r m i t í a a los 
nobles codearse en un mi'smo es
t rado con los burgueses—hubie ron 
úi' r eun i r se unos y o t ros separada
mente, puesto que d i s t in tas eran sus 
especiales esferas de competencia . 
Sabido es que los d ipu tados no te 
n í a n m á s m i s i ó n , fuera de la m e r a 
mente consu l t iva , que conceder o 
denegar subsidios . Y entonces, s in 
que n i n g ú n mona rca se p ropus ie ra 
establecer u n a nueva asamblea de
l iberan te , e m p e z ó el Consejo Real a 
d i v i d i r s e en dos C á m a r a s d i s t i n t a s : 
'la de los grandes, que a s i s t í a n pop 
derecho p rop io , y la de la b u r g u e 
s í a , representada por los p r o c u r a 
dores. Pero ambas asambleas eran 
r e c í p i ocamente independientes, c o 
mo lo prueba el hecho, no r a r o , de 
que se convocase y func iona ra la 
u n a s in que j u r í d i c a m e n t e se s i n 
t i e r a la necesidad de que t a m b i é n 
se convocase y funcionase la o t r a . 

Los monarcas del con t inen te e u 
ropeo h i c i e r o n cuanto les fué p o s i 
ble para mantener la s e p a r a c i ó n de 
ambas asambleas. De a h í la nega
t i v a dada por Carlos I a los g r a n 
des, cuando é s t o s s o l i c i t a r o n per 
miso para conferenc ia r cuando les 
fuera conveniente con los p r o c u r a 
dores de las ciudades ( a ñ o 1538) , 
aleccionado s in duda con lo o c u r r i 
da en I n g l a t e r r a , donde la a l ianza 
de ambas asambleas se h a b í a i m 
puesto a la Corona . E n I n g l a t e r r a , 
en efecto, mediante la a c c i ó n c o m 
binada de los dos Cuerpos—barones 
y c o m u n e s — l o g r a r o n é s t o s a p r o -
f nirse po r igua l y len tamente las 
p r e r roga t iva s que se a r rancaban a 
los monarcas , ent re ellas la de i n 
t e rven i r en la f o r m a c i ó n de las l*?-
y é s . Y a s í n a c i ó en I n g l a t e r r a el P o 
der L e g i s l a t i v o b i furcado en dos 
Asambleas que representan clases 
sociales diferentes y aun a n t a g ó n i 
cas: pero que sea como al iadas, sea 
como r iva les , ambas c o m p a r t i e r o n 
¡ i potes tad l e g i s l a t i v a : el Consejo 
anod ino de los p r ó e e r e s y la raodes-
f t j u n t a de 'los procuradores b u r 
gueses. 

Sin embargo, en las naciones del 
Cont inente no l o g r a r o n c o n s t i t u i r 
las dos asambleas, partes conexas 
e in tegran tes de su m i s m o Podnr 
P ú b l i c o , debido, e n t r e o t ras causas, 
•j la a l ianza de la Corona y de Ja 
b u r g u e s í a para c o m b a t i r e f feuda-

E N GURIEZO.—Momento solemne de colocarse la primera piedra p^ra el edificio-escuela que se construirá merced 
a un importante donativo hecho por el distinguido señor don Modesio Ubilla, que aparece en la fotografía acom

pañado de las autoridades y vecindario G uriezo. 
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• m mmm mmmmmmmmmmmá 
ü s m o , s in que obs ta ra esto para qJ 
nobles y burgueses se r e u n i e r a n í 
de l iberar separadamente . A s í v e i ü 
que en E s p a ñ a , i r r i t a d a la Coroaá 
ante la a r r o g a n c i a con que los grau 
d".s a c t u a r o n en las Cortes de Tole] 
do el a ñ o 1538, no v o l v i ó j a m á j 
convocar las . 

A h o r a b i e n ; b i fu rcado el P q í í J 
L e g i s l a t i v o en I n g l a t e r r a por efed 
te de la preexis tenc ia de las tW 
asambleas que a s u m i e r o n sus í u m 
ci.-aes, el "an tagon i smo de clajgj 
fué qu ien i m p i d i ó su f u s i ó n posiej 
r i o r . 

Si1 las i n s t i t uc iones s ó l o durasd 
le, que la causa que las ha dado \iJ 
da, ha l a rgos a ñ o s que la bifurca] 
c i ó i hub ie ra desaparecido en toda 
aquel las naciones donde ha cesad] 
el an tagon i smo de las clases sociaj 
les. ¿ P o r q u é subsi'ste, pues, ila dua] 
in i ad de C á m a r a s ? Sencillamenld 
porque en la p r á c t i c a ha rendidí 
ñ u t o s que no se esperaban de ellaj 
Sin duda a lguna , s i a fines de I 
Edad Media se hub ie ra alimentad 
el p r o p ó s i t o del iberado de estable 
eer el Poder l eg i s l a t ivo , a nadie 
le hub ie ra o c u r r i d o que c o n v i n i d 
i n s M t u i r dos C á m a r a s para confiar] 
'le~ sus funciones . Antes de conocei 
IH< lecciones que la Revoluciód 
Francesa l egó a la human idad , an] 
k?' de conocer los pe l ig ros que 
d i c t adura de una Asamblea ofrec?J 
:?e h a b r í a pensado con sobrada ra] 
zóv. que bastaba una sola. Pero nof 
j i ó puede creerse eso. Hoy, a pesi 
de haber desaparecido las causs 
del an tagon i smo y de las alianza 
cb* dos asambleas, s iempre antagój 
n icas , a veces al iadas, subsiste ' 
s i s í e m a b i c a m e r a l en m é r i t o de l i 
\ i n ta jas que al Poder Legislativi 
cíiMtee. 

En r e s u m e n : l a h i s t o r i a , que 
maest ra de l a v ida , conf i rma clatM-j 
mente c ó m o t an to en los Eslailoi 
federales, como en los u n i t a r i o s , 
n rcesa r io y conveniente el sistemi 
t i c a m e r a l . Una i n s t i t u c i ó n que 
presenta con un c a r á c t e r t a l de 
i i p ra l idad y de permanenc ia , respoüj 
do incontes tab lemente a u n a necej 
sidad r ea l . ¿ C u á l es esta neccsidaii 
c u á l e s las ventajas e inconvenionj 
te- de las dos C á m a r a s ? Este sera 
U'ma de o t r o a r t í c u l o . Por hoy terj 
minemos con estas palabras del sai 
bio decano de la F a c u l t a d de Dej 
r e r h o de Burdeos , ya fa l lec ido . L m 
D u g n i t : " L a t i r a n í a de una asam^ 
t i c a elegida, es m á s t emib le que 
de u n p r í n c i p e heredi ta r io . . . Bj 
e n e m p l ó de la C o n v e n c i ó n francés! 
demuest ra lo que puede ser la tiraj 
n ía de una asamblea, y no es de saj 
poner que se ose i nvoca r lo en favoj 
t!i- ¡a un idad del Pa r l amen to . " 

A n t o n i o L l a n o D í a z de Quijano. 

M a d r i d y oc tubre de 1929. 
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W o r m a ü í ü ñ " d ! 1 
t r i b u n a l e s 
V I S T A DE UN P L E I T O 

Ayer se c o n s t i t u y ó en la Sala J 
esta Aud ienc i a el T r i b u n a l proviB 
c ia l de lo Contencioso-adminish' : ' ! 
l i v o pa ra conocer del p l e i to d i r i^ iB 
por el abogado s e ñ o r R o d r í g u e z , sr 
r e p r e s e n t a c i ó n de d o ñ a Francisca! 
E v u n d i n a Bus tamante , cont ra res") 
l o c i ó n de la A l c a l d í a de Santandcfl 
per la cua l se d e c l a r ó en estado 
r u i n a la f á b r i c a de cu r t idos , cuadri 
y cochera, establecida en la 
dr Cisneros. 

D e s p u é s de l i n f o r m e del fiscal ^ 
k i C o n t e n c i ó s o , s e ñ o r Orbe (R-),-| 
de la par te demandante , se suspel 
dio la v i s t a , quedando pendiente ¡jj 
senl e n c í a . 

S E N T E N C I A S 
E n la causa seguida a Adolfo S*] 

re- Laso , por lesiones, se ha dicíaú'j 
sentenciia abso lu to r i a . 

* « » 
I g u a l m e n t e se ha d ic tado -enteM 

p ía en la i n s t r u i d a por quehrant^l 
mien to de p r i s i ó n , con t ra VicenJ 
G o n z á l e z San Esteban y Doniínl^ 
Crespo G u t i é r r e z , c o n d e n á n d o l e s 
un a ñ o de p r i s i ó n . 
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